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O mQis harmonioso dos poetds
Numa geração irreverente Raul de Leoni

se manteve fiel à ordem, à simplicidade, ao
classicismo. A ".Luz Mediterrânea", publica-
da em 1922, trai essa alma embriagada de to-
dos os vinhos gregos e italianos, traduz essa
sensibilidade apaixonada pelos requintes do
niumlo antigo, enamorado da Florença peca-
dora c mística dos papas, da Alexandria sutil
dos sofistas.

Se fossem úteis as definições, poderia-
mos dizer que Raul de Leoni é nm espirito
antigo numa sensibilidade contemporânea.

Ele amava longamente a vida, a suave e
miserável poesia da vida. E deslumbrava-se
com tudos os milagres do mundo de hoje.

Mas isso sem abjurar dos seus entusias-
mos pelos séculos mortos.

Havia, nesse espirito, certo misticismo; e
havia, também, certo gosto pela blasfêmia.

Nos versos que apareceram na segunda
edição da "Luz Mediterrânea", com o ti-
tulo de "Poemas inacabados", há trabalhos

que traduzem essa feição do espirito de Raul
de Leoni. Aliás, já em alguns poemas publi-
cados na primeira edição do livro, ele mos-
trava certa preocupação irreverente com os

problemas religiosos. Ao definir seu espirito,
ele o comparou a uma cidade grega — uma
cidade que, sorrindo da palavra nazarena, tos-
se lentamente desaparecendo...

Nos versos novos de que aqui falo, en-
contro reflexões que revelam o amável ceticis-
mo, a ironia afetuosa e meiga, com que Leoni
olhava os mistérios e os símbolos da Igreja.

Esse espírito profundamente religioso so-
nha um cristianismo novo e especial:

Sonho um cristianismo singular
Cheio de amor divino e de prazer humano;
O Horto de Máguas sob um céu virgiliano,
A beatitude com mais luz e com mais ar...

Um pequeno mosteiro em meio de um pomar.
Entre loureiros-rosa e vinhas de todo o ano.
Num misticismo lírico, a sonhar,
Na orla florida e azul de um lago italiano. .

Um cristianismo sem renúncia e sem martírios.
Sem a pureza melancólica dos lírios,
[Temperado na graça natural...

Cristianismo de bom humor, que não existe.
Onde a Tristeza fosse um pecado venial,
pnde a Virtude não precissasse ser triste...

Eis um belo ideai religioso: uma crença
temperada de epicurismo, com certa volúpia
horaciana em seus dogmas.

Seria um cristianismo pagão. E tirana
da Igreja a sua grande beleza sublime e som-
bria. Tiraria aqueles ascetas, antigos ou me-
dievais, que semearam as lendas e as supers-
íições; tiraria aquela doce Maria Egípciaca,
que viveu no deserto alimentada por P^21"
nhos negros; tiraria aquele bom S. Tiago,
chamado o Irmão do Senlwr, que, de tanto
ajoelhar-se, já não sabia por-se cm pc; e, so-
bretudo, tiraria a mais bela das lendas da ter-
ra — a lenda de Francisco de Assis, desse
monge sensual e terno que, cm sua exaltação
piedosa, tratava como iguais as feras e as

M U C I O

andorinhas, c que, até no último momento da
vida, ainda abraçava a morte, chaniando-lhe
docemente minha irmã...

Voluptuoso e pecador, amando o instinto
que considerava "a lógica fatal das corsas",
desdenhando as cismas graves dos ascetas,
esse irmão de D'Annunzio, esse espirito gen-
tilíssimo, só odeia sinceramente as almas mo-
nótonas, frias e indiferentes:

Almas desoladoramente frias
De uma aridez tristíssima de areia.
Nelas não vingam essas suaves poesias
Que a alma das coisas, ao passar, semeia...

Bescsperadoramente estéreis e sombrias
Onde passam (triste aura que as rodeia!)
Deixam uma atmosfera amarga, cheia
De desencantos e melancolias...

Nessa árjda rudeza de rochedo.
Mesmo fazendo o bem, sua mão é pesada,
Sua própria virtude mete medo...

Como são tristes essas vidas sem amor,
Essas sombras que nunca amaram nada,
Essas almas que nunca deram flor...

Há uma sinceridade profunda na filoso-
fia dc Raul de Leoni. Esse homem era feito
de entusiasmo e de arrebatamentos. Satiriza-
va os medíocres, os tolos e os ridículos. Em
certos de seus sonetos transparecem cóleras
vingadoras. Sob um símbolo medido, ele tra-
duz as irritações que o animam. Quem nos
dirá que os sorrisos maliciosos, que transpa-
recém etn alguns sonetos da "Luz Mediterrà-
nea", não tenham sido inspirados por certo
escritor rebarbativo que Leoni batizou de
chauljeur do Absoluto'...

Não conheço a história do pensamento
de Raul de Leoni. Seria curioso, entretanto,
que um dos amigos do poeta narrasse um pou-
co dessa história. Então, algumas intenções

que há no livro nos haviam dc parecer mais
compreensíveis.

Saudei outrora, com entusiasmo, o apare-
cimento de sua coleção de versos tão altos e
deliciosos. Agora, quero apenas dizer que repu-
to Raul de Leoni um dos espíritos mais lógicos,
mais claros, mais extensos da literatura brasi-
leira. Esse poeta, que pretendeu ficar fiel à
tradição, esse poeta foi um incomparavel cria-
dor de ritmos e teve um espirito singularmente
novo. Isso explica uma observação do sr. Ro-
drigo de Andrade, no magnífico prefácio da
segunda edição da Lua Mediterrânea, segundo
a qual Raul de Leoni é amado pelas duas cor-
rentes adversas da nossa literatura, a corrente
tradicionalista e a modernista.

Não é fácil sondar o que as gerações fo-
turas hão de pensar sobre os escritores c os

poetas de hoje.
Entretanto, por mais tímidos que sejamos

no campo das pitonisas, é fácil prevermos que
Raul de Leoni há de ter um lugar inteira-
mente seu, entre os poetas brasileiros de todos
os tempos.

Ele será o principe do ritmo, o pagao
exaltado pela beleza c a graça das coisas —

o mais harmonioso dos nossos poetas, em
suma.
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ML/L DE LEONl E SUA "LUZ

MEDIJERRÁNEA" - MedlZqe«erque
O livro, que agora se publica, admirável, é o que se chama

embora tenha o nome de ou- "Confusão":
tro anteriormente aparecido,
Duo é uma simples segunda edi- Alma estranha esta que abrigo.

a mudar...

ção. Há nele a fusão de dois -J JgJ ££ £&¦
traualhos anteriormente publi- qUe eu nem sei bem quem sou eu.
ca^os e o acréscimo de várias
jxwsrsias, a que deram muito jus- &¦»£ ^^\T é"* meu:
tamente o nome de "poemas para supremo castigo,
Inacabados", não poique este- "> '•>" meu própri" m*»-
iam incomp etos, mas porque j* instante a instante, a me olhar.
ninguém Sabe que modifica- sinto, num pesar profundo,
ções lhes faria o poeta, se ti- a alma ¦ mudar
Vesse tidO tempo de polí-lOS e parece que estão, assim,
re'0OÍÍ-l0S. todas as almas do Mundo,

lutando dentro de mim,,.
Na poesia brasileira dos ulti-

moj uez anos, heuve duas ex-
px.J^s brilhantes, dois apare-
cm. ..uos. bruscos dc moços, que
su.à .am desde o primeiro mo-
n.-iu> como grandes afirma-
CÓ *
tr

— Tratando da Felicidade
velho tema, tão explorado em
poesia, ele o representa de um
modo novo. Vicente de Carva-

, de talento, de valor, de 'ho, em um soneto maravilho-
.....iio incontestável: um foi so. declarou amargamente que
Pit.üo Kelly, o outro Raul de a Felicidade tinha por caracte
Lconi.

Ambos saíram cia estrada co-
tt...... Ambos se revê.aram in-
W-...-i-ias polimóiiicas.

i.„ül de Lconi deixou apenas
O ..«o rrje agora reaparece,
g^oxque a política começava a
Bus.uivê-10, quando a morte o
le--u. Ele serviu como secreta-
rio ue Nilo Feçanha, quando
estj preparava a sua íamossa

rística estar onde não a pro-
curávamos e não se achar on-
de a buscávamos. Raul de Leo-
nl lembrou que o essencial i
não pensarmos na nossa feli
cidade. Nós só chegamos a ser
felizes, quando não damos por
isso. Só depois, por contraste
eom alguma dôr, é que analisa-
mos o caso:

n/n/iMi <J^fc I

Tristào de I
Aíaide 1

mesmo percebei
[Vida,

que estão sen-
[tindo,..

Basta sabores que ís feliz, e então
exCüi'SaO de propaganda ao jâ 0 serás na verdade muito menos;
N.v 

' i a cihp-çp riiip a dp mui- na árvore amarga da Meditação,o... e saDe se que aeie mu os frutos teem
to deveram os discursos que [venenos.
aqir.L* chefe político pronun-
CIOU. Talvez Ee possa dizer que ge ós feliz e o nSo sabes, tens na
neles o que houve de aprovei- "™"
tavel e sé'ido foi do talento lú- ° ™tor bcm ent" °s mals "'"^Zl
CidO dO jovem secretário. Sobre e chegaste à suprema aspiração,
isso NilO Pecanha pÒS a forma que deslumbra os filósofos serenos
de -ua palavra, muitas vezes ,. „ J _ ,.... , Felicidade... Sombra que só vejo.
eniatlCa. longe do Pensamento e do Desejo,

O sr. Rodrigo M. de Andrade, surdinando harmonias c sorrindo

ttvi prefaciou a "Luz Medter- n(,ssa tra],qUjlidade distraída,
r?rv*a", RpOntOU muito bom as que as almas simples sentem pela
divisas características de Raul
de T-**oni; o seu grande amor
è= TrVM"s. as suas anal^as com
An*"ro de Quental. Podia ter
ar-sentado o nome de um
?pi'-o poeta português muito
Granai: Narciso de L.anerda, o
a.u-*r da "Po°sia do Mistério".
R-*l de Leoni é ess-noialmente Uva, ao passo que
nm noeta intel"cUial'sta.

Ban evidentemente os poe-
tas exprimem sempre idéias.
&ius para quase todos o gran-
de prazer consiste na expressão
de sentimento: o que lhes in-
teiessa acima de tudo está na
paixão, nas emoções diversas.

Raul de Leoni não era assim.
Como Antero, ele foi dos que
gossam de exprimir idéias "pt
abstratas, de ter um modo fi- sentido amargor:
losòfico de encarar a vida. Mas
a idéia não se lhe afigurava Nen.sra mais me esqueci).. Eu M-a

uma coisa árida, um simples __ cm mm vfltl0 qulnta, ,c„ 
*Zi'.

mecanismo cerebral.
Num soneto, que, por embe-

bido na filosofia de Platão,
chamou "Platônico", diz:

A IRONIA SUPREMA --
aima de origem itica, paga. tegrado no seu tempo, na sua ««• «>•'•¦ ¦*"• » «»•'» «« m.
nascida sob aquele flrmamento raça. HO seu meio. Ia alegre- ruí«
que azulou as divinas cpopéiai», _™I.„ „a «-in spii raminho D* «"P"*"» *«•*«*« » aparecer:
MU Irmão dc Epleuro e de Renan mente SO pílO seu CS™"»™- * veidade du coiui é . ptarurr
tenho o prazer sutil do pensamento Sorrindo de Viver e SOrnndO, qM «iu bos pouam dar 4 ||.r 4»

a serena elegância daa idéias... sobretudo, sarcasticamente por horas.,,
vezes, do que ele via em torno

Para todo o mundo, e muito de -sl. Bu creio, portanto, que ne-
especialmente para aqueles quo Foi, alias, intensamente do nhum poeta, que nenhum es.
ainda acreditam na inteligên- seu momento literário. E é por critor mesmo será mais ex.
cia, a morte de Raul de Leoni isso que seria tão curioso vè-lo pressivo da transição entre as
fechou talvez um dos caminhos hoje entre nós, quando fosse últimas ondas do parnasianis-
de nossa poesia-moderna. Pois forçado a sentir a tragédia m0 e _0 simbolismo, que porele foi realmente um grande real da vida, a necessidade do- j^uj coexistiram, — e o movi-
poeta, um grande poeta pró- lorosa de quebrar o seu sonho mento moderno, do que Raul
pilo, capaz de abrir estradas, de Imparticipação ou de man- fje Leoni.. Todo aquele requinte
Nada seria mais curioso do ter-se nele heroicamente. No de civilização, todo aquele ab-
que ver como se comportaria seu tempo, com o seu tempo, 50luto ceticismo, todo aquele
Raul de Leoni em face do mo- ele foi o mais admirável dos j0g0 ,je sensações puras, todo
vimento poético atual. Pois há cultores de si mesmo, de sua aqUe|e desdém pela barbaria
na sua poesia uma absoluta vida como obra de arte, de sua iocai e aqUela sedução i>siainatualidade. E como ele era, poesia como momento extre- foram os
de si próprio, uma inteligência mo de uma beleza perdida, de ídolos que governaram a nos-
extremamente viva e criadora, um pensamento decadente, de sa adolescência, E mais do
seria forçoso que a sua eação uma página de história que qUe todos esses, talvez, o sen-
cm face das inclinações atuais ele estava vendo ser virada timentso de que tínhamos che-
criasse qualquer coisa de no- lentamente pela mão do destl- gacio ao fundo da vida, de que
vo e de seu, que nem fosse o no. E quis lançar então, um unhamos feito o circuito de
que ele nos deixou, nem o que último adeus a essa Unda pá- todas as idéias e que nada mais
hoje temos. Seria, estou certo, gina querida. E o fez com sobrava para a nossacursosida-
um caminho á parte. Onde acentos inesquecíveis, que ecoam de senão o próprio nada:
houvesse qualquer coisa de até o fundo do coração da-
valeriano, de jogos puros do queles que viveram, como ele, Alor> espectador do drama humana,
espirito. Pois ele foi o poeta me- esse momento último de des- — Homem, Filho do Bem, r.iiro <i»
nos nacional, que é possivel ser, preocupação e de ironia,
menos influenciado pela terra
ou pela nossa atual mistura
rfo Mi.oe o rifi «pntimprttns KtiiL Alma de origem anca, paga,de raças e ae sentimentos, aua Nascida Iob aQllclc Hl.mamel,ts
poesia e puramente anstocra- q„c azuiou as divinas epopéias,
tica Poesia de gigante entre Sou irmão de Epicuro e de llenan, niritiv
.„;., m„. „.„ tonto imitava Tenho o praler sutil do pensamento Sei o rjoe qocr dizer ama ex.s.1, rr.irr,anões, como ele tanto Bosi-ava a MrM£ ticganCia d„ ide-a». humanas.,.
de dizer. Poesia de absoluto q, meu sereno ser já uão sc ci) 1;.ma
anti-barbarismo. Dc absoluto com coisa alguma dentro ««
anti-tropicalismo. De puro Escritos hoje, esses versos mondai
anti-mesticismo. Poesia de seriam inconcebíveis. Ou pelo Nào é ivel exprimir me-
completo desdém pelo meio, de menos de um subjetivismo tao ]hor fo( Q cstado dc im
inteira despreocupação pelo desdenhoso que_ morreriam pov ritQ de tQda uma Bera(.ao .,„

entrar na vida. Pois não .avia
em nós a dúvida da verdade,

Sei de tudo, desci ao fundo amarg«
Das Idéias, das eoissas, das criaturas.

Nada escapou ã minha penetrante
Impressão da Existência. Vivi iu:(n
Sei de tudo. Conheço .1 vida a

que ele louvava. Não ligava a
mínima ã América. Puro
Pouco se lhe dava de ser in-

Os grandes filósofos pesslmis-
tas sempre afirmaram isso.
Scliopenhauer o repetiu de vá-
rios modos. Para ele a dôr e
uma rea'idade tangível e posl-

alegria ê
penas um estado negativo, a

falta da dôr. Mas, de qualauer
modo, a felicidade que a si
mesmo se analisa, é menos fe-
liz do que a felieidede que nas-
sa desnercpbida e de que só dc-
riis nos lembramos, dizendo:'Tomo era bom aquele tempo!"

Falando da Injn-atWâo, o noe- £ez ,„, na We
Un Mpdit»rrnnea" tem „„„f, ,„„,.f„„ „,„„„

caráter", pela busca de ex- si mesmos. Ele bem sentia,
preísão coletiva, pelo senti- aliás, que eistava apenas lou-
mento da responsabilidade his- vando, por "panaehe e por
tórica ou nacional em suas aquela sedução imensa qsie
criações literárias. Fez versos sempre nos prendeu a nos bra-
como um puro sibarita da in- sileiros, aos jogos da inteligên-
tellgêncla. E com um senti- cia pura (c que alias nao de-
mento imenso e irônico de que vemos nunca deixar morrer
fechava uma porta, de que se em nós sobretudo neste mo-
despedia dc um estado de mento em que o utilitansmo

a Am.Vsica da inteligência cada vez mais

Há no meu ser crepúsculos e auroras
todas as seleções do fiènio ariano,
c a minha sombra amável e macia
passa na fima universal das horas,
colhendo as flores do destino humano
nos jardins atenienses da Ironia...

Mas verdadeira pintura
tn. de

ponptn, de um leve, mas a um Poeta Morto" Olavo
Bilac.
mente:

Dizia-lhe magnífica-

em meu
Tnaseentc.

1 1n«£nua e
fmnnsa,

uma linda amendoelra adolescente.
plantei, eom 1 Tifnha

Semeador de harmonia e de belcM
que num glorioso túmulo repousas
tua alma foi um cântico diverso,
cheio de eterna música das coisas
uma voz superior da Natureza
e uma Idéia sonora do Universo!

apodera do mundo e preten-
dc moldar todo o nosso c.spíii-
to), — que estava apenas lou-
vando, digo, um passado que
fugia, uma civilização em pie-
na decadência, um estado de
espírito morto.

Rcvendo-ve num século submerso,
Meu pensamento, sempre muito

humano
E' uma cidade «rega decadente,
Do tempo de Lu cia 110,
Que, gloriosa c serena,
Sorrindo da palavra nazarena
Foi desaparecendo lentamente
No mais suave

mas a certeza do ceticismo
integral. O que é inteiramente
oposto da conciência de -ue
não íomos nada... Pois o '¦:-
ticismo, não parecendo, talvz
seja a mais orgulhosa das a ti-
tudes humanas.

Raul de Leoni foi assim a
voz talvez mais autorizada cia
todo um estado de espírito o-
letivo, quando a nossa li) ra-
tura parecia isolar-se int; -n.-
mente, tornar-se incomunica-
vel à grande matsa c à gnin-
de realidade brasileira. Eh
zia, por nós todos, a desp;
harmoniosa a um mundo
desaparecia no horizonte.
foi o incomparavel intérprete
dos nossos adeuses a Efíciuo.

E ia preparar-se para viv-r,
quando veio a morte. Foi tal-
vez a ironia suprema de sua

crepúsculo das vida de ironista.
[cousas.

tu-
Ma

E

16-9-1628.

Era a mais rútila

As idéias são seres superiores
— ;:lmas recônditas de sensitivas —
Cheias de intimidados fugitivas,
de escrúpulos, melindres e pudores.

 Há alguns pensamentos,
que lhe causam certa obse-ssão.
Um deles é o do eterno reco-

por exemplo, falando das crian-

Cresceu... cresceu...
Onde passaste, ao lonRo das estradas,
linhas dc imagens rútilas e vivas,
em filigrana,

e foi frutiflear na vizinhança..

íntima espe-
frança...

ans poucos,
["suavemente,

pendeu os ramos fsotire um muro em
Tfrente foram tecendo, como o-olhar das fadas,

nas mais nobres e belas perspectivas,
o panorama dos ideais da Terra
c a ondulante paisagem da alma

Dal por diante, pela vida Inteira, Ihumana.
todas as grandes árvores que em

(minhas
Dl çrmientO das coisas. Assim, terras, num sonho esplendido semeio. Toda a emoç3o, que anda nas coisas,

como aquela magnífica amendoelra "*" ™'L'7, """¦""¦ra

reflnresccm nas chácaras vizinhas
e v5o dar frutos no pomar alheio

*Eu tenho tanta pena das crianças!
Elas são todo o inundo a começar

|de novo
para as mesmas incertas caminhadas,
para o mistério das encruzilhadas,
lão toda a Humanidade que renasce,
Ingênua, simples e maravilhada,
como ¦ primeira vez que apareceu' .

Mais adiante, in-siste em ou-
tra poesia:

Dentro do eterno giro universal
tfarj coisas, tudo vai e volla i alm»

Ida gente.

mo de tudo:

O tema da ingratidão o pre-
ocupa, porque mais adiante
volta a ele:
"Eseuta: pelo bem que tu fizeres,
espera todo o mal que não farias!
Essa * a mais triste das filosofias
que aorendl entre os homens e as

(mulheres.

nos seus diversos tons
I co res,

pela tua palavra frisada de opala,
feita de radiações e finas tessituras
desde a vida sutil da borboleta
à alma leve das águas e das flores
à exaltação do Sol c ao sonho das

[criaturas:
toda a sensualidade esparsa do Pia-

[neta.

E acabava:

Dignificaste a Espécie, na nobreza
das grandes sensações de Harmonia e

[Beleza;
 Suave melgO, Sem nenhum dlssestc a Glória de viver, e, agora.

ímpeto extremo de rancor pela ° '=« «" a cantar pelo, tempos m.

Vida, ele a Vê passar, — essa dirá aos homens que o melhor destino!
vida. nue nara e'e seria tão bre- que o sentido da vida c o s«. arcano.

. * ' . ,_ _ ___„_ -„i„- c a imensa aspiração de ser divino,
E por isso mesmo varias ve- ve, — sem dela esperar coisa no supromo „„„,*: dc ser human„

les afirma que cada um de nós alguma:
lá viveu tanto, que em resu-
* - ¦ E a Vida... efêmera e vasla:

um adiamento eterno que se espera,
numa eterna esperança que se adia...

•Queres saber minha história?
N;1o n*a tenho na memória...
Não tem fira, não teve fundo!
é a tendi da Humanidade,
« a própria história do Mundo!

Raul de Leoni deixou no Pór-
tico de seu livro um bom auto-

Dele também tudo isso me-
rece ser dito. Foi um grande,
foi uma extraordinária perda
para as letras brasileiras a
desse moço — morto tão moço.
em plena floração de um mag-

Um soneto, que u

UW Ue OKU il¥»v» ui" 1/uni »«»¦« _!«__ 1.1.-1.
retrato. Pintou-se com ver- m"c0 «"«"»

parece dade: 22-7-923.

Quanta razão teem aqueles
que nos chamam de .geração
sacriticadal Lidos por um
poeta de hoje de 18 ou 20 anos.
da geração novíssima, portan-
to (quando eu tinha 20 anos,
chamava de novissimos os de
15, pois já me julgava de uma
geração "vivida"...) imagino
qüe esses versos não despertam
nada, senão o sorriso por qual-
quer coisa de absolutamente an-
tidiluviano. Pois quem acom-
panha de perto o estado de cs-
pirito das gerações sucessivas,
bem sabe que nunca houve
uma cesura tão integral en-
tre gerações como agora, e
que nós de 35 somos criaturas
positivamente matu^alênicas
(pois sse já vivíamos e pensa-
vamos antes da Guerra e da
Revolução!)

Pois bem, o que esses e ou-
tros versos de Raul de Leoni
despertam em nós é toda a
nossa adolescência. E por mais
longe que nos sintamos deles,
por eles mesmos que podemos
medir, exatamente e dolorosa-
mente, os marcos da estrada
percorrida, a distância que já
nos separa de quem podia es-
crever serenamente:

Espírito flexível e elegante
Ágil, lascivo, plástico, difuso.
Entre as cousas humanas me con-

duzo,
Como um dextro ginasta diletante.

E que fazia a cada momento
o elogio do prazer humano, da
vida como sensação pura:

^Hk«sâs3s3| ^B ;iz'z':

Vm retrato de Kosií! de Leoni,J*
tempo Ha "Liu Mediienunea
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MA R I NE TT I — Raul de leoni
O HOMEM

DO SÉCULO XX
todas as formas da vida, do das transigências e concessões
pensamento e da ação... íinais, para atingir o ponto de

Mas nem por se referirem so- mira, a média visada. Sua obra
mente ao lado estético, deixam é a caricatura de formadora,

O homem do século XX, no de ensinar o fenômeno total, mas impressira do fenômeno,

quadro da história humana, vai porque a Arte, sendo o mais ai- eofragoroso escândalo com que modo, fácil e a "loMJ°™£^ 
^mpre 

"adaptado 
io presente,

sendo cada vez mais uma coisa to reflexo, a suprema, expies- ele a realiza nao e mais do qae tous uma D'n'uf» ?e"0|^. n0 s£u destino de grande tragi-Bt-1 . *« rtitraraa rins cãí» rlai fn\sax *> n nf.ntn dü <i t.rnvnnáa annnriarlnra fias tria — que e a lOglca Qm iüi «« t^-_» „„\„ar.°n\ „ nnca.tr

do Vêem nele a apologia da negação do sentido eterno da

«OeTa licença da anarquia espécie. Haverá sempre um
o rfn Xirdo Aléeram-se á tal- homem novo, mas nunca um

sa me?iHa prcSç|?da lógica «.tro homem: Em essência, o

na vfdl e na arte Como é co- homem não é passad.sta, nem
na viu** «e iim «»¦"-• f..*,i«i___f« á nm fri.-it-.p ptprnista.

õrofundamente diversa dos são das coisas, é o ponto *
seus irmãos de todas as épocas, confluência final de todas as
Di- seu próprio vizinho do se- manifestações da vida.
culo XIX ele já se vai sentin- E' nele que a vida deve ex-
do quasi tão longe quanto de primtr-se antes de tudo e su-
outros homens de idades lon- bretudo.
einauas Daqui a pouco, refe- Assim e que no seu aparente
riudo-se a um como a outros, absurdo esses sinais desvaira-
ele não poderá mais dizer: "os dus exprimem, de qualquei mo-
meus semelhantes", mas os do, csentido da vida contempo-
meus dissemelhantes de tal rânea: a intensidade dinãmi-
61 

Com efeito, a sua ciência ou- À ciência moderna, provocar»-
sacia,
a cada instante, novas
polgantes concepções

» trovoada anunciadora das .--„ -,_--_
grandes chuvas diluviais que mas — uma música sem nar-
vêem lavar atmosferas e revita- monia, uma literatura sem pro-
lizar terras mortas. porção, sem lógica, se:n nexo,

O engano de muita gente, u. sem nada! E ferve a orgia ]o-
começar por ele. próprio é supo- gralesca! Marinetti, Cocteau,
lo a 

'força 
inicial e condutriz Morand, mal digeridos, vao ge-

da tremenda revolução liberta- rando lamentavelmente des-
dora, que traz no bojo a nova cendéncia de bufões e arle-
formula do Homem sobre quins. A esses histrioes de cor-
globo. Quando muito, ele te- tejo triunfal de Marinetti, co-
rá sido e é o mais audacioso mo aos espíritos ingênuos ou

sjeiuj pi au« u.„.«  .. ... - ,r  e sincero dos seus arautos. Mas medrosopi, que não sabem para
desmedida abrindo-lhe, do uma espantosa aceleração de na verdade, essa revolução nas- que lado ficam as coisas, nao e

' 
i e em- todos os ritmos da vida exte- ceu e se está operando e desen- de todo inútil advertir que nao

da ma- rior, criou, logicamente, para c» volvendo por si msma, inevita- levem tão ao pé da letra a pa-

teria universal ê da própria vl- homem uma necessidade de sin- vel, fatal como uma lei da na-

da humana, e, a cada instante, tese extrema de todos os movi- tureza.
ni oporcionando-lhe novas mentos e operações do seu num- Dar-se-lhe nomes e chefes é
maravilhosas aplicações de uma do psíquico. Obrigado a viver estreitá-la em penosa restrição,

outra está-lhe alterando táo mais depressa, ele teve de sen- Na sua pr0funda contingência

co da dor universal, a passar
pela ironia das eternas eslin-
ges...

Agora, um conselho pratico
ao luminoso cabotino rcmano.
Se ele é realmente o patriota
orgânico1, tônico e dinâmico —
pai do fascismo, empresário es-
pirítual da Itália nova — nào
insista na imprudente boutade
de aconselhar a destruição díS
museus e de toda antigüidade,

{Continua na página 32»)

profundamente as condições da
vida física e social, que em cor-
respondência se lhe vão tam-
bem modificando, a fundo os
hábitos da vida física, até um
ponto imprevisível, onde afi-
nal, se aclare e se defina toda
uma nova e sigularíssima men-
Uilidade humana.

Por agora, ainda que se nao
possa premarcar os rumos nem
prever, com exatidão os limi-
tos finais dessa profunda e ine-
viuvei revolução dc*espirito hu-

tir, de pensar e de agir
mais depre-s^, e, em consequen-
cia, de dar uma expressão mais
rápida ao que sente, ao que pen-
sa, ao que faz, ao que vive. Sua
arte, para ser uma coisa viva,
deverá ser portanto extrema-
mente sintética, intensa, dinà-
mica, livre, consistindo, quase,
cm pura sugestão, em que se
cond»?nse, no recorte dc uma
imagem, todo um mundo de
idéias asscoiadas. Economia «1e
fôrmas; Arte de um homem

universal, ele não é ninguém,
não pertence a ninguém, sobe
do fundo das coisas humanas
como uma fatalidade.

E' que a ciência, ensinando
ao hemem uma nova utilização
e uma nova sensação das coi- ---¦ ,. . . „„„_____„*,, pftmilP
sas, ensinou-lhe uma ideaçao 'etudinaria-"^*2**?

lavra solerte do deslumbrante
funâmbulo italiano.

Marinetti não é um louco nem
um farçante; é apenas um ho-
mem que diz claras verdades
em estupendas blagues subver
sivas. Compreende-se a coisa
nos seus justos termos. Quan-
do ele malsina o passado, a or-
dem, a disciplina clássica e a
lógica, quer referir-se ao rit-
mo cansado, ã rotina estéril va-

mano — corolários da
compreensão e utilização ciên- terior
tifica das coisas — já se lhe
sente o latejo violento, em to-
cia essa complexa e confusa
inquietação, em todo esse de-
sentendimento que abala e sa-
rode o mundo inteiro, em todos
o.s sentidos.

Futurismos, cladaismos, trais-
mos, simultaneismos, cubis-
mos, etc., etc, não são ali-
nal mais que sinais vagos, par-
ciais, turvos, imprecisos, con-
fuáos, inquietos, ansiados, deli-
r.mte.s, pitorescos, talvez ridi-
cului, mas extremamente ex-
pressivos todos, de uma só e
mesma coisa, perfeitamente le-
ultima, que é essa formidável
agitação do espírito contempo-
rãneo. São um Índice desta ho-
ra convulsa e trepidante... In-
suficientes e incompletos eles se
refere-rr. apenas ao aspecto es-
tético do fenômeno que entre-
tanto traz tão largas finalida-
des humanas, operando sobre

nova que não pode perder tempo in-

nova, uma alma nova, uma no-
va sensibilidade, um gênio no-
vo. Disso já vai resultando um
espetáculo novo do mundo e do
destino humano. E a Arte no-
va será, apenas, o espelho do
espetáculo novo.

Lógica, sendo a própria es
sência das relações universais,
não poude ser banida da vida hu-
mana. Longe de ser um inimigo
pessoal da lógica, Marinetti en-
contra nela, exatamente, a sua
grande força: o movimento a

A RAZÃO DO ATUAL MOVI-
MENTO DE REAÇÃO

ESTÉTICA
E' ai que não se pode deixf.r

de reconhecer a clara e prolun-
da razão de ser de todo e^se

So isso é-perfeitamente Q.» «¦• serve ,,.revolta da

claro e natural. >uS>ca d* v datn°™ """'V**
Mas o que vem até agora tlran!a dt« fantasmas Exa-

comprometendo o fenômeno gerada,_ extravagante, mas legi-

nas conciências graves e pru-
dentes é a intrujice de um cer-
to sectarismo zarolho que o vai

tima no fundo.
A GRANDE INDUSTRIA ITA-

largo movimento de reação es- desnaturando. até o extremo ri
letica de que Marinetti se pre- dículo.
surne o grande iniciador: nwvl-
mento ainda católico, nebuii/o,
sem formas precisas, sem fira-
ções exatas, e arbitrariame. te
rotulado de nomes rebarbdü-
vos e diversos, mas que em es-
sência — dispensados c* sseus
ridicuk*j e extravagâncias — e
reduzido à sua intenção, é a
própria lógica, o próprio esp;-
rito da vida nova.

E' o dinamismo contemporà-
I.fO.

Marinetti, nesse movimento
r.ãc é mais do que o Exagoio,

LIANA
Reconheça-se a presença de

uma humanidade no^a, em agi-
tada formação sobre a terra,
na hora que passa; compreen-
da-se, sem favor, a existência
de um espírito moderno, filho

Espíritos sem densidade, ra-
los, vasios, frívolos e leves, aos
quais convém sempre a coníu-
são extrema e a extrema desor- ... .
dem — porque à noite todos da nossa civilização eletro-me-
os gatos são pardos — não per- cãnica, e, em conseqüência, jus-
cebendo, vagamente sequer, tifique-se a verdade de uma no-
séria finalidade humana de mo- va estética. Entretanto não nos
vimento e não podendo mesmo percamos na vertigem dos exa-
compreender o que ha de pro- geros. Lembremo-nos sempre
fundamente inteligente e estra- de que por mais que variem as
tégico , como apostclado, nas condições e as formas da vida
demasias de Marinetti, supõem a ordem essencial das coisas
que o espirito moderno revoga é inalterável. O homem, por
todas as inspirações do espirito mais diverso que se torne de si

o exagero indispensável a iod;s clássjc0 rortandode"vez"todos mesmo, num mundo sempre di-
as idéias que vao vencer, ^xa- m mmnrnmlssos com 0 nassa. íerente, nunca chegará a ser a

B" 'a > *

aHaHm JwJ^grM .»BllN^#Íl
_\_JI__ ______W__í___W_\__\ m___§**.§__\

_____§íM__i_____f ____^àf?W-Ív?«

írandoTeleOse reserva o direto <* compromissos com o passa-
RAUL DE LEOHI <"S

anos de idade

I

I h _w^_w^'^' ^^__W^__i tw^ff j_W

Um inédito de Raul de Leoni
CIGANOS - (1915) 

'.

RAVL DE LEONI, quando lazia o serviço mUitar

Lá vêem os saltimbancos, às dezenas
Levantando a poeira tias estradas,
} 

'cem 
gemendo bizarras cattlilenas,

Xo tumulto das dansas agitadas.

Vêem num rancho faminto e libertino,
.Umas estranhas, seres erradios,
Que teem na Vida nm único destino,
O Destino das aves e dos rios.

Ir mundo a mundo é o único programa,
A disciplina única do bando;
O cigano nào crê, erra, não ama,
Se sofre, a sua dor chora cantando,

Nunca pararam desde que nasceram.
São da Espanha, da Pérsia ou da lanaria?
Eles mesmos não sabem; esqueceram
A sua anluja pátria originária..

Quando passam, aldeias, vilarinhos
Maldizem suas almas indejesas,
íi a alegria que espalham nos caminhos
E' talvez um excesso de tristezas...

Quando acampam de noite, ê no relento.

Que vão sonhar sen Sonho aventureiro;
Seu teto é o vácuo azul do Firmamento.
Lar? o tar do cigano é o mundo inteiro.

As vezes, em vigílias ambulantes,
A noite em fora. entre canções dalmatas.
Vão seguindo ao Luar, vão delirantes,
A lados no langor das serenatas.

' Cernem gnzlas e vibram castanholas,
B esle rumor de errantes cavalinas
Lembra coisas das terras espanholas,
Nas saudades das terras levantinas.

E. então, seus vultos tredos envolvidos
Em vestes rotas, sórdidas, imundas,
Vão passando por ermos esquecidos,
Como um grupo de sombras vagabundas.

Lã vêem os saltimbancos, às dezenas.
Levantando a poeira das estradas.
Vêem gemendo bizarras cantilenas,
No tumulto das dansas agitadas.

Povo sem Fé. sem Deus e sem Handeirat
Todos o temem como horrivel gente,
Mas ele na existência aventureira.
Ri-se do medo alheio, indiferente.

B, livres como o l 'culo e a Luz volantt.
Sob a aparência de Injelicidadt,
Realizam, na sua vida errante,
O poema da eterna Liberdade.

¦,..T..-Tl.-..-:-.i^ü-Í?i
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A poesia
MEFISTO

Espirito flexível e elegante,
Ágil, lascivo, plástico, difuso,
Entre as coisas humanas me conduzo
Como um dextro ginasta diletante.

Comigo mesmo, cínico e confuso.
Minha vida é um sofisma espiralantej
Teço lógicas trêfegas e abuso
Do equPibrio na Dúvida flutuante.

Bailarino dos circulos-viciosos,
Faço jogos subtis de idéias no ar,
Entre saltos brilhantes e mortais,

Com a mesma petulância singular
Dos grandes acrobatas audaciosos
X dot malabarlstas de punhais...

CONFUSÃO
'Alma estranha esfa aue «brigo;
Ista que o Acaso me deu,
Tem tantas almas constgo,
Que eu nem sei bem quem sou «u.

Jamau na Viia consigo
Tér de mim o que é só meu;
Para supremo castigo,
tu sou meu próprio Protheu.

De instante a instante, a me olhar,
Sinto, num pesar profunde
A alma a mudar... a mudar...

Parece que estão, assim,
Todas as almas do Mundo,
Lutando dentro ãe mim...

SERENIDADE
Feriram-te, alma simples e iludida.
SuOre os teus lábios dóceis a desgraça
Aos poucos esvaziou a sua taça
E soireste sem trégua e sem guarida.

Entretanto, á surpresa de quem passa,
Amda e sempre, conservas para a Vida,
A flor de um idealismo, a ingênua graça
De uma grande inocência distraída.

A concha azul envolta na cilada
Das algas mas, ferida entre os rochedos.
Rolou nas convulsões do mar profundo;

Mas inda assim, poluída e atormentada,
Ocultando puríssimos segredos.
Guarda o sonho das pérolas rio fundo.

PARAAVERTIGEM!
'Alma, em teu delirante desalinho,
Crês que le moves espontaneamente,
Quando is nà Vida um simples ivdiimoinho.
Formado dos encontros da torrente!

Uoves-te porque jicas no caminha
Por onde as coisas passam, diariamente:
Nào é o Moinho que anda, ê a ligua corrente.
Que faz, passando, circular o Moinho..,

Por isso, deves sempre conservar-te
Nas confluência! do Muntlo errante e viria-.
Entre forcas que vêm de toda parte.

Do contrario, serás, no isolamento,
A espiral, cujo yiro imaginário
£' apenas o Ilusão do Movimento!...

DECADÊNCIA
tftnal, i o costume de viver
Oue nos faz ir vivendo para a frente.
Henhuma outra intenção, mas, simplesmente
O hábito melancólico de ser...

Tal-se vivendo... é o vicio de viver...
t se esse vicio dá qualquer prazer à gente.
Como todo prazer vicioso é triste e doente,
Porque o ViciO é a doença do Prazer...

Tai-se vivendo. ¦ ¦ vtve-se demais,
E um dia chega em que tudo que somos
r apenas o nudaie do que fomos. .

Tai-se vivendo... e muita* teses nem sentimos
lie %ZsZnor»s, que iá nto ^mosmai. 

na*
0* aue oi tQQTttmentu i» *** mumoU... _

de Raul de L
MAQUIAVÉLICO

Há horas em que minha alma sente i pensa,
Num tempo nobre que mio mais se avista
Encarnada -num principe humanista,
Sob o I.irio Vermelho dt Florença,

Vejo-a, então, nessa histórica presença.
Harmoniosa e sutil, sensual e egoísta,
Filhtt da idealismo epicurista, ,
Fornuula na moral da Renascença.

Sinlti-a, assim, jlor amável do Helenismo,
Virluose —restaurando os velhos mapas
Di, gênio antigo, entre exegela e artista.

f ntí mesmo tempo, por diletantismo,
Intrigando a ^e/t/iVo dos papas,
Coma perjídia elegante ie vm sofista...

INSTINTO
Glória ao Instinto, a lógica fatal
Das coisas, lei eterna da criação,
Mais sabia r(ne „ ascetismo de Pawal,
Mais bela do que o sonho dc Platão!

Tura sabedoria natural
Que move os sores pelo coração,
Dentro (Ia formidável ilusão,
Da íantasmagoria universall

És a minha verdade, e a ti entrego,
Ao teu sereno fatalismo cego
A minha linda e trágica inocência!

O' soberano interprete dc tudo,
Invencível Oedipn, eterno e mudo
Dc Iodas as esfinges da Existência!...

HISTORIA ANTIGA
Ho meu grande otimismo de inocente,
Eu nunca soube porque foi... um dia,
Ela me olhou indiferentemente,
Perguntei-lhe porque era... Não sabia..Z

Desde então, transformou-se, de repente,
A nossa intimidade correntia
Em saudações de simples cortezia
£ a vida foi andando para a frente...

Nunca mais nos falamos... vai distante...
tias, quando a vejo, há sempre um vago instante.
Em que seu mudo olhar no meu repousa,

£ eu jinío, sem no entanto compreendi-la,
Çue ela tenta dizer-me qualquer coisa.
Mias que i tarde demais para díaé-to...

ARTISTA
Por um destino acima do teu ser,
Tens que buscar nas coisas inconcientes
Um sentido harmonioso, o alto prazer
Que se esconde entre as formas aparentes.

Sempre o achas, mas ao U-lo em teu podei
Nem n'o pões na tua alma, nem n'o sentei
Na tua vida, e o levas, sem saber.
Ao sonho de outras almas diferentes..,

Vives humilde e inda ao morrer Ignoras
O Ideal que achaste... (Ingratidão das musas»
Mas não faz mal, meu bombix Inocente;

Fia na primavera, entre as amoras,
A tua seda de ouro, que nem usas
Mas que faz tanto bem a tanta gente...

ADOLESCÊNCIA
lu era uma alma fácil e macia,
Claro e sereno espelho matinal
Que a paisagem das coisas refletia»
Com a lucidez cantante do cristal,

Tendo os instintos por filosofia,
Era um ser mansamente natural.
Em cuja meiga ingenuidade havia
Uma alegre intuição universal.

tntretinham-se as ricas tessituras
Das lendas de ouro. cheias de horizonte*
X de imaginações maravil/ionu.

M eu passava entre as coisas e as enatures.
Simples eomo a agua Hrica das fontes
M f* eomo • espirita iu rosas...

eom, numa
CREPUSCULAR

Poente no meu jardim... O olhar profundo
Alongo sobre as árvores vazias,
Essas em cujo espirito infecundo
Soluçam silenciosas agonias.

Assim estéreis, mansas e sombria»
Sugerem à emoção com que as circundo

a Todas as dolorosas utopias
De todos os filósofos do mundo

Sugerem... Seus destinos são vizinhos:.
Ambas, não dando frutos, abrem ninho»
Ao viandante exânime que as olhe.

Ninhos, onde vencidas de fadiga,
A alma ingênua dos pássaros se abriga
X a tristeza dos homens se recolhe,..,

INGRATIDÃO
Nunca mais me esguecí.'... Cu «ra criança
E em meu velho quintal, ao sol-nascente,
Plantei, com a minha mão ingênua e mansa,
Uma linda amendoeira adolescente.

Ira a mais rúlila e intima esperança...
Cresceu... cresceu... e, aos poucos suavemente.
Pendeu os ramos sobre um muro em frentt
£ foi frutificar na vizinhança...

Dai por diante, pela vida inteira-
Todas as grandes árvores que em minhas
Terras, num sonho esplêndido semeio,

Como aquela magnífica amendoeira,
Eflorescem nas chácaras vizinhas
E vão dar frutos no pomar alheio...

TORRE MORTA
DO OCASO

Esguia torre ascética, esquecida
Na bruma de um crepúsculo profundol
És, no mais triste símbolo do mundo,
A renúncia tristíssima da vida!

Tua existência é um pensamento fundo .
Levantado na pedra adormecida:
Bem sentes quanto é inútil e infecundo
O esforço na vertigem da subida!...

Como és profética de longe... quando,
Na moldura do poente de ouro e rosa.
Interpretando todos os destinos.

Vais por todos os ventos espalhando
Tua filosofia dolorosa,
Ha balada sonâmbula dos sinos!...

SABEDORIA
Tu qne vives e passas, sem saber
O que i a vida nem porque é, que ignorai
Todos os fins e que, pensando, choras
Sobre • mistério do Uu próprio Ser,

Nâo sofras mais à espera das auroras »
Da sufrema verdade a aparecer:
A verdade das coisas é * prazer
Que elas nos possam dar à flor das horas.»*

Essa outra que desejas, se ela existe,
Deve ser muito fria e quase triste, ¦
Sem a graça encantada da incrrlrsa...

Vê que a Vida afinal, — sombras, vaidade,
E' bela, é louca e bela, e que a Beleza
E' a mais generosa das verades... ¦

PRUDÊNCIA
Nao aprofundes nunca, nem pesquises
O segredo das almas que procuras:
Bas guardam surpresas infelizes
A quem lhes desce às convulsões obscuras.

Contenta-te com ama Ias, se as bemdlzes,
Se te parecem límpidas e puras. »
Pois se, ás vezes, nos frutos há* doçuras,
Há sempre um gosto amargo nas raízes..,

Trata-as assim, como se fossem rosas,
Mas nio despertes o sabor salvagem
Que lhe dorme nas pátalas tranqüilas,

Lembra-te dessas flores venenosas!
As abelhas cortejam de passagem,
lias não «usam prová-las asm feri-las...
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seleção de trabalhos de "Luz Mediterrânea
FELICIDADE A ALMA DAS COU-

SAS SOMOS NOS...

1

Sombra io nosso Sonho ousado e Door*
De infinitas, imagens irradias
E na iansa ia lua proteção,
Quanto mais cresces, mais te distancia*...

A Alma te vê a luz da posição
Em que fica entre as coisas e etnre os diaa:
ts sombra e. refletindu-te, varias,
Orno todas ai sombras, pelo chio..

Homem não te atingiu na vida instavet
Porque te embaraçou na filigrana
De um ideal metafísico e diurno;

le busca na selva impraticável.
õ Bela Adormecida ia alma humanai
Trevo ie quatro folhas do Destino!...

II

Basta saberes que is feliz, e então
já o verás na verdade muita menos:
Na árvore amarga ia Meditação,
A sombra é triste e os frutos tem veneno*.

Se is feliz e o não sabej. fem na mio
O maior bem entre os mais bens terrenos
E chegaste 11 supremo aspiração,
Que deslumbra os filósofos serenos.

Felicidade. . Sombra que só vejo.
Longe io Pensamento e io Desejo,
Surdinando harmonias e sorrindo,

Dessa tranqüilidade distraída,
Que as almas simples sentem pela Vida,
Sem mesmo perceber que estão sentindo...

EGOCENTRISMO
Tudo que te disseram solire- a Vida,
Solire o destino humano, que flutua,
Ouve e medita Item, inas continua
Cum a mesma alma liberta e elistraida!

Interpreta a existência com a medida
11» leu Ser! (a verdade c uma obra tua!)
l'orque em cada alma o Mundo sc insinua,
Numa nova Ilusão desconhecida

Vai pelos próprios passos, num assomo
De quem procura P"r s' próprio o fundo
Da eterna serisação que as coisas teeml.

Etiste, em suma, pnr ti mesmo, como
Se antes da tua sombra sobre a Mundo
Não houvera existido mais ninguém!..«

LEGENDA
DOS DIAS

:1 O Homem desperta e sat caia alvorada
Para o acaso das coisas... e, á salda,
ietia uma crença tiaoa, tndeftnuta.
De achar o Ideal nalguma encruzilhada...

As horas morem sobre as ftoras... «fada/
f ao Pocníe, o Homem, com a sombra recoHMM,
Volta, pensando: "Se o Ideal ia Vida
Não tieio hoje, virá na outra jornada..."

Ontem, hoje, amanhã, depois, e, assim.
Mais ele avança, mais distante é o fina.
Mais se afasta o horizonte pela esfera;

E a Vida passa... efêmera e vazia:
Vm adiamento eterno que se espera,
Huma eterna esperança qae se adia...

PLATÔNICO..
As idéias são seres superiores,
— Almas recônditas de sensitivas —
Cheias de lntimidades fugitivas,
De escrúpulos, mellndres e pudores.

Por onde andares e por onde fores.
Cuidado com essas flores pensatlvas,
Que teem polen, perfume, órgãos e corei
E sofrem mais que as outras coisas vivas.

Colhe-as na solidão... são obras-primas,
Que vieram de outros tempos e outrajeHnail
Para os Jardins de tua alma que trr"

Para com elas teceres, na subida.
A coroa votiva do teu Sonho
K a legenda imperial da tua Vkta.

Dentro do eterno giro universal
*Oa.i coisas, tudo vai e volta à alma áa gente,
Mas, se nesse vaivém tudo parece igual
Nada mais, na verdade,
Nunca maU se repete exatamente...

Sim. as coisas são sempre as mesmas aã corrente
Que nô-las leva e traz, num circu'o fatal;
O que varia è o espirito que as sente,
Que é imperceptivelmente desigual,
Que sempre as vive diferentemente,
E. assim- a vida ê sempre inédita, afinal...

Ettadot de alma em fuça pelas horas.
Tons esquivos e trêmulos, nuanças
Suscetíveis, subtis. que fogem no íris
Da sensibilidade furta-cor...
E a nossa alma é a expressão fugitiva das
B a vida somos nós, que sempre somos outrost
Homem inquieto e vão que não repousas!
Para e escuta:

IMAGINAÇÃO
Scherazada do espírito, que renda*
Num fio ideal de verossimilhança
O Símbolo e a Ilusão, únicas prendas
Que nos vieram dos deuses como herança,!

Transformando em alhambras nossas tendas,
Na tua voz o nosso olhar alcança
As Mil e uma Noites da Esperança
E a esfera azul dos sonhos e das lendas*

Quando o despeito da Realidade
Nos fere, és quem de novo nos persuade.
Com teu consolo que nem sempre enganou)

Porque, na tua esplêndida eloqüência.
Es o sexto sentido da Existência
E a memória divina da alma humanai

2T DIÁLOGO FINAL

Se as coisas teem espirito, nós somos
Esse espirito efêmero das coisas,
Vol-uet e diverso,
Variando, instante a instante, intimamente
E eternamente.
Deniro da indiferença do Universo!..*

SÁTIRA
Tamticni nós. seres raros, ue, divina»
I menções e humaníssimas virtudes,
Levando os nossos smilios jara a frente,

Gnn a n»>ssu intima luz desconhecida —
Vamos fazendo cotidianniiientc,
Fe-lo iminiUi das almas pequeninas,
Nossas "Viagens dc Gulliver" na Vida.

Lilliput... e-iil íarâiiilulas grotescas
Os aiiõezinhos .réiegus, daninhos.
Dialiólicos fantoches hilariantes.
Formigando nus estradas,
Bailando peleis caminhos.
Imaginam ridículas ciladas,
lnsídiosas e inúteis eniltoseadas.
Ao passo distraído e imenso dos gigantes..,

F.le-s lassam... seu vulto enche os espaços,
E tiwla Lilliput alvoroçada,

Simples despeitos de anão—
Erguendo cm gestos maus toelos os braço».
Deita impropérios, maldições, ameaças,
Mas eles vão e vêm e vão.
Num desprezo triunfal,
Com essa tolerância azul das graneles raças.
Tão ireMiicamente e mansamente,
Que os coitadeM pigmeus, não lhes tucanda
Sequer o calcanhar, contentam-se, afinal,
Com pisar-lhes a sombra ineliferente...

A calúnia elo anão, pisar as sombras!..,

"Por í|ue será, então, que tudo é tão pjequena
Nessa cidadezinha universal?!
As |«isagens, as almas, o ideal,
As figuras, a viela, os scntimtntos?!"

E. assim pensando, com piedade e com doçura.
Os gigantes, de espirito sereno,
Vão passando, sorrindo, e repassando
Por essa humanidade cm miniatura...

Sim, porque é mesmo assim e sempre foi assim!
Quem vai pelo mistério elas estradas.
Rumo ao pais elos eleuses e das fadas.
Por mais que evite ou que lute,
Tem dc sempre passar por Lilliput,
Nessas "Viagens de Gulliver" ela Vida.

IRONIA!
Ironia! Ironia!
Minha consolação! Minha filosofia!
ImponderMiel máscara discreta
Dessa infinita ilúwda secreta,
Que é a tragédia recôndita de ser!
Muita gente não te há de compreender,
>E dirá que és renúncia e cmardial
Ironia! Ironia!
E's a minha atitude comovida:
O amor-próprio do Espirita, sorrind.'
O <jWoc da Rasa* diante m* Vida!

Como sio lindos as teus grandes versusl
Que colorido humano! que profundo '
Sentido e que harmonia generosa
Encerram, nos seus símbolos diverso*!...

Sim, mas para fazê-los fui ao fundo "-
Das coisas, nessa Via-Dolorosa
Do pensamento, que no fim é sempre trlst*,)
Sofri muito entre os seres Infelizes... , '
Tu não sabes de nada... tu não viste...

Não, nunca imaginei o que me dizes...
Mas teus versos me fazem tanto bem.
São tão belos! de formas tão luxuosas!...

B' isso mesmo!... E' a beleza irônica que vem
Da amargura invisível das rai7es,
Para dar a vaidade efêmera das rosas...

AOS QUE SONHAM
Não se pode sonhar impunemente
Um grande sonho pelo inundo afora,
Porque o veneno humano não demora ':-¦';
Etn corrompê-lo na intima semente...

Olhando tio alto a árvore excelente, .,-
Que <w frutos de ouro esplêndidos enfiara* -i
O Sonhador não vê, e até ignora 1
A cilada rasteira da Serpente -;.

Queres sonhar? Defende-te em segredo, ^
E lembra, a caia instante e a cada it*. j _;£::
O que sempre acontece e aconteceu. ^

prometheu e o abutre no rochedo.
O Calvário do Filho de Maria i-
E a cicuta que Sócrates bebeu*

...ET OMNIA VA-
NITAS

...K vive assim... Como filosofia S
O 1'razer, orno glórias e esperanças ".s,
Uma viela espontânea e enrrentia '.?
E um gesto irônico ao mie não alcança»! ¦?

Seja a viela um punhado ele horas mansas, ,
Numa felicidade fugidia:
A piedosa ilusão de cada dia ,
E o liailado de sombras das lembranças.

. Ama as coisas imiteis! Sonha! A Vida...| 3
Viste que a Vida é uma aparência vaga
E todo o imenso sonho que seme-ias.

Unia legenda de ouro, distraída, ;:-
Que a ironia das águas lê e ajKtga, ' i ¦-
Na memória volúvel das areias!... ¦;• ~

ARGILA
Ifascemo» um para o outro, iessa argua
De que sáo feitas as criaturas raras;
Tens legendas pagas nas carnes clara*
E eu tenho a alma dos faunos na pupila...

Nas belezas heróicas te comparas
E em mim a luz olímpica cíntila,
Gritam em nós todas as nobres taras
Daquela Grécia esplêndida e tranqnila..; t

¦" fanfa a glória que nos encaminha
Em nosso amor de seleção, profundo,
Que ouço de íonae o oráculo de Eleuse*

Se um dia fosse teu e fosses minha,
O nosso amor conceberia um muni.
E do teu ventre nasceriam deuses...

i'>. -jv-itli-.ijiy;.Pw«it. íii:;^.-**jic: Si.-i.-sii ¦ aisbJii»*-^1*'"4
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.rl^VEDO

/\ LUZ CREPUSCULAR MEDITERRÂNEA-"
Pretociodorcs de livros costumo- perou ao longo das praias do mar in- homéricos, em que o vigor do pen- modo ao seu tipo nacional o caráter até nós pela Influência fascinante

«J,Z « consagradosdas gerações terior. O troçídiferencial da cultura samento musical que os inspirou, se de um exclusivismo absorvente Mas, dos esplendores de uma decadência

ITdecínTo guTlbam dor »s ™- mediterVóneo está na esforço para traduz, nõo. apenas, na preocupação encarando o troubodorismo pela suo am qu. cooperaram gênios ,„0 )ul.

». creZcioTs elTo InTl*"- deter o curso impetuosa da vida na sempre evidente de tira, efeitos do fisionomia essencial de um mov.men- gurontcs, qUe „ mundo 0 cce„ c0_

tório V.um 
"SL 

leZTZ a pi pemidodT artificial da idéia. Os som, coma muito mais ainda no en- ,o de expressão poética caracter.s.,- mo a verdadeira Renascença. Esta-

mdiçãg póstuma da obVaTética de autores dos valores sociais, políticos, tendimento do valor estético do "leit ca, somos levados a esquecer os dife- mos de novo no mero da transicõo

Raul* L«niTocoreca ^lúoToda fiCsóHcos « éticos da ontiguid.de motiv" melódico como meio de renças lingüísticas os acidentes mê- dos d,os atuais, assistindo à eclosio

£, um moTo oüe^Zo é. ope^s" clSco forom os criadores l idéia fransformor a idéia em uma porcep- tricôs, os peculiaridades '?c,a^.__as de um au^o ressurgimento do espí.

em anos, mos sobretudo, pelo espiri- que, no sua próprio significação eti-

to e pelos idéias que o integram na motógica, nõo representava para os

nova intelectualidade do Brasil con- helenos mais do que a categoria in-

Ciente e espiritualmente autônomo. À telectual da formo. Plasmodores do

çao sensorial.

A REAÇÃO POITICA MEDIEVAL

re ições particulares de coda ambien- rito na suo ânsia de criar umo arte
te paro identificar» como elos do liberta do peso opressivo das trodi-

mesma «cadeia artística, as formos do ç6es e inspirado pelo vontade irresrs-

troubodorismo francês com as dos tivel de preparar os seus próprios
cantores contemporâneos de alem meios de expressõo verídica do reali-

Com o aprisionamento da liberdade Reno. dade ambiente «m imagens sensíveis.

s.nrese .rom aeiimiroaores op ™». — ..- ágil do disleto tonico nas rigidas for- por «a, ,«„« „o renoscença poe- O Bros*,J"™*«»- "" » «» dei.

nos rápidas páginas com que Rodrigo nhas precisos do estatuàrio, os mQs sintáticos do grego ótico, a cul- tic0 ^ apertar intelectual do Eu- «ndo '™^™ ™*£f "™£

Mello Franco de Androde delineou mediterrâneos lonçorom no Ocidente ,ura mediterrâneo fico impossibilito- encontrom-se os mesmos s nois o 
^J~, . «~ "

. chove paro o conhecimento dos . germe imperecível do culto da do dc „,„,„ no que sobrevive com ineflui * entendimento do ob- ^N;^^ * 
FIXE.

interpretação da mentalidade e do fluxo informe do pensamento nos li

orientoçõo do gênio poético de Raul mites esculturais da idéia, como fo-

de Leoni feita em admirável síntese -ram delímitodores do motério nas li'

traços do psicologia especial do gron- forma e assim se tornaram organl- 0 nome de poesia, o consórcio im- jetjvo e dos métodos do poesia "* evolução
nacional, «do que a atitude inte.ee-

for-
c' poeta que, em tão poucos anos zadores de idéios e modelodores de prescindivel entre o sensuolismo so- gronde ma5so onónimo ^os1co"J°™'j
tonto nos «deixou, constitue a sufici- ídolos. noro e o intelectualismo do verso. como n^ '"
•nte, e ao mesmo tempo, o melhor

INFERIORIDADE POÉTICA MO ES- - 
^e""s,—~~ ^ umo ^"eZ^ AeinrTche"d. Op-erdin- í^-^*.!!'™'

tentativa de libertação com Virgílio. ^ „„ em um
reagiu em. um
energia combati1

doj criticas do livro o que serve de
Introdução. Parece-me que no onóli-
te do caso individual do poeta do
"Luz Mediterrânea" nada se po-
de acrescentar oos conceitos do pre-
•fociador dessa edição, sem correr o
risco de desvirtuar o nitidez do qua-
éro tão magistralmente delineado.

MUITO MEDITERRÂNEO

UMA FIGURA DE TRANSIÇÃO

 do verso. —;„ «poentes d.quela grande tuol estético dos melhores dos nos-
. i ¦ j j -,«,««,* *w»l . . \TTt.„ „m ,,iyi Jacaues sos artistas moços que teem tido for-

Contra essa inferioridade irremed aval jiorescêncio ortistica, em um Jocques = ~» •.

„ do produçõo poética da idade clóssi- ^ Givencriy, ei um René d*Arros, ça de esp,rite e de vontade para
ES- °° T^5 _.™ .,„„, .„™, * 

wvencn»1 
u.inrich£, fe Opterdin- desprezorem as sugestões escraviza.

.nu^ „".-. MWm„ Wolfran de Eschen- doras dos influências exóticos e pos-

magnífico esforço de £3,1 £*, poético completamen- sodas pora compreenderem que ,

iva a Europa forte ^„,°& c£~m do clossicsmo. verdadeira arte so é possível pela ,n-

vigorosa do periodo móis corocteris- "no «tingir o verdadeira arte da tegraçoc, do artista com o seu propno

íico do Idade Médio. O livra de Roul ££„ não apenas, pel» p-eocupoçõo ombientefisicoe 
social . peleides-

ráneo, foi . seu encominnomenfo £"*„, . . mmt„„ da evoiução ^ica| que ^ simplicidade dos pro- ££* r«ursos ._*££™to

formas estéticas e sensoriais os fa-

No campo da atividade criadora
de valores estéticos, o primeiro efel-

do orientação do espírito mediter*

para as expressões pelas artes piás- intt,|cctutl| brasileira em que nos 'cessos qo seu dispor forçava • rea

ticos e, sobretudo, pelo escultura em --h-—™; e no quol ele apareceu, dão ,. ¦, QSSOciaçâo do canto e do

detrim^to da poesia. Tõo impregna- f°"^ 
"^.unidade 

a um golpe «^^1° muita mais oinda, pela tos. os pensamentos e as emoções d,

dos nos achamos do veneno sutil dos de vistQ retrospectivo sobre oquele i(Jen,ificação do poeta com os im- seu tempo e da sua gerae.

padrões clássicos que correrá o ns- Br3nde 
período da história do Oci- pressões imediotos com que o meioEntretonto, * "Lu* Mediterrâ

•Bea" e o projeção feliz que do per- co ^e jg, apedrejado, quem afirmar jepte"e^ que se esboçou ume verda-
lonalidade do seu autor conseguiu que nas proios do Mediterrâneo, com je;rQ 

' 
Renoscenço, móis tarde tão

exceção solitária de Homero, a poe- profundamente desvirtuodo pe\a de-

sostrosa restauração dos podrões
Rodrigo M. F. de Andrade, fozem
lurqir uma oportunidade rara no nos- 5J0 Qtravés de todo o periodo greco-
«o meio poro a focalização transito- |0tino é coisa desconhecida. Contudo,
rta de tontos problemas sedutores 0 _ue parece paradoxo, pode tornar-
que, seria imperdoável, deixar que se evidente, se investigarmos o nu-
ym sentimento de admiraçõo porali'
lasse a corrente de pensamento por
ele próprio estimulada. Raul de Leo-
ni, clássico pela cultura e pelos in-
fluêncios que lhe impressionaram o
espírito e pertencendo simultonea-
mente a floroçõo nova do gênio bra-
Sileiro pelo ritmo em que se agita ti-
vremente o suo personalidade eman-
cipado. é um caso oltomente inte-
ressante em que se caracterizam os
•manifestações peculiares de uma fi-
flura representativo da transição en-
tre os pólos irreconcilioveis de duas
otitudes intelectuais. Há oinda no
•xemplo desse grande poeta umo li*

ção instrutivo sobre os riscos que cor-
re o inteligência por mais forte e
Oparethad.i que seja, quando se des-
toca dos realidades ambientes da sua
própria formação para perder-se no
domínio dos sombras que o passodo
projeta sobre nós.

clássicos. O poeta da "Luz Medi

terrãnea" evoca tanto móis aquelo

grande fase crítica do espirito huma-

no, quanto ele foi dos muitos ortis-

tos de nobre estofo que sucumbiram
tureza essencial do poesia e verifi-

carmos a sua absoluta incompotíbili-
dade com os tendências plásticas do

espirito clóssico.

Na elaboroçÕo criadora para tra-

duzir em formas sensíveis os penso-
mentos, as emoções e as impressões quatro séculos à idolatria greco-lat
dos sentidos, o espírito huma . tem no.

físico e os emoções ambientes o esti-

mulavam.

Esse movimento poético espontâ-

neo e forte reagiu sobre o espírito

italiano — profundamente escraviza-,

do a tradição clássica, não somente

refletindo as suas tendências e os

seus próprios métodos e o seu deter-
ofo que sucumwrom ^ irodor n0 grande poema

ò fascinoçoo empolgante da segundo 
didótic(j d(, p^,, „,, ainda no

mognífica tentativa dos artistas piásrenascença que, onulondo a obra oin-
da mal formada que vinha emergin-
do da Europa, atou-nos por mais

duos alternativos que polarizam ou-
trás tontas atitudes, em face da na-
tureza ambiente e dos próprios mis-

téros que o introspecção revela no
vida interior. A primeira é refletir

na crioçõo ortístico a verdade do pro-
cesso de representação fenomenal em

quj as coisas se sucedem em fluxo
Ininterrupto e no qual formas e per-
sonalidodes não subsistem na eva-
nescência incessante dos aspectos do

todo que se sucede torrenciolmente.

ticos que entre o século XIII e os

meiados do século XV procuram
emancipar a pintura e a escultura

das limitações da tradição mediter-

Em contraste com os limitoçóes em r4rM poIa f0zê-las ressurgir com

capacidade de exprimir o

pensamento dinâmico e
mesmo
mesma

seu tempo e da sua gente.

Raul de Leoni, o quem o natureza
dera os optidões para ser um dos

pioneiros dessa emancipação da ar-
te brasileira, não conseguiu entreton-
te brasileiro, não conseguiu, entretan-
de um passado que vinculou 3 sua
poesia ao circulo clássico. Mas havia
no poeta da "Luz Mediterrânea"
muito talento e muito sentimento Ha
realidade para que ele pudesse ser,
openas, mais um refletor do lumino-
lidade crepusculor do helenismo. Co-
mo Rodrigo M. F. de Andrade obser-
va no seu prefácio, Roul de Leoni sa
era clássico pela inspiração intelec-
tuol, já se lonçovo na nova poesia
pelos tendêncios do seu ritmo.

Assim, o poesia da "Luz Medi-
terrãnea" será na história ortísti-

ânsia da liberdode de representação tQ do Brasil o último coluna de fo-

que vibravo na estrutura nervoso das go levantada pelo nosso gênio nocio-

que se encerra a mentalidade clássi-
ca formoda no ambiente da civilizo-

çco ogricolo do Mediterrâneo, oí po-
vos ativos e batalhadcres do norte ^uç tii .._ __..
não hoviom perdido a tendência de cated,ois góticas. Entre a poesia dos nal em homenagem aos deuses

procurar identificar o seu pensomen- -troubadors" e dos mestres cantores figos. Não coube o Raul de Leoni

to e o sua estesio, com as impressões ^ Ren0i a movimentada energia ser o inkiador, mas a profundeza •

verídicos da reolidade ambiente. orqUjtetõnico de Chartres e Rheims 0 vigor das suas qualidades dc ortis-

movimentação constante em quu os m frescos de Giotto e os bronzes de ta asseguraram-lhe o popel definiu-

mantinham as guerras e as caçadas |_orenzo Ghiberti há um vínculo as- vo do lecho brilhante de um ciclo

e o próprio ritmo de grande omptitu- sociQ,ivo que é o pensamento comum literário. A outros mpis felizes qu»
O outro ponto de vista — aquele em ^ das suQS p^^s descomedidí:, os de criar uma arte nova emanada da $e imunizaram contra o veneno su-

que se colocou exatomente a cultura tornovom mais optos a vibrarem em in5piraç50 ambiente e vitalizoda pelo til dos cadáveres das culturas passa-
clássico — leva o homem deslumbra- unissor)0 com 0 corrente impetuoso da rilm0 ,ja energia expresso no sonori- das, caberá a missão de precursores
do pela vertiginosa tempestade em vjda evanesccnte. A medida que, pe- ,ja<je musical do verso, no equilibrio dos grandes poetas do Brasil de

que diante dele se precipito o curso [o contocto 0 g|„io do Báltico e dos mossas estruturais e na iustapo- amanhã, dos poetas que virão dar no

dos coisas e a caudal dos próprias espiri|0 sistematizodor do Mediter- ,lçõo das cores e dos formos. seu verso o expressão robusto dos

emoções e pensamentos, a deslocar r£neo se misturaram e reciprocamen- pensamentos e das aspirações, rie

r- continuidade perturbadora, um (e M fecunjoram infundindo um no 0 NOVO RESSURGIMENTO uma civilizaçõo, cujas perspectivais
Raul de Leoni o espírito critico enca- estado transitório que ete ^ procura outro 05 t-aços fundamentais da sua mal podemos vislumbrar. Os poetas
minho-se naturalmente para tentor cristalizar na fixidez geométrica do f*5*on0mj0 especial, surge no Europa Essa esplendido renascença foi de- que atingirão um ritmo e uma sono-

ym périplo audacioso em torno do idéia, ou na quietação artificial da Q (a-at^lho profundo de criação orgâ- soladoramente golpeoda e paraliza- rídode em que ecoe o fragor dos no*>

nico de uma civilização e de uma dQ no seu surto vigoroso pelo n«eo- «s cachoeiros, e o trepidante ruído

cultura em que o dinamismo nórdi- classicismo de Boccacio e de Pe- criador dos fábricas e dos usinas, os

co moderado e discipllnodo pelo idéia „archa, pelo neo-helenismo escultu- poetas que poderão ser os cantores

meridional parecia prometer a rea- ro| ,)c Donotello, pelo ocodemicismo da vida intensa de um pois transti-

EM TORNO DE UM PÉRIPLO
INTELECTUAL

Do estudo isolado da poesia de

vasto mundo àa poesia e dos valores
artísticos. O primeiro fato que lm-
pressiona a quem se coloca sob o en-
cantomento do ritmo que codencio a
"Luz Mediterrânea" é ..a manifes

forma. Tentando representar peb ar-
te a natureza tal qual ela se nos afi-

g* a, a poesia se oferece como uni-
co recurso capaz de corresponder às
aspirações criodoros do artista. Por

toçòo do poder irresistível que os for- outro lodo, a definição da forma só

Ços dissolvidas do passado podem se torno possivei pelo apelo à técnica
ainda exercer sobre o espírito, arre-
batando-o à açõo inspiradora das
•nergias vivas da atualidade e pren-
dendo-o num circulo mágico de for-
mos que se dissiparam na evonescén-
c>a irresistível dos civilizações que se

especial da plástica em todos as suos tMo e ^minando JS |0rmas -umul-
modalidades, desde o concretismo su- tuórios do »ita|idode bárbara com a
premo da escultura até a geometriza- EU0W(, !uz da medida mediterrânea,
çõo da prosa destituída do dinamis- ^ tK)o5 Qs manifestações da ener-
mo da sonoridade. Assim como a es
cultura é o meio de expressõo mots

lizoçâo de um ideal de vida huma- p*,ctorial de Perugino e pelo retroces- gurado, em que os nossos desceu-

na expresso no plenitude de todas os x arquitetônico de Bromante. Du- dentes, livres dos influências oue

Todolídodes da inteligência e do ins- ronte quotro séculos a inteligência nos teem restringido, dominem com a

o extesio do Ocidente viveram domi- sua vontade as possibilidades Ho nos-

nados pela ditadura dos podrões an- so ambiente, e afirmem o personali-
figos restaurada violentamente no dade de um povo forte em todo a

final do século XV e galvanizados imensidade da terra brasileira.

«ucedem. No efeito empolgante com rigoroso do idéia na sua formo sen-

que a cultura do Mediterrâneo atuou slvel, a representação global do con*

sobre a imoginoçõo, sobre o pensa-
mento e sobre o extesia criadora de
Raul de Leoni, esse prestigioso poder
das coisos passadas assume o aspecto
quase terrível de um misterioso do-
¦ninio dos mortos sobre os vivos.

tinuidode fenomenal só pode ser tra-
duzido, em linguagem sensorial, pela
música.

gia criadora que então ogita a Eu-
ropo, emergida da confusõo dos sé-
culos turbulentos e destruidores, o
nascimento de uma nova poesia é o
Índice mais forte da alvorada da con-
ciência ocidental.

A PRIMEIRA RENASCENÇA

O movimento «dos "troubodours"

representa realmente c móis notável.

A poesia nasceu como uma neces-
sidgde psicológica da mentalidade
média do homem que se perturba

A influência da luminosidode du dionte do formidável espetáculo em
Cultura clássica é um dos fenômenos que o ímpeto criador desenrola o cur-
móis fascinantes e, ao mesmo tempo, so célere da reolidade, e desejo ao ou ontes, o único manifestação do
mais perturbadores pora quem se mesmo tempo escopar à limitação gênio poético europeu que, nos últi-

qbolança a qualquer ensaio crítico da restritiva dos episódios artificialmente mos vinte e cinco séculos, teve ex-

marcha evolutivo da civilização do destacados do grande conjunto. As- pressão em um campo bastante vas*

Ocidente, desde a dissolução do or- sim, instintivamente, c gênio artísti- to para exclui-lo do domínio restrito

ganismo político e sociol da enti- co procurou associar a palavra em de condições regionais. O traço es-
Ou idade clássica. que o idéiu se delineava, limitando senciol do troubodorismo é a sua in-

No seu admirável prefácio Rodri- continuidade do pensamento, com as dependência das influências clássicas

go M. F. de Andrade, com a sogaci- possibilidades de representação in- que lhe permitiu emancipar-se dos

dade em que se revela a penetração determinada que lhe proporcionavam limitações inerentes à pseudo poesia
do sua inteligência critica, define os os valores musicais. Na poesia 

"do mediterrânea 
opôs Homero. Empre-

tendências de Raul de Leoni nos ter- Mediterrâneo somente 05 cantores gordo a expressõo na verdadeiro

mos do conceito bergsoneono da ionicos em quem se refletia o influ- acepção que lhe deve ser dado, o

Idéia. Realmente, .nessa expressão êncio asiática, personificaram essa movimento dos "troubadours" esten-

sintetiza-se, nõo, apenas, a forma de compreensão do indissolúvel vínculo de-se geograficamente a umo região

exteriorização criadora do artista do da idéia e da sonoridade como con- européia muito mais vasta do que
"Luz Mediterrânea", como lodo o dlçõo essencial à criocõo da poesia, aquela em que, ela atingindo o má-

•spirito da cultura qua nasceu e proa- cujo eco chegou até nós nos canto» «"» àe parfaiçõo, deu dc um certo
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"ANATOLEFRANCE ENPAN
T(~\\ ICI ÇQ,f A perfídia de um valet de
I ^JUiLLj - chambre - Raul de Leoni

OS EUNUCOS DA DOÇURA HUMANA

Há criaturas cuia única alegria é a volúpia amarga de ma-
tar ilusões, o sadismo de desencantar... Passam refrangendo a
vida na ironia e na blasfêmia. Onde haja uma piedosa Ilusão
disfarçando e vestindo uma realidade infeliz ou ingrata, ai estão
esses farejadores de amargura e de infâmia, para despi-la, In-
gloriamente, em toda a sua nudez miserável.

Professores de decepção, semeadores de tristeza, em cuja
alma as ilusões moitem de frio, esses seres álgidos e amargos
falam sempre a verdade torpe, a evidência infame, a certeza
Ignóbil, a realidade deprimente.

Enquanto os outros homens, desculdosos e ingênuos —
curiosos de Ilusão — tocados da graça comovida de admirar, vão
pelos caminhos incertos, parando diante das coisas para amá-las
na sedução da sua face mais grata, da sua aparência mais mei-
ga, essas criaturas áridas e turvas vão apontando o avesso enver-
gonhado das coisas e das almas, a entretela grotesca, a costura
rude e nodosa, o alinhavo grosseiro em que se deturpa e inverte
o tecido das ilusões no outro lado excuso, que se não deve ver
nunca... Porque, desgraçadamente, há sempre, em tudo, o ou-
tro lado ingrato, o avesso inconfessável... E' o único lado que p
olhar miserável sabe ver.

Os desencantadores! Vidas úmidas e viscosas de penumbra,
sem vibração e sem calor! Traidores da ilusão, esses espíritos
Ácidos e corrosivos embriagam-se de licores de fel, bebendo as
lágrimas alheias...

Artífices das suspeitas pejorativas e das conjeturas pessimis-
tas, nunca lhes ouvimos da boca cruel uma versão nobre, uma
interpretação generosa, um alvitre consolador às nossas dúvidas
e ás nossas angústias. Eles não crêem em nada, não sonham
nada, não respeitam nada, fechados no seu egoisrno implacável
e estéril de demônios castrados.

A única sensualidade desses eunucos da doçura humana è
desencantar.

Almas que nunca deram flor... eles não teem um enterne
cimento diante do drama humano e nenhum perdão para o erro
que se redimiu, sofrendo, e se salvou, corrigindo-se.

Impermeáveis à piedade, são resvaladios à gratidão.
São sempre os portadores diligentes das más noticias, anun-

ciadores voutuosos das hecatombes, das catástrofes e dos escân-
dalos. Novelistas tétricos, correios velozes da desventura e da in-
lârnia.

Na sátira aviltante ou no sarcasmo ferino, brutalizam fria-
mente a poesia leve, a graça íntima, o pudor esquivo, a suscepti-
bilidade das coisas.

alguns amigos o levaram para
dormir os dias eternos no ce-
mitério de Pctrópolis.

Raul de Leoni pertencia à
mais elegante familia de espíri-

Gonçalo
Jorge

cidade de harmonias deliciosas,
em que, sorrindo à ronda dos

[destinos,
as mulheres são frescas como

[as rosas
os homens são humanos e,

[divinos.

Amante ardente da cultura

A morte de Raul de Leoni -
Raul de Leoni Unha-se alas- sia comum dos brasileiros, ha- Ele via sua alma como uma

tado, há cerca de três anos, do via, na poesia de Raul de Leo- cidade antiga
Rio de Janeiro. Um mal cruel ni, um extremo pendor para a
lhe devastava o peito. E ele meditação. Poucos versos de
só vivia bem, respirando os ares amor — volúpia, de amor —
das montanhas, sob o sol bene- sensualidade, nessa coleção de
fico das terras do interior. An- sonetos e poemas. Mas, em
te-ontcm, o poeta fechou pela compensação, um grande e res-
última vez as pálpebras, no seu plandesCente clarão ie amor —
retiro de htaipava. E ontem, humanidade.

Raul de Leoni amava a exis-
tència e amava a espécie huma-
na. Tinha um secreto prazer Minka. esse poema sorna para
em sorrir delas, As veses. Era ^ cf,./jflJ civili:;a(ues da gra.

„.„..... ,. _ ...  o prazer, todo intelectual, do 
f(j ^ ^n rf(J espirll0i

tos. Era um príncipe do ritmo ser raaoananle, que sabe caber ^ requinte _fa inteligência e
puro. Vivendo numa época perfeitamente, num coração co- ^ jKUgiua(_i0m Mentalmente,
revolucionária, profundamente movido e afetivo, o disfarce de ^ ^ fm grego, um ____...
amado pelos mais irreverentes um sorriso. xandrino, o filho de uma da-
corifeus do espírito moderno, £JW poeta era singularmente quelas repúblicas fascinantes s
ele foi sempre um clássico. Te- irônico. luminosas da Renascença ila-
rei feito o seu elogio se disser Espetáculo contraditório, di- liana. E esse brasileiro do se-
que ele jamais transigiu com o gn0 ie piedade e de ridículo, ao culo vinte longamente se terá
espírito dos grupos, que ele fa- mesma tempo, a vida lhe me- embriagado nas grandes orgias
mais procurou dar feitio exóli- recia aaucie inalterável olhar de de Clcápatra ou de Lucrécia....... .... .. 

nriosHadei que eU sabia t„ Bórgia. Seus versos traem

para todas as coisas. E toda evocações dos velhos artistas.
essa complexa maneira de ver a dos velhos cantores, dos velnos
de sentir as coisas ele a definia poetas. Ele invoca Amiano
naquele soneto melancólico, em Marcelmo e Epuuro, e celebra

qne nos falava da árvore plan- Renan. E, não obstante o luxo
tada em seu vergel pelas suas verbal dos seus versos, o calor
mãos — e que foi levar os fru- todo tropical dos seus ritmos
tos para o pomar alheio.

Era um espírito cheio de sol,
brilhando em plena primavera,
o de Raul de Leoni,

sua imaginação, para se-
guir tais ou quais correntes
poéticas em moda.

Seu li vro, publicado em
1922, era inspirado numa tra-
dição de ordem e de liarmo-
nia. Desde o título, esse pen-
dor se evidenciava. "Lua.Me-

diterrânea" continha as confis-
soes de uma inteligência, a Ins-
lória das aventuras de um pen-
samenlo. Ao contrário da poe-

grandes-homens são os altos padrões humanos, sobre os quais se
recorta e se conforma a imitação admirada de muitas vidas.

Da resto, a intimidade desses seres de exceção nem sempre
pode ser uma página de beleza humana, porque, mais do que

«an elos oue ouando nos falam forçam sempre propósitos sobre a intimidade dos homens triviais, agem sobre ela graves
™^l.P™Mj^Tinl»W ingratas, fantasmas de elementos de perturbação. A mesquinharia, a incompreensão, a

rXX intortúntaCoando íelhas feridas e ofendendo estupidez e a brutalidade, que em geral andam nas almas que
passados íniortunios, maBuawuu formam a inevitável "entourage" cotidiana dos delicados de es-
saudades. uirito aerbam por tornar a sua intimidade uma coisa dolorosa

Para eles, os heróis, os santos, os mártires e os gênios sao v 
^ lamentável. Por outro lado, essas almas de rara alti-

degenerados enfermos, as pérolas, doenças do molusco, e as ia- 
_&o ^ grandes_homens? exatamente por serem exces-

grimas, gotas dágua, com um pouco de cloreto de soam. sjyas ^ ylda superior teem as sl,as naturais descompensações do
Esterilizadores dos ambientes mansos de espiritualidade, on- mbrl0 médi0 da harra411ia vulgar, traduzidos nas suas ne-

de eles chegam corre, logo, um frêmito misterioso de l^'™' v;oseSi nas suas singularidades, na suas idioincresias, o que," 
tudo posto em confronto com a chatice ambiente e visto pela
perfídia do olhar prosaico, resulta sempre grotesco, desairoso e
ridículo. ,

Realmente, "não pode haver um grande-homem para o seu
criado de quarto".

A PERFÍDIA DO ESCRIBA

...av"™ <~-."  --..-. _,--_.-, v „i.„ ora, um dia, Anatole France, distraído e cético, na suave te-
riso bandalho de Aretino, o sorriso capeioso de ShylocK, o sorriso ^ dQ seu estüdi0> que era um sacrario de be.eza triste, rece-
infame de lago. beu um provinciano bisonho e tímido, que lhe trazia uma vaga

E- imensa essa família desgraçada e maldita dos desencan- recomendação para seu secretário particu'ar. Com a boa-fe su-
tadores Mas a categoria pior desses estropiados da natureza mária e envolvente dos homens superiores, aceitou-o afagou-o,
humana éados ou? com a covardia noturna das hienas, vol- _.. nâo se contentando com dar-lhe a honra de uma intimidade
teíarn em torno dos túmulos veneraveis dos grandes homens, para n0 5eu pensamento, levou-o aos camarins secretos onde a sua
a nccrofaela da calunia póstuma. Desencantadores de glórias! aima se vestia.

E-ocaio desse toroíSlmo Jean Jacques Brousson, "valet de E> possível que, logo de iníc o, um qualquer malicioso epigra-
chambre" mental tortuoso e solerte, que a benevolência cansada ma d0 velho mestre em decadência houvesse arranhado a vai-
Setaatolè™F?anceproduziu na intimidade delicadíssima de dadezinha crespado provinciano, prercmndo-lhe uma profun

cão e de mal-estar. Mesmo quando não dizem nada, a aura pe-
rigosa, a ráio-atividade maligna, que emana dessas personahda-
des tóxicas, envenena as atmosferas serenas e puras.

Mas a sua grande força é a palavra sinuosa, esquiva e fina
como o próprio fio evasivo da perfídia. E' por e!a que eles ins-
tilam o virus mortal do desencantamento, destroem símbolos,
degradam ideallsmos, poluem relíquias, desmacaram lendas, pro-
fanam altares, semeiam dúvidas, aluem glorias tutelares e repu-
tacões soberanas, maculam brancuras castas, e passam o sor-

•Vila Sald", com a mesma piedosa inadvertência com que o fer-
relro da fábula famosa açoitou a áspide repulsiva no peito ge-
neroso.

O GRANDE-HOMEM

da má vontade. Daí, então, na natureza medíocre e covarde do
despeitado e do invejoso de glória, imensa do velhinho, desper-
tou toda a oerversidade obscura do desencantador igobil, e ele
pôs-se a reg*istrar, durante anos, alguns flagrantes daquela in-
Umidade quase divina, debaixo do propósito frio de desnatará-

.,_, los, para mais tarde derrubar o ídolo e triunfar sobre as
O grande-homem — ainda que até hoje não se tenha sabido ruina3 . _

marcar as linhas nítidas dessa psicologia complexa e difusa, Miserável! Morto o doce gigante e já envolto na saudade do
existe, antes de tudo, nos efeitos que deles sentimos sobre os ou- pensamento humano e nimbado da gratidão melancólica de
tros homens e sobre povos. E' sempre toda criatura em que somos t^dos ^ CBticos, de todos os infelizes e de todas, as almas finas
forçados a reconhecer em síntese superiores, e em que acabamos da teITa „ eacriba perverso apresenta-o aos homens da vinheta
lixando um símbolo da grandeza humana. Para a humanidade, e de uma vida e num feitio humano os mais repulsivos e de-
o seu culto, a religião da sua memória, é o mais precioso dos g^^tes.
cultos e a mais nobre das religiões. O livro abominável corre mundo. Seu intuito evidente é

K" nesse culto que a humanidade consagra e glorlflca a mais desencanto^ o s^Mojupremoj^ bondade £ 
to tadjilgencta

alta expressão de si mesma, o seu superlatlvo, a sua medida cétlcas, roubando, ao mesmo tempo, à obra de France todo o
. seu prestígio ativo entre os homens, porque, então, ela será

máxima. h„mm . . _.,„. .onouis»a e a maior vaidade de uma atitude refalsada e embusteira, sem raízes humanas, tendo
um So^BiS'Sa k£ge"dTS?odMeto d?um relato fiel, n^cido de uma fonte execrável de impostura e de hipocrisia.
oT^o^ntai^Sdr do bUtatfo secontenha nos Unea- O Anatole France que o aventurei perfia e silhueta, no
onde o animus narranai oo wg» ¦= "'.,tod 

,, imundo, é um monstro desprezível: e, portanto, todo o seuS?jSSS3sSE£SS£tts srBsr^sfÇstfnrgsjs
cantou, entre multidões de almas serenas e tristes, o seu doce
o amável padroeiro de piedade humana. Mais uma vez Judas
terá ganho os seus trinta dinheiros, e não se arrependeu

Mas o bandido mentiu, decerto. E* necessário, é mesmo

certos, os acontecimentos provados terão sempre menos Impor
tãncia, para que prevaleça o arbítrio das Interpretações Ideais.
Será sempre uma obra de transfiguração, porque Irá exercer uma
grave Influência viva entre os homens. • 

Se essa biografia na verdade, se empasta de certezas lngra-
tas e decepções deprimentes, faça-as nela » 

^P"«°L? g££ absoTi^ente"indÍspensaveÍ que ele tenha mentido. A humanl-

• "iSt^Mta, 
irreverentemente, à Intimidade um cusparida do desencantador não alcançou 0 velhinho na imu-

grande-homem par. «idênclá-la na sua triste terdad.UM-to n«^e *atti\ 
«fí »ua glória pelo avas».

é em qualquer hloóte», l««r !>"'—«'£» StaStom to- í Sn^íe^SeTrif sempre maior: o doce. o Imortal pio-ilusão de um povo, e, além o^'J??^TOl™^^™i „™ 
leuo; 

oe resignação, de graça triste a de doçura humana...
fluência aobre uma eocledade Inteira, sabido eomo * que os leasor m imieii«u»v, — a»-»

opulentos, sentimos que tudo,
nessa inteligência, sensível, cia-
ra e aguda, solicita, pede, im-
piora a medida e a impecável
ordem das civilizações, filhas ds
Atenas, que outrora compuse-
ram o grande encanto do mun-
do.

Meditativo e sutil, amando os
pensamentos e as reflexões,
Raul de Leoni não poderia dei-
xar de ser o que foi: tÜH sen-
íimenlal corrompido pelo sar-
casmo, um romântico a sorrir
satiricamente de seus roman-
tismos.

Sua ironia era profunda. E
ele definia a ironia como "o

pudor da razão diante da vida".
Acho esse verso um dos mais
belos, enlre todos os que Raul
de Leoni escreveu. E creio que
nele o poeta da "Luz Mcditer-
ránea" deu uma defin ção pre-
cisa do que seja a ironia, pelo
menos a grande ironia dos pen-
sadores: a ironia de Sócrates
a ironia de Cervantes, a iro&a
de Erasmo e estou quase a dt-
ser a ironia de Jesus,

No meio desla geração de
desconcerto, em que cada um
de nós olha ansiosamente para
os caminhos e se pergunta on-
siosamente qual o fim a que há
de atingir, Raul de Leoni era
um dos cérebros .mais claros,
uma das inteligências mais noi"
teadas, uma das concicncuis
nmis despertas.

Seu exemplo era um dos que
mais mereciam ser seguidos pc-
los moços, tal o esplendor ia
liberdade com que ele sabia di-
rigir o seu talento.

Raul de Leoni dorme, agora,
sob uma pedra branca, no ce-
mitério de Pctrópolis. Que se-
ja cumprido, o mais breve pos-
sivel, aquele voto que, um dia,
numa das suas "blagues", ele
exprimia aos seus amigos: —
"erijam-me, como a Fagundes
Vareta, uma herma num jardim
público" — uma herma que, de
ora avante, nos recorde esse
belo espírito que, numa vüa
tão breve, soube pensar alguns.
dos mais belos versos que hon-
ram as nossas letras.

(Jornal do Brasil) 23-11-925
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Semeddor c/e hdrmonid e c/e be/<ezd -Ou inéditos de

Raul de Leoni
Agripino Grieco

A VIDA DE RAUL
DE LEONI

Publicada a segunda edição da "Luz Mediterrânea", acresci-
da da "Ode a um poeta morto" e de várias poesias inéditas, está
completa a parte mais significativa da obra de Raul de Leonl.

Uís. fixado assim o melhor e o mais duradouro do seu es-
pólio artístico, poderão ag'omerar-se agora, em torno desse so-
lido elemento nuclear, alguns trabalhos que, inferiores se con-
Irontados eom aqueles, são em si mesmos belos, valendo ainda
bastante e merecendo a vida duradoura de um livro, por isso
que servirão psra marcar as passadas iniciais de um espírito
•que logo se pôs a marchar com tanta segurança.

Há as primeiras rimas do artista, compostas entre os quin

Sei de todas as coisas, a teoria
Do Universo e as longínquas perspectivas
Que emergem da expressão das coisas vivas.

Sei de tudo e — oh! tristíssima ironia! —
Pelo caminho eterno por que vou,
Eu, que sei tudo, só não sei quem sou...

No dia 21 nc Novembro de1926,cm Itaipava extinguiu-se
um dos autênticos valores do
pensamento e da literatura
brasileira: Raul de Leoni
Era um esprito de singular ele-
gancia, um herdeiro oa granuelinhagem clássica, um escritor

Migalhas... Sim, migalhas de um larnel de criança, sobrai qUe encontrava as suas raizos
de quem acaba de sair do festim rie um batizado de boneca, profundas na esplêndida tradi-
mas restos em que muitos dos nossos mais famosos \ales sexa- ção da cultura greco -romana

dezoito anos, com admirável precocidade, verTfirTantiô-se genários se poderiam banquetear rcgaladamente. Não lhe pare- Raul âe Leoni nascera eni
que. numa época em que outros trazem ainda cueiros no cere- ce, leitor amigo, que Raul de Leoni ja era. então, bem pessoal, Petropolis. em 30 de outubro de
bio. lá ele caminhava com desenvoltura, fazendo prever o bem mareado no seu fervor filosófico, de homem avesso, por 1895 Era filho do dr carobno
grande pensador em verso que .seria apenas um lustro depois. "™ «H"**»» de pudor e ale ôe, hig,en„e ~e"UÍil^S£?£ ír?,°nh'f*?™-*,?* "' 4ugus,aTais rimas serão por vezes simplesmente esquematizadas. linea- artísticas com quem quer que fosse, avesso a beber no copo de WlabOlm Leon Ramos. Seu pai
„, p«r<-oiTí>n<in £* norpm a» senti, a naixãn ria* idéia-! o Quem quer que fosfe? pertenceu a alta magistratura
^toã^ã^^sTca^^oa^lTt^^^le, Mas -poderão objetar-me - não sofreu ele nunca a in- brasileira, tendo sido ministro
l£™io"Ls tudo o au"é bem Raul de Ton? 

comp'ex,da<leS 
fiuència dc ninguém? Seria estulto responder que nunca so- do Supremo Tribunal Federal,

Não ouèremrls aludfr às^ySrofes Dublicadàs em revistas ca-' «"» Sempre se é filho de alguém na literatura como na vida. Sua mae era Irmã do dr. Ma-
rlocas e oue rie - SraíStoS na -Luz Mediterrânea" deoofs de Todavia, em Raul de Leoni, procurando bem, não vejo propria: noel Pedro Vilaboim. unia um

?., ¦ aproveitou na Luz Mediterrânea , depois ae finocSo espiritual e veio apenas um contacto, que será fleuras centrais da nolitiea 1modiíica-las, e com emendai sempre para melhor, o que nao mente muuio Biiai™ e "i.™
é freqüente em nossos versejadores e serve para evidenciar a antes fraternal, com outros espíritos.
sna lúcida auto-critica, o seu dom de fiscalizar, de policiar A rigor, quando ele recorda — e isso e raro — um outro poe-
própria inspiração, coisa explicável num esteta em quem Ima- ta, é por efeito de analogia e não de imitação, e que ambos sc
finação e razão caminhavam sempre paralelas. sbeberar&m na mesma fonte de sensibilidade humana ou se apro-

Queremos, sim, tratar de umas vinte ou trinta produções visionaram no mesmo arquivo histórico. Assim ao explorar assun-
»vu sas que fui encontrar entre os papeis ciosamente custodia- tos já explorados pelo Bilac narrativo e meio didático dos poe-
dos pelos parentes do morto, produções que ele deixou ma- mas gregos. E, ap.sar da moléstia que o supliciou, nenhum dos
uuscritas, na sua elegante caligrafia e com uma assinatura fio- seus trechos pode lembrar a choradeira lírica do Nobre, ao
rida, ornamental, ou deixou datilografados, mas nunca permí- eontrário de tantos Nobres de carregação (sem trocadilho) que
tlu correrem mundo, postas em papel impresso. E isto por andaram por aqui a arrancar de um dandismo macabro efeito. Peçanha, este homem de Esla-
«jue? Porque Raul de Leoni, muito exigente consigo oróprio e de sedução junto às normalirtas românticas. Também nunca do. que era amigo do talentoso
qua.se sempre insatisfeito do que escrevia, achava essas compo- imitou as estrofes do "Eu", apesar do seu entusiasmo por Au- rapaz e que sabia apre-
«ções indignas do seu nome e ficava enfurecido quando lhe fa- Rustn dos Anjos,' de quem adorava os trechos panteistas, em- ciar na devida conta as suas
lavam em publicá-las em volume bora lesse de preferência, em voz alta, os seus versos de mani- qualidades de caráter e dc es-

Sim. mas só o fato dele as haver conservado, quando lhe cémio e necrotério, para desarranjar o estômago dos cireunstan- tudo, nomeou-o seu oficial ti*
•rala tão faci! rasgá-las ou incinerá-las. não parece sugerir que tes e tirar-lhes a vontade de almoçar, segundo declarava mali- gabinete. Foi ainda Nilo Peça-
ele ss publicaria mais tarde, á guisa de paralipomenos para ciosamente... nha quem, posteriormente, •
• histórico do seu estro' Mas, a prooósito do elegíaco do "So", façamos, em tempo, nomeou secretario de Legaçao.

Como quer que seja, sou dos que mais insistem junto à uma retificação. Apenas unia vez, Raul de Leoni pôs no papel Rau| de Leoni nao chegou a as-
familia Leoni Ramos para que não se percam, em estéril olvido, uma versaihada à Antônio Nobre. Poi ao escrevei o soneto em sumir nenhum cargo em a nos-
diversos escritos de um homem que nada sabia fazer de desin- «ue se lé este singular tercetc: deixando o seu cargo diploma-

tico para aceitar um lugar de

que será figuras centrais da política bra-
sileira na década que antecedeu
à Revolução gaúcha.

No Colégio Abilio, fez os seu»
estudos secundários, matn-
culando-se, a seguir, na Facul-
dade Livre de Direito. Formou-
se apenas saído dos vinte e nm
anos.

Na segunda presidência Nilo

teresfante e cujas linhas mesmo secundárias, sempre assina-
ls ndo ?lgo de belo e nobre, sempre acrescentam algo ao nosso
«spirito. à nossa sensibi idade.

Avsim, venha o tomo das "Primeiras poesias" de Raul de
.Leom. Venha com a necessária ressalva, indicando-se as datas,
para Irisar a extrema juventude, a quase meninice do poeta de
então, mas venha. Francamente, entristece-me a idéia de quetodos os devotos da roeria do bom Raul não cheguem a conhe

Desalento por todo este Abandono..
Chopin, num dia assim, foi que. por certo,
Compôs o lágrima! Noturno nono...

fiscal da Inspetoria de Segu-
ros.

Exercia esse lugar, quando
Isso porem, não passaria de exercício voluntariamente adoeceu gravemente, sendo

Irônico "á Ia nianiére de...", para mostrar flexibilidade men- obrigado a ausentar-se para
ta' pláítica dc verbo. E mesmo nessas brincadeiras, perigosa» Correias e Itaipava. Nesta ú li-

eer sonetos como este, que ele compôs aos qumze~anos õe idade ™ tantos outros, raramente ele incidia. Tanto assim que ao ma cidade faleceu, na data que
«, entanto, é quase perfeito: descrever uma paisagem suíça, ja ele e plenamente Raul de referimos acima.

Leonl e a sua maneira, entre metafísica e geométrica, nada,
nada mais tem a vêr com os males, puramente físicos, do la-Cala a boca, Memória! Basta, basta!

O que o Tempo te üisse nâo me digas.
Que f-areces até minha marirr-sU
Quando me vens cantar tuas cantigas.

Tua voz me faz mal e me vergasta,
E a chorar, muitas vezes, tu me obrigas
Piedade, Memória Iconoclasta,
Mão despertes, assim, dores antigas.

?ai, recolhe-te à tua soledade,
E que o teu braço nunca mais me leve
A sepultura da Felicidade!

Segue um conselho, meu, de ora em diante:
Junto a quem esía de luto, não sc deve
Falar de quem morreu, a todo instante...

Vê-se que esses inéditos representariam os documentos de
«ma ideologia em formação, valeriam como traços sismográficos
úc uma alma que as emoções mais fugitivas faziam longamen*
te estremecer.

Abramos agora um parêntese para noticiar que, se a viuva

crimo.*o Anto:

Maio. So! de Saint-Loup. Declina o dia.
Eu e Silêncio — os dois — o olhar profundo,
Numa contemplação erma e sombria
Neste recanto inédito do mundo...

Lá em baixo, a fimbria azul dos montes quietos.
Pesa-me ao olhar, em trêmulos recortes-
Como nas sugestões das águas-fortes,
A beeza parada dos aspectos...

E' bem a Suiça clássica que avisto,
Calma, brumal, profundamente calma»
S?m o menor espasmo do imprevisto
Na branca anestesia de sua alma...

Tudo na mesma estática atitude...
Montando as serranias, pelos flaneo*.
Em igual sucessão, sóbrios, mármores,
Destaco, ao longe, austeramente brancos
Ob Tultos varonis dos sanatórios...

c os pais de Raul de Leoni vacilam em estampar-lhe os versos escrit,ores de todos os tempos! acabou de trazer-lhe o pleno nuel Bandeira e um prefácio o»
de debutante, de modo algum vacilam em reunir em volumes
es seus magníficos artigos estampados no "O Jornal", trabalhos
decisivos, definitivos, de um escritor ã altura dos que mais sou-
beram nobilitar a arte da prosa em nosso país. Há ai verda-
tieiras obras primas, como sejam o estudo sobre Marinetti, guer-
rilhciro que deslumbrava e alvoroçava o nosso patrício, for-
çado pela doença a ser um puro con tem p" a tivo; o ataque ao
Japão, por uma questão de estética, de beleza racial, indo-se
•o extremo de desejar um cataclismo que engulisse as ilhas
Eitónicas, "boutade" de leitor de Gobineau, paradoxo de uma
Criatura boníssima, cristianíssima, que seria incapaz de matar
iim rato, mesmo quando Jhe roesse uma encadernação de Fer-
roud, e seria capaz de fazer-se enfermeiro de um cão leproso;
a investida contra Brousson, criado de quarto difamador, la-
caio literário a esbofetear o patrão defunto e desfazendo as
lendas do Anatole «ociaista e filãntropo, como se essa conduta ""!¦_ ."',
do ex-secretário do estilista de "Clio" não fosse perfeitamente
lógica ê humana, em se tratando de pilheriar à custa de um
ma-üngua universal que nada tomou a sério e, com o riso de
Luciano e Voltaire, riu de todos os seus contemporâneos, fran-
eeees e não franceses..

Tudo iso formara um tomo de ensaios dignos da melhor
biblioteca. Como na mais escrupulosa das memórias poderá fl-

domínio de si mesmo, assegurando-lhe essa fisionomia ineon-
fundirei, personalíssima, que desmascara logo os seus Imitado-
res, especial mente quando estes pretendem copiá-lo na adjetl-
vação em tonalidades abstratas, em tonalidades claras, de prata
e cristal, tudo alado, aéreo, mal pesando no papel.

Sim. Não há como repeti-lo em certos pontos por assim dl-
zer magnéticos da sua poesia, em axiomas de uma concen-
íracf.o só comparável à do "radiam", que é o gênio dos minerais.

Ainda há pouco, empreguei, a propósito dele, a expressão"geométrica". Pois até neste particular ele foi, sem uso abu-

Rodrigo Melo Franco de An-
drade; a terceira aparecida o
•no passado na Civilização Era-
sileira, i a reprodução da se-
gunda.

EXPLICAÇÃO OF"AUTORES E LIVROS"
AUTORES E LIVROS vem

curando cum prlr a minnAo
sivo. um precursor entre nós, mostrando-se, sem a preocupação traçou para si mesmo; a dc
de rótulo de eecola, coisa que execrava, um agudo modernista, tornap «,n órgão fácil e acce*
tal ao escrever, ou melhor, ao recortar em facetas poliédricas 'í1 <-"<"'™ brasileira, rm
os decassílabos, díitados de 1!>16, em que compara uma torre a
uma "múmia cilindrocônica de gelo", fala em "diedrismo dos

em "precipícios perpendiculares'

vimos executar..]*
o leitor conhece:
mor*, rada fwmai
antologia rrltif

programa <i
o de ortíaiii.^:

a, uma poiii*1
dedicada

Um detalhe expressivo a assinalar é que Raul de Leonl nào «""'tor cuja data de morte
comemorada na «emana «-ue e*>tt
transcorrendo, Rucede, não rm
que os nomes lluntre*. que »eri;i

que já se preocupava com o problema do destino:

Sei de tudo o que existe pelo mundo.
A forma, o modo, o espirito e os destinos.
Sei da vida das almas e aprofundo

Vivendo apenas trinta e um
anos, Raul de Leoni deixou uma
biografia rápida, cujos traços
mais Importantes são os que
acabamos de dar o que é
principal, nele, porem, é a obra
que nos legou, obra que, sendo
embora reduzida, se tem impôs-
to com uma extraordinária vi-
talidade, como uma das mais
sólida da sua geração.

De livros ele publicou apenus
dois — a Ode a um poeta
morto, plaquete escrita em 1918,
por ocasião do falecimento de
Olavo Bilac, de quem fora gran-
de amigo e que o tinha na maia
alta conta; e à Luz Meitter-
rânea, coletânea de sonetos e
poemas.

Lus Mediterrânea teve ai*
•gora três edições: a primeira
loi dada pelo próprio poeta, em
1922; a segunda, que veio acre-
eida da Ode a um poeta morto
e dos Poemas Inacabado^ tro»-

A sua cultura humanlstlca, nas boas relações eom os bons xe uma advertência do sr. Ma-

se sentava nunca em sua escrivaninha para redigir versos.
rompunha-os sempre numa viagem de bonde ou numa travessia
de barca, com relativa espontaneidade. E o mais interessante àignõr da enlrar no aupimc
é que, compostos assim em viagem, os seus poemetes, pelo tom («ão numeroso* num» «emana *(>•
conciso, Incisivo, são dos que melhor se destinam a ficar-nos Temos, então, oue dedicar ¦> ¦-»>-

rTst»confÍsSo"de"üm rapazelho ma! saido das calças curtas na retentiva, fazendo-se nossos companheiros de viagem por elemento a dm» ou tr*. ¦deles: .¦•
- • ¦-- onde quer que seja. A gente toma de alguns dos seus versos - " »'*e" '"?""T 

fCturá»,...'i«.e às vezes basta um sé - à guisa de matolotagem espiritual e „„ „,, novc TOlverem „» ,i„-
vai viajando com eles. Diante do mar. pensará na "memória TO- t»R que oa recordem.
luvel das areias" ou na "dobra azul de um golfo pensativo". Num No mê» que e«i» pa»*ando ain-
trem de ferro, acompanhará "a linha leviana das estradas". Num aa teremos de dedicar um riii>i<-

» ¦ . •« d« ..r« nenueninos parque, repetirá: "Os olnhelros pensavam coisas longas". A meuio » Ausinto dos Anjo».
O mistério dos seres pequeninos. campo, atentará ao grilo que arranha o silêncio, Daaejaww yr«.nrr ao. Ie»«r«

*. •__ —i» «— «.«. i..t*f<tnin» ««««ora o Éltlmo suplemento <i»«-
... a. riínria do Estaco, sei o fundo roendo um som estnouio ¦ ,e aDO daremo» um Indira c-"1
£ t.™ e M «rendes mundos submarino»; *h! quanta nassagem realmente conceituo.», «forlsUc», £ (oím , „.lfrta „. ent5„ „«-
1)8 ,eI^ 1?-ní™ . n elo nrofundo »»• pensadorl Hão existe uma inlea poesia ma, mesmo dis mc*a. tm autores e i.ivii-i*
S-l o Sol, sei o sm«" tZ^tnai m oa divina*. tmttmmoo a»»rm « »rli»eir. «•¦¦*¦
Que há entre os pMW* numanoa t oa divina. ttxmUmm na nioma U*> mao» ,».»«»«&..
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J*L DOMINGO, Í1/1I/IMI
•UPIÍMKNT0 l.lTBaAKIO D*A MANHA — PAC1WA

FRAGMENTOS OS GRANDES VERSOS DE
RAUL DE LEONI - «**» CoutoRAUL DE LEONI

DO JOGO

Toda a vida humana nada mais é do «ne um jogo torturante
m tutu de cada instante,

o 
'homem vivendo no mundo, cuja razão ie essencial lhe es-

mm cuja lógica desconhece, cuia intenção não penetra, onde
X' é problemático e vago, desde as primeiras causas ate o»
últimos fins - agita-se e passa sem certesa de nada - sombra
cem ia vida, - movendo-se entre tudo pela simples simpatia
rin« anarênctas, por perigosos cãlcnfos da ilusão.

X dispondo ie nenhuma verdade, ele crê: e que a criança
»inão uma aposta arriscada com o íesconhecjdo,
»m oue se empenha todo o destino io espirito 7'líada sabendo do que o espera na curva aos dia», Ignorando
t„do mie ainda está para alem ias horas, o homem espera: na
esperança do jogo, às ve5es compromete o presente, e a espe-
rança é~apenas um palpite sobre o futuro...

Tudo que desejamos e fazemos, depende muito menos ie
„ás — iogadore» das coisas — do que da surpresa das circtrns-
tàncias, «ue se combinam em tecidos caprichoso» e efêmeros, com
a mesma inconstância das cartas ie jogar...

Vi»er é ioaarvjogar sempre...
Por aue amaldiçoam-se os que se entregam iesvairadamente

nesse outro jogo ingênuo que s trava m torno do mistério dos
números sobre o pano verde' . ¦ , ¦'_¦

Não e lógico, Ess jogo i talvez uma das^maneirasmais <rw-
tentes e graves do eterno Joso da. existência humana. P uma for-
ma lealissima da luta entre a ambição e d'>[^ge.

r o eomécio trágico da sorte - a profissão da iuvida, a In-
fústria do Acaso.

*.**-.¦•

As únicas salvações io ridículo são o gênio e a tragédia...
* *

Preferimos sempre a filosofia do nosso temperamento...
As filosofias são os diferentes climas do espirito.

***¦¦¦

Pensamos tanto em Deus... Que pensará Deus ie nos?
s*. * • -

Ironia ironia. ¦. Vm sorriso constrangido ia Duvida: uma
defesa da ignorância... íuiia dignidade despeitada io pensamen-
to; um pudor da Rzão. ' 

* jts *

dade.
Atinai, tudo «ue se disser sobre todas as coisas pode ser ver-

* * .*
A memória... jariim ias sombras mortas.,, museu tristis-

limo da alma. '

Neste maravilhoso tumulto
das ruas cariocas, que excitam
os apetites da vida eu dedico
sempre um momento de sau-
iode a meu queriio Raul de
Leoni. De todos os seus com-
panheiros, era eu talvez o mais
deslumbrado pelo brilho per-
manente da sua pessoa.

Não conheço ninguém com
maior fascinação pessoal, Não
que os seus olhos fossem úmi-
dos iê simpatia humana, de-
brecados sobre a dor ás vezes
bem evidente ias mtras cria-
tur as. Porem, porque a sua in-
teligência dava espetáculos de
circo, fazia prodígios de habi-
lidades verbal, de equilibrios di-
ficets e de saltos da morte, di-
ante io pequeno público sempre
atônito dos seus amigos. Prin-
cipalmente ao passar por certos
bares da cidade, ie que duran-
te muitos anos a sua juventu-
de boêmia fez um habitual es-
.critório ão espírito, a saudade
ia sua pessoa me comove. í fi-
co ãs vezes parado, banzo, co-
mo que esperando a ressurret-
cão súbita do seu vulto magro
dentre a turba.

A vida quotidiana não deixou
vestígios aparentes na sua obra.
A sua poesia era toda criada
num mundo especial ie abstra-
ções filosóficas, ou de coisas
evocadas. * Viveu intensamente,
num certo sentido um tanto
material, uma curta existência
de trinta anos. porem, seu pen-
samento pousava longe, ou em
praias da Grécia, ou em Fio-
rença, na

nobre e amável Florença
Doce filha de Cristo e ie Ep,-

(curo I

Continuai a pensar... Ninguém vos poderá assegurar
isso seja um esforço inútil...

Jts *

Hão pensar talvez fosse ainda pior.
* *

A imaginação i a minha realidade superior...

«ue O mundo presente era para
ele u mmagnífico lugar para o
instalação dos sentidos ávidos.
Não estava, porem, em harmo-
nia com a sua vida interior. O
sentido contemporâneo não
existia, para a obra lírica em
Raul de Leoni. Estas ruas cheias

de funcionários públicos, de
cambistas, de agente» de au-
tomoveis, de negociantes van-
çudos, de mulheres diversas de
iiversa graça e diversa finali-
dade, tudo isto que faz a con-
fusão colorida e banal da pra-
ça pública não interessava d
sua personalidade'"sensível.

A segunda edição ia "Luz
Mediterrânea", com os últimos
poema, de Raul de Leoni, ot
"poemas inacabados", acaba de
ser feita pelo Anuário io Bra-
sil, com um prefácio do sr. Ro-
drlgo M. F. de Andrade (a quem
o vota confiara, pouco antes
de morrer, a sua obra) e umas
palavras de advertência do sr.
Manuel Bandeira. E' pena que
o sr. Rodrigo M. F. de Andrade,
que e um dos verdadeiro> gran-
des espíritos da nova geração,
não fenha podido dedicar à per-
sonaliiaie de Raul de Leoni
um estudo mais longo. Conva-
lescenfe de uma enfermidade
que foi o resultado da sua obrí-
gatória dedicação a um exaus-
tivo trabalho mental, o sr. Ro-
drigo M. F. de Andrade esboçou
apenas o estudo da poesia ie
Raul de Leoni. Esse esboço, po-
rem.temaquele cunho de **cho-
se admirable" que caracteriza
tudo que sai das mãos do escri-
tor elegantíssimo.

A. poesia deliciosa de Raul de
Leoni, conforme acentua o pre-
faciaior, é uma poesia cerebral,
"em que as propriedades de
sugestão vêem das iiéias toma-
das como entidades absolutas,
como seres dotados ie vida pro-
pria e autônoma, mais do que
como simples movimentos ou

¦ operações do pensamento". Pen-
so entretanto, que Raul de
Leoni não foi "o único poeta
ie emoção puramente filosóji-
ca" em nosso pais. Hi também
Augusto dos Anjos.o singulans-
simo Augusto ios Anjos, com
quem Raul de Leoni tinha algu-
ma afinidade.

Quasi todos os nossos poe-
tas são instintivos. Raul ie

Leoni, que fazia a apologia ios
instintos, era o menos instin-
tivo de todos.

Seus versos nascem ie um
conflito do espirito com o mun-
do exterior: náo de um con-
flito dos sentidos*

Mesmo quando "a hora dn-
senta" vem segredar-lhe suges-
toes líricas, é o pensamento,
nunca os sentidos, que se de-
bruça sobre a melancolia ..das
coisas.

F E M I N A . . . — MARIA EUGENIA CELSO

Desce um longo poente de ele-
(gia

Sobre as? mansa» paisagens re-
Islgnaias

Uma humaníssima melancolia
Embalsama as distâncias deso-

(laias.

Longe, num sino antigo, a Ave
(Maria,

Abençoa a alma ingênutx da»
(estradas:

Andam surdinas de anjo» e de
fadas

Na penumbra nostálgica, ma-
cia...

Espiritualidade» comovente»
Sobem da terra triste, em rett-

(cèncta,
Pela tarde sonâmbula, impre~

(cisa...

Os sentidos se esfumam a ai-
(ma é essência...

E entre fugas ie sombras trans-
(cendentes

O pensamento se volatiliza,..
Sobre Raul ie Leoni, apesar

do magnífico pequeno ensaio do
sr. Rodrigo.M. F. de Andrade,
parece-me que ainda 'está por
escrever muita coisa, Essa.poe-
sia, tão rica de iiéias, ie ima-
gens, de cores e de formas, ê
ias mais belas da lingua. Po-
rem, dizer isto é dizer generali-
dades abstratas. Eu desejaria
contribuir para a obra inãispen-
savel do exato estudo da sua
pessoa e dos seus poemas. Não
mais posso, pelo menos por ora,
do que atirar sobre a terra ain-
áa fresca do seu túmulo, estas
palavras pobres. Nem elas ex-
primem tudo que eu sinto nes-
se livro maravilhoso que ê a

Foi hi anos ii. Um dia, numa revista, ou jornal, — «ao a»
turpresas de quem se di ao vicio de ler jornais e revistas, -
aauele soneto me caiu debaixo dos olhos. Ainda havia nessa
época uma certa consideração pelo soneto.

Da minha.parte, pelo menos, a «uem geralmente tudo qu*
toca i poesia sempre interessou. _,.__ ... .... _

vm soneto a mais, para quem ot cometia tombe» te vet em
guando,-não era excessivo. E li:

PUDOR

Quando fores sentindo que o fulgor
Do teu Ser sé corrompe e a doleseenct*
Do teu gênio desmaia e perde a cor,
Entre penumbras em delinquescencia,

Fize a tua sagrada penitência.
Fecha-te num silencio superior,
Mas não mostres a tua decadência.
Ao mundo que assistiu teu esplendor I

Foge de tudo para o teu nadir /
Poupa ao prazer dos homens o teu drama l

• Que é mesmo triste para os olhos ver

E assistir, sobre o mesmo panorama,
A alegoria matinal subir
E a ronda dos crespúsculos descer...

* s* *

A sensação de um sopro largo e profundo,»»P™ d«'"^
ração, um segundo das coisas de em torno me arrebatou. AJouui
corriqueira desapareceu e a idéia, de uma tao alta «**™£
ceira\ filosofia, ficou longamente ressoando no ritmo cadenrjíaao
ias estrofes, como um acorde ie estranha melodia.

Relembrei os grandes versos orgulhosos de Vigny:

Oêmir, pleurer. prter est également lãche
Fais énergiquement Ia longue et lourde tache
Dans ia voie ou de sort a voult fappeler
Pui», apres, comme moi, souffre et meurs sans parler.

Havia uma tongWa anaiogfa de pensamento e a mesma
soberba envergadura de forma. Decorei o nome do ousfcr. Raul de
Leoni. Achei' bonito esse nome, elegante, com qualquer coisa ae
romântico e de fidalgo, um verdadeiro nome de poeta. ¦

Não vfni, porem, a conhecer pe«oelmente este poeta * «*
«tora: na-segunda, edição iès "Luz.mMmanea: .ii,.wstuma •
«se pude tomo»- conhecimento ia obra Inteira io arOtta.

Um artista, realmente. Na acepção mai» requintada, mais
alK\amfsmâr^nsacão 

ae inspiração, de »rm< inspirado depu-
rada de escória» realistas, de um» inspiração toda feita ie abs-
trações de pensamento e impregnada dessa voluptuosa metowj-
lia oue diante da «ida imperfeita para a demasiada exigência
áô sonho, bela no entanto pela multiplicidade de suas expressões
Plásticas faz aflorar aos lábios « sorriso compreensivo da «ronía.
novamente e mai» intensamente ainda me envolveu. O pantersmo
iiumZadoie Raul ie Leoni. que em tio formosas imagens sou-
be pintar o romantismo nostálgico dos crepúsculos o colorido
sensual ias rosas, a secreção ie inebriada alegria da terra ba-
ma ie sol, pelas manhãs muito azues io nosso verão, esse pan-
teismo rejinaio que lhe dava essa alma:

Harmoniosa e »úíit, sensual e egoista
Filha io idealismo epicurista.
Formada na morai ia Renascença,

t aue tão rara e pessoa! lhe torna a poesia.
Houve aiguem «ue já disse serem os poetas crianças que se

divertem com imagens. Em Raul de Leoni esse divertimento re-
vestia-se, no entanto, de um sentido mais profundo e mais am-

pio As imagens eram-lse símbolos, dando recôndita significação
a iodas as figuras e aparências do mundo, universalizado na
tua agudissima sensibilidade de poeta. Estajensibiltiade, no en-
tanto Raul de Leoni, em todos os seus poemas como na sua vida
e até na sua morte, leve o requinte de dar-lhe por lema este
mesmo pudor de que seu belíssimo soneto tão eloqüentemente
nos aponta como a suprema dignidade do espirito humano.

Artista como poucos o têm sido entre nós, "poeta por emo
ção puramente filosófica", como tão justamente o classifKou
Rodrigo M. F. de Andrade, mas ie uma filosofia humanizaia
ie pieiade pelas criaturas e aquecida por esse entranhado amor
a vida que lhe arrancou, exhausto de raciocicios, esta eoclamacao
toberbamente paga:

Gloria ao Instinto, a WgicaVatal
Das coisas, lei eterna da creação
Mais sábia que o ascetismo de Pascal I
Mais bela io que o sonho ie Platão !...

tcaul ie Leoni, filho espiritual desta Hêlade, de que possuem
os seus versos a luminosa harmonia, teve a sorte dot que eram
diletos ios seus deuses: morreu moço. Deixou-nos, porem, para
espancar as sombras do fatal olvido em que a lento e lento se
amortalha o tiome efêmero dos homens, um clarão Imorredóúro
dessa Luz mediterrânea de que soube erguer tio alto o facho
ie Imperecivel claridade... . A V .. ,~».

(Do "jornal do Brasil" de domínio, S U agosto de 13W.

a "Luz Mediterrânea". Talvez
a melhor das minhas homena-
gens, até açora, esteja na vos
irremediavelmente comovi-
d a com que certas noites; na
solidão de uma sala, declamo
"os seus grandes versos", com
a sensação absurda de estar
com um anjo de azas abertas
sobre a minha cabeça...

("Jornal do Brasil" de agosto
de 1938).

A rua Raul de Leoni,
em Pefrópolis

PARTE OFICIAL
PREFEITURA MUNICIPAL

ATOS DO EXECUTIVO
Ato n. 44, de 10 de Novembr*

de 1928
O Prefeito do Município de

Petropolis, usando das atribui-
ções que lhe confere o art. 33,
letra A, da Lei n. 1.734, de 14 de
Novembro de 1921;

E considerando que não ha
•razão para que o trecho da rua
7 de Setembro, da esquina da
rua Silva Xavier, lado par, até
a rua Ipiranga continue a ter
a mesma denominação, visto
constituir lógica e rasoavel-
mente nova rua;

Considerando que o Imortal
poeta Raul de Leoni, nasceu em
Petropolis e que, com a imen-
sa Irradiação de seu talento vi-
goroso, vem ainda com os ver-
sos de sua lira, tão cedo que-
brada pela morte, cobrindo de
glorias a sua terra;

Considerando que o Munlcl-
pio de Petrorjolls deve ao seu
ilustre filho — o consagrado
cantor da "Lui Mediterrânea",
tão cedo arrebatado ã vida,
urna expressiva homenagem;

Considerando que Raul dt
Leoni pode-se comparar em ta-
lento creador é 'eni surtos de

{Co*tsiii«< a* página 117)

:"r-"f:.ifT-sJ5- s> =,.,.:.-.-.„. 5H5--I 
- . ,-rrttti»*
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VIDA QUE R.S.H..
p^CT^i _ Coelho Lisb6a

Lembrar a vida dc Raul de
Leoni é assim como relembrar
um poema, um poema de ma-
gnificência dorida, tocado da
magia oriental, que arde em so-
crificios, para se elevar em re-
núncio.

Raul de Leoni...
O Bi-asil nunca possuiu um

cantor em cuja arte vibrassem
tão profundamente, tão conjor-
iadoramente, o carinho espiri-
tual do universo e a compreen-
tão fraternal dos seres, compre-
turno advinda de sentimento de
solidariedade na dor, a com-
preensâo que, de longe em lon-
ge, brosla de milagre um cami-
nho, erguendo um homem aci-
ina das paixões humanas.

Era como se, ao iniciar sua
rota, esse esplêndido poeta hou-
vesse deixado sua conciência
sentir, de perto, o amargo de-
Uneio de todas as rotas e hou-
vesse estremecido ante a ver-
dade. — E' só aos so7ihadores
que a verdade aparece.

E era como se, olhando as
rotas tedas, cobertas de sem-
twas, ladeadas de sacrifícior,
Cheias de erros inelutaveis e
tnelutaveis castigos desses er-
ros,, esse alto poeta lhes hou-
vesse sorrido ao encontro final,
à encruzilhada em cujo cora-
Ção todas elas se confundem, se
irmanem, se perdem, tortura-
das. mns livres.,.

Crivii7iosos, maus, néscios
perseguidores, nunca foram, a
teus olhos compassivos, senão
pobres atormentados do mais
cruel tormento — o da incon-
ciência. Seu espirito sereno
acolhera, em fraternal pieda-
dc, o ensinamento divino :"... eles não sabem o que fa-
zem"...

Raul de Leon i esculpiu seu
deshno e gloria, na glória,
desnecessitada de recompensas
e aplausos, dos iniciados dó so-
nho. Até o fim, lutou em oéle-
za, apezar das criaturas e das
coisas, contra o feio vitorioso
na terra, contra o feio eviden-
te e o feio que uma aparência
de beleza encobre. Conheceu as
vitórias silenciosas, os triun-
fos solitários dos eleitos. E,
amando todos quantos se de-
batem na agonia de ser, liber-
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O POETA COM O SEU CAO

tou-se de, influências e rasgou,
por si, no ingrato coração du
mundo hostil, seu luminoso ca-
minho de poeta, como se, antes
de sua vinda, "não houvera
existido jnais ninguém"..¦ A turba não conhece Raul de
Leoni. Os iluminados nunca
trabalham com a multidão, e
sim pela multidão. Os que
amam a Poesia, porem, sofrem
com a morte desse bardo ?na-
gnifico, com a mudez dessa dul-
cissima voz de sabedoria, que se
calou quando alteada em ra-
díosa pujança. E os poetas que
o conheceram nunca mais o es-
quecerâo — há um claro no çru-

po ie combatentes, que segue
adiante, no árduo combate,
so7nbra que se fez agora. Ne-
nhuma luz a poderá destruir..

Outros poetas virão, para ale
gria dos seduzidos de poetas, e
hão de dter da Bondade, da in-
teligéncia, do ideal, de todas
as forças feiticeiras qtie emba
laram Raul de Leoni. Mas nin
guem o substituirá na saúda-
de de seus amigos, ninguém
substituirá no culto enlevado
dos que lhe amam os versos pu-
ros como sua alma pura, e lhe
amaram a alma, perfeita como
seus versos perfeitos.
("A Noite" — 27 — 11 — 92Í.I

SÍNTESE
Somos, na Vida, a síntese apurada
De tudo o que viveu antes fie nós;
Sou a compendiação cristalizada
Da história milenar dos meus avós.

Em mim, austeramente, continua
Uma raça de velho itinerário,
E eu conservo, no-fundo da alma nua,
O cunho do destino hereditário.

Quem me vê!... E eu condenso mil essências,
— Sedimentos de idades e de idades —
Na verdade incisiva das tendências,
Nos meus impulsos e capacidades.

Restos He dias mortos e resíduos
De gerações e tempos indistintos
São a razão de ser dos indivíduos,
O segredo latente dos instintos.

Cada atitude, cada gesto dado

Que o nosso íntimo espirito acomete
E' um momento da raça renovado,
E' uíu minuto ancestral que st repete.

RAUL DE

Nós, desde o homem que pensa à planta e á

[lesina,
Somos uma seqüência enorme c vasta,
Uma forca remota que sc gasta
Na sucessão contínua de si mesma.

E é por isso que eu sinto e nós sentimos.
Em momentos recônditos extremos,
A saudade ile coisas que não vimos,
E o orgulho de tudo o que não temos.

Ser novo é um paradoxo inconsistente

Que só vive nos nossos pensamentos;
O que há dc novo é o aspecto diferente
Lastreado dos mesmos fundamentos.

A Evolução!... E, com ela, melhoramos
Mas a Alma melhorando se enfraquece,
Tal como a gota dágua que desfiamos,
Que quanto mais se apura, mais decresce.

Sim! rjue o destino em seu maior conceito,
Na agitação dinâmica do Ser,
E' ir lutando para ser perfeito
E ser perfeito e desaparecer...

LEONI
1922.

0 crescente e a cruz w de iMni
O CRUZADO E O CONSCRITO DE HoJE

Vem-se observando, em certas esferas de opinião, na Eu-
ropa, uma tal ou qual apreensão quanto a um possivel caráter
religioso que, inesperadamente, venha revestir o conflito noRiff. Semelhante apreensão, se em parte chega a ser ridícula-
mente ingênuas, não deixa, todavia, de ter o seu lado justo.Assim é que, no que respeita aos beligerantes europeus, pa-rece completamente absurda a idéia de que em qualquer clr-
cunstância possam interessar uma inspiração religiosa no mo-
vimento de suas armas, sendo, entretanto, bem possivel, sendo
bastante provável, que o comando árabe venha a explorar, ou
já esteja explorando, os melindres idealistas do mundo islã-mico, em favor da sua gloriosa rebeldia.

Infelizmente, a semente mística nào medra mais na almaestéril do soldado da Europa. Do cruzado ao conscrito de hojevai apenas a diferença de oito séculos de fllosofismo disso]-vente, de progressivo e amargo desencantamento materialista
das coisas, que, afinal, resultaram num frio e incurável ceti-cismo irônico...

Os cavalheiros da Cruz que outrora se aventuraram porlongas terras ignotas, para conter as marés-montantes do is-lamismo, levaram realmente, na alma exaltada a vibração deum alto idealismo redentor. Se algumas vezes o deslumoramen-
to dos Jardins da Armida e das cidades de ouro do Califa o»transviou da sua empolgante missão, transformando-os eracúpidos rapinantes, saqueadores vorazes, nem por isso eles dei-xaram de sentir a divina glória de morrer pelo Crucificado

Era bem humano que a carne maltratada e ofendida dasflagelações ascéticas se vingasse ao contacto perturbador doOriente capitoso, mas nem assim arrefeceram na conciència doslegionários de Cristo os estremecimentos de ideal místico,
Nem mesmo as últimas cruzadas, que foram uma evidentetentativa de saque organizado do Oriente, deixaram desalvar-se espiritualmente pelo sacrifício total de que foram ta-

pazes em nome da fé infinita...
Aliás, roubar o infiel talvez fosse um outro modo de servirao Senhor...
A verdade é que, naqueles tempos, combater no Orienteera, para o bom cristão, alem de um alto e comovido interessemístico, um raro prazer humano. Entendiam-se bem a penitên-cia e a volúpia. O Oriente tinha todas as seduções que faltavamna árida penumbra soturna das vilas feudais. E, então, debaixoda chapa reluzente da armadura, os cavaleiros góticos levavamum coração delirante de fé e sôfrego de desejo. E, diante ciosseus olhos em fogo, lá longe, despia-se, na fimbria dos horizon-tes luminosos, a visão alucinante das Mil e uma Noites...

UNE BONNE AFFAIRE" PARA CREUSOT ET SCHNEIDER
Hoje o cruzado i uma entidade absolutamente impossível.O atual soldado cristão da Europa não daria um passo para res-cuardar o Santo Sepulcro e as sagradas efígies do seu temploda fúria iconoclasta do maometano, a não ser que ficasse bemprovada a existência de jazidas de ouro ou ferro nas terras so-ore que assentam as venerandas relíquias.
Uma cruzada, atualmente, só é possivel como um grandemovimento cenográfico da "Paramount" 

para restaurar o em-polgante espetáculo "in-loco".
Sem ímpeto místico para tentá-la, o atual cavaleiro de Cristonao veria também nenhum estimulo ao seu desejo na pobre Si-na maltrapilha e faminta. Lá, já há muito, se apagaram os ce-

2Xi°5 enca?tados *> Scherazada. Em seu lugar o olhar desilu-d do do moderno cruzado dislumbraria, no fundo dos horizontesmortos a ironia das miragens, esses delírios da luz desvairada
aff.h»-^*S?? "e íerulalem serla hoje em dia, -une bonne
TaSí Creuso» e Schneider, mas não daria um poema a

^J>^SOlà^A eíT°'>eu de h°J« não tem mais o sentido místico,nem o sentido épico. E* um racionalista frio: um operário da6 
£.V£r.t*?1C0 í dest™5âo, profissional da caiEna

-,-..- . £•*?.'** rec.hans "fenhas entre charcos pútridos char-
ii-Tf Vômoros maninhos, ele não se sente tem; ummorno tedo bocejante envolve a marcha sonolenta das suascounas. Ele não compreende bem a razão pela qSal depois de
£**HtaS.HS!2S' 

"T^™ e -*«-'«o no conCnte
»£ ,L-Â 2* ? «"«em a chacinar uns mouros vadios e ferozes™^™ *"•>"»• A soalheira candente da terra africana a
voe onLV'^nCÍa 

da SUa paisagem - ,eita d« melL™ ia e óa-
- i â iLZ tLrK haTe B?n!° tráBico do !aP« à° *«*
elementos T, Jfll-, 

dober-bere indomável, não são, realmente,elementos de grande sedução para um soldado sem fé "blasé"de carnificina, com certos hábitos de higiene e de prazer

ren»^e^S^SSte£EB%™xrrtrióSrc^^140 para ™- J£ *-
Dai, talvez, grande parte do evidente malogro não tanto m-a»da visível improficuidade das suas ofeniivas ' "*

\s-*Jh. í,ate .f"a.ment*. monotonamente, mecanicamenteNenhum misticismo nessa alma cansada...
A ALMA MUSCLMANA

Entretanto, a condição moral do recruta rlfonhn t, *—, j.

gra„AdeaÍbVSiSee f^íeC Scl° »'"«* 
"™

^««^
S^fo^^^^
uulsmo bronco e obsc^ ^^SteS, %£££"* 

"" PS''
se J£ ^StZ^^^rZpn*» "oral de

preensão des«"-Sf d reto Sra T*' 
VÍ?e1taJ íeroz com-

deflagrasse nessa natiríLa aromada"o o» 
"h, tUd°*»aln-da M

ligiosa, não seria facll contê-la B0 da eJtaItaía° "-

™-Sr^^^\£^M* m?r°metana* -
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LEO NI — Beniâmin Costâlât\ Luz Mediterrânea — anGanm

Quando Bilac morreu, Raul de leoni na sua "Ode a um
poeta morto", consagrou-lhe á memória esses versos de mármore:

Semeador de harmonia e de beleza
Que num glorioso túmulo repousas
lua alma foi um cântico diversu
Cheio da eterna música das coisas.
Uma voz superior da natureza
E uma idéia sonora do Universo.

Disse-te a Glória de viver, e agora,
O teu eco a cantar pelos tempos em fôra
Dirá aos homens que o melhor destino
Que o sentido da vida e o seu arcano
E' a imensa aspiração de ser divino
No supremo prazer de ser humano.

leoni hoje, tombem morto, merece ele próprio a glória desses
torsos. Mas não tem «uem lhe faça iguais.

Na poesia braisleira Leoni foi com Bilac a expressão mais
nobre e mais elegante.

Eu não sou entendido em versos. Nem sou critico literário
Mas como disse o grande France, "le bon critique est celui qui
raconte le saventures de son ame au milieu des chefs-d'oeuvre'
£ essas lindas aventuras da nossa alma, na contemplação das
obras primas- todos nós somos suceptiveís de contá-las.

Mas o que me faz escrever essas linhas sobre Leoni ndd é o
estudo de sua poesia que já foi feito pelos competentes.

E' a minha velha admiração e a minha grande saudade por
ele que foi dos meus amigos, dos primeiros amigos e colegas de
sonho, nesta torturante e admirável carreira das letras, agora
que toda a sua obra acaba de ser reunida e reeditada pelas mãos
carinhosas e pela nobre sensibilidade de Rodrigo M. F. de An-
úrade.

Leoni, com mais pudor literário do que eu, ainda não tinha
estreado nas letras, quando publiquei os meus primeiros livros.
Eu lhe lia os meus originais que ele escutava com paciência, ali
naqueles jantares da Brahma, onde ambos comiamos pouco mas
demorávamos longas horas sonhando alto, às vezes barulhenta-
mente, os nossos sonhos de glória, no esplendor magnífico e na
certeza inebriante da nossa mocidade.

Depois de dois. de três cafés intermináveis saiamos pelas
ruas, eomo se fossemos sozinhos no mundo, e o mundo fosse
nosso, e tivesse sido criado exclusivamente para que dele fizesse-
mos literatura.

Leoni. mais velho e mais culto dizia-me coisas maravilho-
sas que eu escutava como se caissem áo céu.

Ele já tinha iniciado a sua admirável "Luz Mediterrânea".

Cidade da Ironia e da Beleza
Fica na dobra azul de um golfo pensatlvo.
Entre cintas de praias cristalinas
Rasgando iluminuras de colinas
Com a graça ornamental de um cromo vivo.

As vezes íamos até o Leme, de automóvel, aberto na noite
tspltndlda e límpida de uerõo. E o poeto recitara:

Banham-na antigas águas delirantes
Azues, kaleidoscópicas, amenas
Onde se espelha em retrações distantes
O vulto panorâmico de Athenas

Não imaginam a emoção com que acabo de reler essas pa-

Este que Vem é um grande Imaginando coisas nunca ditas,
poeta. Poeta de ciaridaties es- 'S;dw".,ít.''terí'Mva e,!"f.pera'a
plèndidas e de vigor rapolineo. {£ '^dVlnivST "d^dVtcia,
A luz intelectual que jorra dos [eternas,
seus poemas, de harmonias are- j,- ¦••.-  -¦¦ ¦¦-
nnv p rfí» fnrrn mm nnn á hom ' enta°. num silencioso desencanto.f/as e ae força romana, e bem Eu lu, adormecendo lentamente,maravilhosa "luz mediterrâ- Enquanto
nea", que CHOÜ OS melhores Pela fria fluiuez azul do espaço eterno
monumentos da ciuilteação (a- ^nT^S-^i^SS. .-•tina.

As raças do norte tem mais Quereis um modelo aa segun-
penetração, envolvendo as suas da "maneira", em que a força
idéias em simbolismos agudos, se casa ao equilíbrio e o orgu-
cuja nebulosidade é às vezes lho tem a nobreza altiva da se-
mais encantadora por ser me- renidade? Lede: "Pudor",
nos acessível... Sua existência,
quase toda interior, é a dOS Ora- "Quando fores sentindo que o fulgor
mas das almas, que se encarce- -°° *•"¦¦" ser *¦*•¦¦ corrompe e a adoies-
ram nos sofrimentos subjetiws. „„ ^ eènl<, aesma|> . ^Jf^fFalta-lhes ar, clareza; tem por Entre penumbras em dellquescência.
isso mesmo à sedução do mis-
teria e do desconhecido.... AS Pa/se a tua sagrada penitência,
raças mediterrâneas praticam *J<*a-te num silêncio supei-»..
melhor a existência obietiva » nao mostre» » tu» decadênciameinor a existência oojeuva. A» mundo qu» assistiu teu esplendorlfrulndo as solicitações do ins-
tinto, tirando um prazer mais ros» de tudo par» o eu nad.nrequintado da Vida das formas Poupa ao prazer dos homens o teu
ou das aparências... Sobra- tdram»
lhes luz e fortaleza. Um exem- *" é m,!sm° trlste ¦""*" " ""h" "»
pio dos primeiros: Ibsen ou E asalsUr _,,„__, „ m<Brn(1 „_,TolstOt; OUtro, dOS Últimos: \ alegoria matinal subir
D'Annun?ÀO OU Anatole France. E a ronda dos crepúsculos descer...

Raul de Leoni, o poeta latino
da "Luz mediterrânea" tem as Raul de Leoni, na mocidade
expressões primaciais da sua uitoriosa do seu talento, é bemestirpe ancestral. O seu pensa- pulos conceitos e pela forma,mento é tocado de um luminoso lim admirável poeta mediter-
esplendor: as suas imagens tem ,âneo. De D'Annunzio ele pos-um requinte sutil e luxurio- ,me a riqueza do poder verbal,
so... Poeta intelectual, que falscante, colorido, vário, movi
procura os seus "motivos de mentaáo; a vida instintiva, i
arte" na vida digntficadora dai tom pagão e dionisíaco. De
idéias, não os apresenta com a Anatole ele so'vcn a filosofianua frieza saxònlca. Veste-as penetrante e clara, o toque da
de formas co'oridas e vtbran- inteligência sutil, na compre-
tes. envolve-as numa roupagem en.são aguda das coisas e no
magnífica de adornos que sem julgamento desencantado dai
chegar an luxo asiático, lembra criaturas...
de oita" no em attando a fina para ser um grande poeta la-
simplicidade helêntea. sugere tino ele não poderia ter melhor
outras vezes a serena majestade ascendência espiritual. Isso turomana. do, aliado aos dons magistrais

Amostra da primeira feição de artista, à experiência ves.
está neste "Noturno": s°al de homem, dá-lhe à /isto

nomia literária um relevo sin-
"No parque amigo, a noite era afe- GltlüT, fazendo-0 nO BrasV-, de-

Ituosa e_mansa p0fs ge Ravmundo Corrêa t
Otatw Bilac. um poeta de idéias

Os pinheiros pensavam coisas longas.
Nas alturas dormentes e desertas.
O aroma nuncial dos jasmins deli-

I rantes.
U ilu indo um cheiro acre de resinas,
Espiritualizava e adormecia

Canção de todos
Duas almas deties ter...
E' um conselho dos mais sábios;
Uma, no fundo do Ser,
Outra, boiando nos lábios/
Uma, para os circunstantes.
Solta nas palavras nua,
Que inutilmente profere*.
Entre sorrisos e acenos:
A alma volúvel das ruas,
Que a gente mostra aos pas-

[«ante».
Larga nas mãos das mulheres.
Agita nos torveltnhos.
Distribuo pelos caminhos
E gasta, sem mais nem menos,
Nas estradas erro/dias.
Pela, horas, pelos dias...

Sob a lenda encantada do luar...

e sentimentos universais
Tendo pelo caminho os pam

panos e as rosas da Grécia, tra
zendo à fronte o simbólico lou-
reiro de Roma, este que chegao ar meigo e silencio™ Wíorioso, empunhando o facho

evimò fnra do Tempo e alem do Es- dn "luz mediterrânea'*, é um
[paço.

Ser sem pr-ncfpio, espirito sem tim,
Sofria toda a humanidade em mim,
Nessa contemplação imponderável!

JA nem ouvia o tremulo compasso
Das horas que fugiam pela noite. "Pnn Fnn"-
Que os olhns s-iltos pela imensLdade. .QI)Z
Numa melancolia deslumhrada. ljáii.

,Ip^' *** mttts Perfeitos interpretes.™ em terras da América das for-
mnms tradições da civilização
latina.

29 de Julho de

lavras, esse "vulto panorâmico de Athenas' que eu estou oumn- pela c;e_,__ncja da j0rma medida, impecável e harmoniosa. Jsso
do agora mesmo como se tivesse saído da boca entusiasta e forte .__„____„ a0 ca;or e a0 sensualismo de um florentino do renasci-
de seu criador... Eu sinto ainda o timbre de sua voz, a articula- ^ento.
ção e o colorido que dava à plástica de seu poema!... Florenrai Era a paixão maior de Raul de Leoni. E não sem

Mas, curioso. Aquele grande escritor, aquele poeta sublime, „______,___. ele se dizia descendente da terra do Lírio Vermelho, e
tinha mais orgulho dc sua musculatura de qne dos seus versos. „«_.___,„_, 0 seu verfH que parecia ter saião do buril de Benve-
>-.  -i_ _; t_ ~.JS_ _„ «.if,l.-on»n /"In cone **h»/»À>«s" PIP. Í1S _ .,. .nutto Cellini.
exibia a cada instante. Leoni era jormidavelmente forte. Todas
as manhãs fazia uma metódica e severa cultura física. Depois
è que ia ler o seu Renan.

Os versos, ele os dizia a muito pouca aenfe. Mas qualquer
que se aproximasse do seu "tórax" áesenvolvidissimo, e lhe se-
gorasse o braço distraidamenle, ele logo fazia pular os músculos
num prazer de joven ateniense...

Ele era mesmo um puro ateniense também pelo espirito e

reto, os acontecimentos ganhariam mesmo uma extensão n-
calculavel. O incêndio poderia propagar-se a todas as popuia-
ções islamitas da África do Norte, desenvolvendo-se, depois, na
Síria — onde já referve e borbulha o fermento da insubmissao
— para, por fim, constituir um amplo movimento de tado o im-
pério do Korão contra a politica colonial da Europa.

Sabido que o fanatismo é uma diátese da alma musulmana,
depende da habilidade dos chefes rifenhos provoca-lo, em be-
refício da causa redentora. A cabeça da formidável rebelião,
no dia em que ela atingisse tais proporções, seria, necessária-
mente, a Turquia, esse velho império-fantasma. acuado e es-
«juecido num desvão da Ásia Menor, à espera da hora reivin-
dicadora. ,. . w

E que força temível não representaria um soldado palpl-
tante de raiva ancestral, fremente de ideal libertador e abra-
sado de fé, para o qual os suratas do Korão ainda teem o po-
der dos talismans do Profeta! .

A Europa cética e doente, dificilmente saberia domina-lo.
ersa luta lhe custaria um pesado sacrifício, nas atuais creuns-
tánclas da sua economia e da sua crise moral.

O império colonial da Europa não submergia, decerto, mas
ficaria afogado, por muito tempo, nessa preamar do Islã-

A Cruz nada sofreria, na cúpulo das basílicas longínquas..,
Mas, de qualquer modo, lá no fundo do Levante, o Crescente, que
parece ir minguando, acenderia, de novo, a plena fulguraçao do
ceu disco de prata na fluidez do céu mediterrâneo...

Esperemos...

Eis o seu lindo painel da cidade amada:

eleva na canção dos sinos
alma de Venus e Maria.
 sonho de amor nos Apenlnos.

A cidade das flores e dos poetas.
Das paixões elegantes e discretas.
Das fontes, dos jardins e das duquezas.
Das obras primas e das subtilezas
E' todo um povo amável que se anima
E que a amar e a sorrir da alvorada ao sol posto
Paz da Vida uma obra prima
De sensibilidade e de bom gosto.
Trago-te a minha gratidão latina
Porque fol no teu seio que se feü
Toda a resurreição da vida luminosa,

O" Florença! Plorença!

A mais humana das cidades vivas!
A mais dviina das cidades mortas!

Foi esse poeta que morreu aos trinta e um anos.
Ele que acreditava na beleza das coisas e na alegria da vlaã,

ele une pedia ostentar um corpo forte e uma inteligência ma-
ravilhosa, ele o grego de plástica e o florentino de espirito, mas
bem brasileiro de alma — ele, Raul de leoni, o grande meta,
morreu logo nos seus primeiros cantos. Mas teve cantos eternos
e sublimes.

Leoni!
De nós dois eu fiquei.
Mas, aqueles lindos sonhos que sonhamos juntos, foste tu.

o único, qué os realizou!
Tua glória era alta de mais.
£ foste buscá-la junto as estrelas....

Alma anônima e usual.
Longe do Bem e do Mal,
Quo não è má nem è boa,
Mas, simplesmente, ilusória, '
Ag.il, sutil, diluída,
Moeda falsa da Vida.
Que vale só porque soa,
Que compra os homens e a glô-

iria
B a vaidade que reboa:
Alma que se enche e transborda,
Que não tem porque nem quan-

Ido.
Que não pensa e não recorda
Não ama, não crê, não sinte,
Mas vai vivendo e passando
No turbilhão da torrente.
Través intricadas tetas,
Sem prazeres e sem máguas,
Fugitiva como as águas,
Ingrata como as areias.
Alma que passa entre apôdot
Ou entre abraços, sorri-^o;
Que vem e vai vai e vzm,
Que tu empresta a todos,
Mas não pertence a ninguém,
Salamandra furta-cor,
Que muda ao menor rumor
Das folhas pe^as ãevesas:
Alma que nunca se exprime,
Que é uma caixa de sttrp ecos
Nas mãos dos homens prw*en-

lies;
Alma que ê talvez um crime
Mas que é uma grande defesa,
A outra alma, pérola rara.
Dentro da onv.^ka t anquila,
Profunda, eterna e tão cara
Que poucos podem possui-la,
E' alma que nas entranha»
Da tua Vida murmura
Quando paras e repousas.
A que assiste das Montanhas
As livres desenvotturas
Do panorama das coisa»
Para melhor conhecê-las.
Essa que olha as criaturas.
Sem jamais comprometê-las. I
Entre perdões e docuras.
Num pudor silneioso,
Com o mesmo olhar generoso,
Com que contemp7a as estrelas
E asstte o sonho das flores ..
Alma que è apenas tua,
Que não te irai nem te engana.
Que nunca se desvirtua,
Que é a voz ão Mundo em sur-

Idina,
Que é a semente divina
Da tua tempera humana.
Alma que sô se descobre
Para uma lágrima nobre,
Para um heroísmo afetivo,
Nas intimas confidencia»
De verdade e de be'eza:
Milagre da natureza,
Transcorrendo em reticência»
Num sonho límpido e honesto,
De idealidade suprema,
Ora, aflorando num gesto.
Ora, subindo num poema.
Fonte do Sonho, jazida
Que se esconde aos garimpeiros.
Guardando, em fundos esteiros,
O ouro da tua Vida.
Alma de santo e pastor,
De herói, de mártir e de ho-

[mem;
A redenção interior
Das forças que te consomem,
A legenda e o pedestal
Da aspiração infinita
Que se aprofunda e se agita
No teu ser universal.
Alma profunda e sombria,
Que ao fechar-se cada dia.
Sob o silêncio fecundo
Das horas graves e calmas.
Te ensina a filosofia
Que descobriu pe'o mundo.
Qne aprendeu ras outras alma».
Duas almas tão diversas
Como o poente das auroras:
Uma, que passa nas horas;
Outra, que fica n.o temno.• JM»L D* L*Om i

 -.,. ,,,, .. r,
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Prefácio á 2a edição da"Luz Mediterrânea" ta
Aqueles que mais de perto co-

nheceram Raul de Lconi, sa-
biam o preço que ele dava à
vida. Era natural que imagi-
nasssm no poeta da "Luz Medi-
terrànca" uma atitude de vio-
lenta revolta em face da morte
inevitável.

Todavia, soube-se depois quetudo se passara ao contrário do
gue receavam os seus amigos

Quando Raul
compenetrou do
adquiriu a mais profunda sere-
nidade. Discorreu tranqüilo so-
tre o que se passava, ditou me-
todicamente as suas últimas
disposições, e interrogado sobre
o destino de sua obra literária,
concordou no alvitre de se the
reeditar a "Luz Mediterrânea".

Expirou serenamente, na sua
easa de Itaipava, aos 21 de no-
vembro de 1926. Tinha 31 anos
e deixava uma das obras mais
consideráveis da no.ssa poesia,
pela unidade de pensamento e
pela formosura dos rimos.

Embora afastado dos meios
literários, não lhe diminuirá
nunca o prestígio, gue era igual
nas duas correntes opostas em
que ficou dividida a nossa poe-»tia, — uma inflamada de espi-
ritn renovador, a outra dócil aos
velhos modelos da geração an*
terior, Raul de Leoni agradava
aos ¦primeiros pela inãevendên-
cia. de sua obra, no? rcvtndos
pela formação clássica de sua
cuVnra.

Sc h^via entre nós nm poetade f"*7r;fo clássico, certo seria
este, pelas proposições claras e
cmi^-r.as, pelas imanens puras e
nítidas, pelo equilíbrio formal
dos seus poemas, tanto quanto
pcli rara capacidade para a ex- _
pressão ãe idéias abstratas. E
era admirável o rigor lóaico com
qne vos seus imersos se desenvv>~
via o ppvsn.mento. ani?naâo pelo
logo preciso das imagens.

Paul Valéry notou nos escri-
tnres românticos uma depres
são nas qualidades abstratas do
estilo e uma espécie de renún-
aa estranha aos meios e poten-
cialidaães que a arte literária
pode tirar da operação do pensamento. Em Raul ãe Leoni não
se observa aquela depressão
nem aquela renúncia. Ao con-
trârio: nunca sacrificou à be-
leza, ao pitoresco ou à rari-
dade da expressão a geometria
precisa da siãéias.

"On n'imagine polnt de pen-
Sées ni de rêves que n'ait point
eus:ités la MétLterranée. En
tout, ses riverains ont été
premiers toutes les fois qu'ils
l'ont voulu. Je ne connals aucun
mítaphysiclen de 1'AUemagne
qui soit supérieur ã Saint Tho-
mas, napohtain, et .ie prefere
lnfiniment Plotin d'Alexandrie
& Ruísbrock 1'Admirable".

Essas palavras de Maurras
poderiam servir de prefácio aos
poemas da "Luz Mediterrânea'4

Há uma poesia cerebral, cujo
elemento emotivo decorre das
reações provocadas na inteli-
gõncia pelos contactos do mun-
do exterior. São os movimentos
da conciência, em st mesmos,
que possuem propriedades de
sugestão, independentemente de
sua função prática e interessa-
da. E' diretamente no fenôme-
no da associação das idéias,
cujo processo imprevisto tem
uma grande intensidade ara-
mática, que reside o seu poder
emotivo. Assim a poesia de An-
thero de Quental.

Existe outra, porem, em que
ts propriedades úe sugestão
teem das idéias, tomadas como
entidades absolutas, como seres
dotados de vida própria e au-
tônoma, mais do que eomo sim-
pies movimentos ou operações,
io pensamento. Esta é a que sé
desprende dos poemas ia "Lua
Mediterrinea".

Bergson entende gue a Idéia é

M. ,.
Andrade

uma parada do pensamento,
nasce quando este, em vez de
seguir o seu caminho, faz uma
pausa ou reflete sobre si mes-
mo. Desse ponto de vista berg-
soniano, o que há de real no
pensamento são aqueles movi-
mentos, mas não em si mesmos
e sim somente enquanto este-
jam ligados uns aos outros,
constituindo um fluxo. Ao- pas-

de Leoni se so que a idéia em si é o mero
fim próximo, esquema de um daqueles movi

mentos, o gráfico de uma ope-
ração que já se realizou

Para Raul de Leoni, entre-
tanto, as idéias representam se-
res vivos. Das aventuras de ca-
de uma delas, é que extrai a
poesia, como os épicos a ex-
traiam dos episódios da carrei-
ra dos heróis. Ele foi entre nós,
e o foi com singular grandeza,
o único poeta ãe emoção pura-
mente filosófica.

Mas o curioso è que, embora
sendo assim o poeta das ideo-
logias ou das abstrações, Raul
ãe Leoni exalte o instinto, que
lhe aparece
"Mais sábio que o ascetismo de

[Pascal,
Mais belo do que o sonho de

[Platão".

Grande parte do sseus poe-
mas glorificam realmente os
se7itiáos e pregam a volta ao
estado natural, dc gue os ho-
mens só se teriam afastado
para perder-se na "seiva im-

{Continua na página 310)

Aurora e crepúsculo dos
O DECLÍNIO DO GÊNIO vida dos povos estende sempre ria — tomada na soma dos seusGAILCS muito mais longe as suas raízes efeitos não aceita mesmo com-

À parte o caso russo, que ê na história. petições de outras quaisquer
uma das mais profundas emo- Assim é que quem entrar na influências civilizadoras em to-
ções da humanidade contem-, questão pelo lado da interpre- das as idades humanas. E uni
porânea e o ressurgimento tação biosociológica dos fenô- dia, no futuro, quando se nou-
Italiano, ainda de duvidosa menos históricos, chega, fácil- ver de prestar o mais eloquen-
estabilidade, mas que não dei- mente, à conclusão de que o que te depoimento da grandeza hu-
xa de comover o espirito dos está parecendo pasmoso. im- mana, bastará contar-se a his-
povos, há na Europa atual previsto, é, apenas, naturahsst- tória aa França,
dois fenômenos altamente im- mo lógico, inevitável. Mas, por isso mesmo que o
pressionantes que estão es- Muito antes da guerra, ja geu ciclo criador fora o mais
pantando o mundo, sobretudo França era uma nacionalidade amplo e intenso, tinha de en-
quando considerados em con- em crepúsculo, com todos os cerrar-se fatalmente, com a ra-
fronto: a rápida restauração sintomas de decrepitude, pro- ça que 55 gastara no sangue e
alemã e a crescente desordem prios das civilizações cansadas. na alma.
francesa. Já «ra um povo a extinguir- Assim é que, muito antes d»

O espanto geral sobe de se por si mesmo, sem querer, guerra, já o gênio gaulês en-
porte á lembrança de que de- sem sentir, naturalmente, por trará em franca deliquescència.
pois da guerra tudo parecia um complexo de causas gerais, g^ de quando em quando, am-
Indicar a formação nos dois que pertencem à filosofia da jta irrompiam, inesparadamen-
países de realidades absoluta- história e todas elas resumiveis 1^ nBS yárin,, formas de sua
mente opostas ás que se estão em duas palavras: exgotamen- Tiaa espiritual e material ai-
definindo. to histórico. gumas altas expressões criado-

Ao observador de superficie ja entã0, o incisivo gênio ras, eram fenômenos de exce-
não parece lógico que uma na- gaulés, vinha, de longe, se apa- ção, incontingente do meio e
ção, ontem mesmo, brutalmen- g^,},, melancolicamente, depois da circuntància nacional e, por-
te desarticulada nas combina- jo majs longo e luminoso per- tanto, sem influência no julga-
ções mais intimas do seu eis- curso histórico de ama nacio- mento da capacidade da raça.
tema econômico e político, nalidade criadora. No aspecto espiritual, um
constrangida em todas as Henri Poincaré, ampliando o
suas atividades externas e in- 0 CRISOL DA MENTALIDADE âmbito do pensamento mate-
ternas, quase ferida de morie
nas suas fontes de vida, pos-
sa em tão pouco tempo apre-
sentar um índice tão anima-
dor de restauração orgânica e
de intensa força renascente,
enquanto a filha querida da VI-
tória oferece tão penoso espe-
táculo de agitação, de angus-

GERMANCA
Durante mil e duzentos anos.

mático, com a descoberta das
funções fuschiana e tetraíus-

™ ...'' c««<•¦=""?•"""• chianas; um Rodin, excedendoao menos, ele fora o Intenso ¦ Bimnarnrk nn rnn.animador do mundo. Ter.do,
ainda na infância, assimilado e
transfigurado pelo tempo to-
das as seleções do espírito clãs-
sico condicionando-as ao gênio

Phidias e Buonarotti, na con-
cepção da escultura dinâmica,
que é todo o drama plástico do
movimento torturado; uin
Curie, permitindo com as suas
revelações sobre a natureza ra-

NOTURNO
No parque antigo, a noite era afetuosa e mansa,
Sob a lenda encantada do luar...

Os pinheiros pensavam cousas longas,
Nas alturas dormentes e desertas...
O aroma nupcial dos jasmins delirantes,
Diluindo um cheiro acre de resinas,
Espiritualizava e adormecia
O ar meigo e silencioso...

A ronda dos espíritos noturnos,
Em medrosos rumores,
Gemia entre os ciprestes e os loureiros...

Na penumbra dos bosques, o luar
Entreabria clareiras encantadas,
Prateando o verde malva das Jatadas
E as doces perspectivas do pomar...

As nascentes sonhavam, em surdina,
Numa tonalidade cristalina.
Monótonos murmurinhos,
Oorgolejos de águas frescas...

Sobre a areia de prata dos caminhos,
A sombra espiritual dos eucaliptos,
Bulindo ao sopro tímido da aragem,
Projetava ao luar desenhos indecisos
Ágeis bailados leves de arabescos,
Farándolas de sombras fugitivas...

E das perdidas curvas das estradas,
De paragens distantes
Como fantasmas de serenatas,
Ressonâncias sonâmbulas traziam
A longa, a pungentissima saudade
De cavatinas e mandolinatas...

Lembro-me bem, quando em quando,
Entre as sebes escondidas,
Um insidioso grilo impertinente,
Roendo um som estridente.
Arranhava o silêncio...

No parque antigo, a noite era afetuosa e mano,
Sob a lenda encantada do luar...
Eu era bem criança e, já possuindo
A sensibilidade evocadora
De um poeta de símbolos profundos.
Solitário e comovido,

No minarete do selar paterno,
Com os pequeninos olhos deslumbrados,
Passei a noite inteira, o olhar perdido,
No azul sonoro, o azul profundo, o azul eterno
Dos eternos espaços constelados...

tia, e por que nào dizer de cn^° a.<>.u! 
^Se £f -êr diant*. <""» compreensão nova• ¦- '- sensibilidade nova'^eJ°7" da matéria cósmica: e, na 01-

nal. dadeiramente o gerador e o fl- ^ materilUj alguns raros n0.
Realmente, tendo-se em con- xa(10r da alma ocioemai. mcs e fatog de glória nos sur_

ta somente a causalidade próxl- Sua influência sobre o desti- a^,. das ciências industriais e
ma e aparente dos fatos, tudo no dos povos — que foi. alias, g^ técnicas de utilidade, eram
deveria passar-se aa contrário, a mais prolongada e, porventu- expressões universais do espi-
Mas é que o determinismo da ra, a mais profunda da histú- r^ humano, sem subordinado

necessária, ou melhor, sem ral-
zes no gênio nacional. Casas ra-
ros e isolados que nada dizem
em favor da atividade criadora
do país. Pouco importam as ex-
ceções: as coisas só podem ser
julgadas na sua média, e a me-
dia do gênio nacional era deso-
ladoramente baixa.

Ia-lhe em tudo escapando a
virtude de originalidade.

Já, então, o povo francês, ou-
trora dominador, povo incubo
por excelência, vivia muito so-
bretudo nos domínios da vida
mental, do empréstimo alieni-
gena, da colaboração cosmopo-
lita. Já não criava mais nada:
aplicava, compunha e repoha o
que recebia de fora, dando-lhe
formas leves e amáveis.

Em ciência, distilava o grosso
caldo germânico, transformai-
do os espessos e escarpados ca-
nones de alem Rheno em claras
verdades acessíveis, ,sem toda-
via tê-los podido ditar ao
mundo.

Era a primeira vez que eu contemplava o
I mundo,

Que eu via face a face o mistério profundo
Da fantasmagoria universal
No prodígio da noite silenciosa.

Era a primeira vez..,
E foi ai, talvez,
Que começou a história atormentada
Da minha alma, curiosa dos abismos,
Inquieta da existência e doente do Alem...
Filha da maldição do Arcanjo rebelado...

Sim, que Jol nessa noite, não me engano,
— Noite que nunca mais esquecerei —
Que — a alma ainda em crisálida — velando
No minarete do solar paterno,
Diante da noite azul — eu senti e pensei
O meu primeiro sofrimento humano
E o meu primeiro pensamento eterno...

Como fora do Tempo e alem do Espaço»
Ser sem princípio, espírito sem fim.
Sofria toda a humanidade em mim.
Nessa contemplação imponderável!

Já nem ouvia o trêmulo compasso
Das horas que fugiam pela noite,
Que os olhos soltos pela intensidade,
Numa melancolia deslumbrada,
Imaginando coisas nunca ditas,
Todo eu me eterizava e me perdiaNa idéia das esferas infinitas,
Na lenda universal das distâncias eternas...

No parque antigo, a noite era afetuosa e mansa.
Sob a lenda encantada do luar...

Foi nessa noite antiga
Que se desencantou para a vertigem.
A suave virgindade do meu serl

Já a lua transmontava as cordilheiras...
Cães ladravam ao longe, em sobressalto;
No páteo das mansões, na granja das herdades,
O cântico dos gaios estalava,
Desoladoramente pelos ares,
Acordando as distâncias esquecidas...

E, então, num silencioso desencanto,
Eu fui adormecendo lentamente.
Enquanto
Pela fria fluidez azul do espaço eterno
Em reticências trêmulas, sorriu
A ironia longínqua das estrelas....

RAUL DE LEONI

A DENSIDADE DA RAÇA

Sua filosofia, que, estremeço-
ra a última cintilação com Re-
nouvier, era então, por exem-
pio, Boutroux e Bergeon. No
primeiro, a especulação era um
professorado sonolento, no se-
gundo, uma recreação elegan-
te. Mosaistas ambas, terão,
quando muito, tentado combi-
nações inéditas que aliás não
tiveram repercussão no pensa-
mento universal. Extinguira-
se a estirpe de Descartes e de
Pascal.

Sua literatura de ficção, pro-
sa e verso, se dessorava visível-
mente, toda entretecida em fi-
ceies gastas, desnutridas de
seiva renovadora própria, om
franco marasmo, aberta, intoi-
ramente, à invasão despersona-
lizadora das correntes exóticas
que a ameaçavam.

Em arte, o país repetia-.se
especiosamente em monótonas
fórmulas acadêmicas; mantei-
rava-se em filigranas, mal cn-
cobrindo a pobreza de essèn-
cia nova. Os Bourdele sonha-
vam, sozinhos, no alto...

A raça perdia sua densida-
de... Envelhecia... -

Nos aspectos da vida posltl-
va, da existência imediata, on-
de não fora menor sua influiu-
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coso do triunfo francês nessa
guerra.

A França voltou das trinchel-
ras com a vitória das desvaira-

CLEMENCEAU, A ALMA DE"CHOrAN"
O mundo, com efeito, já vai

começando a não compreen-
dê-la, e a impressão que se tem,

cia «obre os povos, não era me- ma coisa, com oportunidade e
cos penosa sua decadência . precisão, o fatigado chavão de

Seu espirito comercial, tor- vitória de Pyrrho, terá sido no
nado inapto para as concorreu-
cias vertiginosas como a ale-
mã, a inglesa e a yankee, se
retrairá, perdera as contingên-
cias do tempo e, com ela, seus das flámulas marciais e com a
tradicionais mercados no mim- derrota na alma.
00 Voltou exarcerbada, inorgãni-

Pouco plástico, seu gênio in- ca, incompreensível,
dustrial se retardara numa len-
tidão de rotina, à margem do
ritmo novo...

Sua política colonial, — ul-
tima ilusão de sua velhice, —
com exceção do caso de Marro-
cos onde Liautey fixara genial- diante da sua ihtensíssima agi
mente as bases de uma deslum- tação atual, é que ela própria
brante civilização tropical, de não se compreende mais...
origem latina, — era uma aven- O cronista apressado vera na
tura fragmentária, empírica, confusão francesa, nessa inca
Insegura, falha de método co- pacidade para reorganizar a
mo que carecendo do indispeu- nação o efeito oe um grave mas
savel poder de penetração. Era transitório distúrbios nos ritm..s
um jogo de gabinete sem uma econômicos, agravado pelo de-
grave finalidade nacional. sentendimento das correntes

A despopulacão do pais, orl- políticas, que ainda não en
ginária da fadiga da raça e so- contraram o seu ponto de iran-
bre-agravada pelas fraudes à sigência. Mas a verdade é que
natalidade, — que também in- em grande parte a crise econo-
dicam uma profunda perversão mica e toda a agitação poiiti-
do pslquismo de um povo — ca, longe de serem causas, ja
atingia a tão alarmantes pro- são efeitos sensíveis daquelas
porções que levara um patriota causas gerais de decadência in-
no Parlamento, comparando-a evitavel que a guerra parecia,
com o alto progresso deoiográ- por um instante, ter desviado e
fico da Alemanha, a afirmar suprimido, mas que, afinal, nao
que daquela forma, cada dia fez mais que exacerbar: o ..-s-
que passava, a França perdia gotamento da raça...
uma grande batalha com a sua A doença nacional nao cabe
Inimiga de leste. mais na alçada da medicina dosgabinetes, que quando muito
VOTORIAS NAS FLÁMULAS, poderá aliviá-la. Temos visto' 

DERROTAS NA ALMA que os vários métodos politi
cos teem falhado lamentável

O estado mental da nação mente. Desde Clemenceau -
era de um amargo ceticismo alma feroz e implacável de
dissolvente de um lamentável "chouan" — com seus proces-
"laisser aller". Em vão, a in- sos revulsivos, até a prudência
quietação enervada dos doutri- (clina de Briand, através do
nadores de elite e a raiva chau- íormalismo de Poincare c cia
vinista do manfletários debla- ingênua aventura eclética de
terava, em desesperado tom Herriot. nada tem podido jugu-
profético, abjurando a conciên- lar a ruinosa enfermidade fran
cia nacional a qualquer re-
ação.

Em tudo se sentia uma pro-
íuhda depressão do tonus na-
cional..,

A França se diluía na histo-
ria...

Sobrevinha a guerra, o espe-
táculo sobrehumano do heróis-
mo francês — heroísmo, ac _......
mesmo tempo, frenético, deses- africano, ela, talvez, ainda ate
perado, mas estranhamente lú- nuasse a doença das raizes,
cido e orgânico no desespero mas lá, também, ela já vem
do seu inexcedivel poder de sa- sendo irremediavelmente amea-
crifício e de grandeza no mar- cada pelos formidáveis ventos
tírio, deu ao mundo perplexo, bárbaros do deserto,
durante cinco anos, a impres- Lá, também, tombará, á min-
são generosa e confortadora de gua nas areias ardentes...
que a velha mãi latina se revi- Tudo isso é tristíssimo, mas
taliaava nas mais puras fontes inevitável...
do seu passado. Numa amosfé- o mundo terá profundas ra-
ra de exaltado misticismo nacio- zões para se comover diante
nal, a França levantou e sus- dessa ruina empolgante, assis-
teve o mais espantoso esforço tindo-a com uma infinita me-
de que há memória na vida dos lancolia. Mas não tem motivos
povos. Durante todo o sombrio para se espantar diante dela.
lustro diabólico, seu povo, hi- As leis naturais não espantam..
pertenso em paroxismos de E a degencrescência das raças
energia, não apenas repetiu que se esgotaram no sangue e
suas datas insignes "des beaux na alma é apenas uma lei na-
tempée jadis", não apenas co- tural.
piou seus modelos de glória: Amanhã, a França, que foi
excedeu-se a si mesmo. Do co- uma paixão da humanidade,
meço ao termo da luta — que será a maior saudade da histo-
loi mais uma gigantomaquia ria...
do que uma peleja de homens A RESSURREIÇÃO DA
— houve na resistência fran- ALEMANHA
cesa ao dilúvio militar alemão
transes tão assombrosamente ^ mesma fatalidade históri-
épicos que quase pertencem ca que justifica a decadência
mais á ficção que à história, francesa explica o surto ressur-
A França, foi, enfim, tão gran- reicional da Alemanha venci-
de na provação, que quando a da...
bandeira branca drapejou nas Áo inverso do gênio gaulês o
fronteiras, o mundo esperava gênio germânico, na véspera da
ver restituida á paz uma nação guerra ainda não cumprira, in-
renovada nas suas bases morais, tegraimente, o seu indeclinável
em caminho de uma nova via horóscopo histórico. Predesti-
gloriosa. nado por suas assombrosas vir-

Era uma pura ilusão .A triste tudes intrínsecas a um longo e
verdade foi que o supremo es intenso ciclo de criação e de in-
forço queimara as reservas ex- íluência tira sobre o destino das
tremas da raça, acabando de sociedades humanas ele ainda
esgotar o organismo senil da estava muito longe de lecha-lo,
nação. A França só pode cum- porque apenas o abrira. A Ale-
pri-lo a preço do sacrifício ir- manha em 1914, pode-se dizer,
reparavel O traumatismo iniciava a sua grande nora ci-
agravara irremediavelmente, vilizadora. c o mundo ociden-

«eus males históricos, precipl- tal vida nela a sua ultima -
tando a ruina nacional. E se maior reserva futura,
alguma ve» se aplicou, a algu- Bcndo uma raça antiga na

cesa. A França está morrendo
por falta de substância nacio-
nal.

O mal que consome a velha
árvore latina aparece nas ío-
lhas, trepida nas frondes, mas,
desgraçadamente, está nas rai-
zes que cansaram, numa terra
cansada...

Transplantada para o solo

DUAS HISTORIAS
Um poema inédito de RòuI de Leoni

Do arquivo de Raul de Leoni constara vários borrões, que, presa pela
promessa que fez ao marido agonizante, D. Ruth Leoni, viuva do poeta,
não permite sejam dados à publicidade. A muita insistência nossa, con-
sentiu ela em ceder um desses esboços.
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V-se, nos versos que damos en. fac-simile, a tortura da composição

de Raul de Leoni, corrigindo sempre, sempre emendando, nunca de todo
satisfeito, e tendo nisso, talvez- o segredo de realizar essas obras-primas
que legou à literatura brasileira.

Era um dia um pastor ingênuo...
Sim, todos os pastores são ingênuos...
Que n'uma noite azul quiz contar as estrellas
Quantas foram por fim as estrellas contadas?
Não! Eile comprehendeu a innocente loucura

Não continuou ria conta ...
Viu que em torno de cada estrella que contava
Surgiam mais de mil que nunca tinha visto...
Foi quem primeiro soube neste mundo
Que a conta das estrellas não tem conta...

Pois foi um dia um sábio muito triste-..
Todos os sábios são muito tristes...
Quiz contar as verdades.do Universo
Quantas são as verdades que contou?

Não! Eile comprehendeu a innocente loucura,
Foi quem primeiro soube neste mundo
Que quem ver e contar as verdades
'Apenas faz — buscar verdades não gaz nada
Do que multiplicar as duvidas que tem.

RAUL DE LEONI1924

cronolügia, parecia nova no
mundo. E' que, por várias cir-
cunstânetas, ela se poupara na
história.

Já porque fosse um tipo an-
tropologico, de privilegiado
plasma ético, fortemente estru-
turado e definido — raça de
grande caráter e Invejável vi-
gor; — lá porque não sc liou-

vesse esgotado no esforço de
exaustiva ação histórica — ra-
ça contemplativa e lenta; s
ainda porque durante o plurisc-
vilar convívio com os outros po-
vos se houvesse resguardado
numa grande intimidade con-
sigo mesma, timbrando, talvez,
em manter-se una, pura e for-
te como nacionalidade, quando

politicamente era frágil, frag-
mentária e diversa, retalhada
em pequenos estados anodinos,

i certo é que biológica e espiri-
tualmeiiirt, u lormidavel glgan-
te louro, por tal forma se pre-
servara no tempo dos vários
fatores de dispersão e ruina dss
raças, que em pleno século XX

(Conliniia m página teoumtê)

¦.,.
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Aurora e crepúsculo
dos povos

(Continuação da página anterior)

"SEMEADOR DE HARMONIA E DE BELEZA"
(Continuação da página 304) apenas, servindo estes para significar quanto a chamada vida

mais frágeis, em que não surja uma Imagem que nos compense *'?"£: ™* 
l^JZ' JSS2 Í1l.?,^l0..?e-

A minha moeidade reflorêsce,
Tal como uma videira em sangue aberta,
Na véspera sagrada da Vindima...

çanha, de quem foi zeloso secretário, chegou a deputado esta-dual, deputado de segundo team. como ele dizia num sorrisonão obstante guardar o respectivo diploma com muito cuidadono livro em que colava os artistas sobre a "Luz Mediterrânea"
o Livro dos Elogios, como dizia, também num sorriso.

Essa pilhéria do segundo team leva-me a acentuar agora
Quanto à precocidade de Raul de Leoni, foi realissima. Fez 5"e. 

°*™» <|a ironia foi sempre vivissimo em Raul de LeonL
ele todos os estudos primários e secundários com brilho, dando- ^™„ir?"la ?* 2?" S5"? í5aP£!?S.£,re a'.f Verbal* sem rat"
lhe a cabeça grande, volumosa demais para a sua idade, algo T ,e?Ín Si.. »™í » m* ™ """"í", "a"a¥a <> <=««>
de menino prodígio, e. se o mandavam falar das reuniões cole- í,^1^? ™,lp,e lh.e »P«e?«a o espírito de um poeta
giais, discursava com abundância e riqueza, com um Ímpeto que f ,fndall5° 5,,C™^T SI° aqul n0 Ri?" ° esÇirit° *
não reencontrou mais tarde, o que talvez explique o seu desdém £,_-,:_..- obJetou ° Raul- Mas «* esse *»!**« nu™» teve e*.
dos últimos tempos pelos oradores

do resto, qual nas sextilhas "Por esse grande amor";
apresentava ainda uma espan-
tosa soma de virgindades, querdizer de incalculável vitali -
de intata. O alemão de 1914.
se não era mais o mesmo £ t-
mano dos Eddas, pouco diferia
dos contemporâneos de Tan-
nhauser... Sob certos aspectos,
«penas sairá da Idade-meJia.

Tendo conquistado plenaexistência política, como . sta-
do, somente no melado do últi-
mo século, foi só de então que a
Alemanha poude organizar, de-
linir e desenvolver sua ampla
ação histórica, irrad 'ando-se
intensamente sobre o mundo.

Ela, que, na ordem das idéias
puras, dera, no passado, ao...
o europeu algumas das suas
maiores emoções e lhe contara
as mais radiosas lendas da
Imaginação ariana, entesoura-
das no seu maravilhoso fábula-
rio, e onde estremecem os sim-
bolos supremos da natureza e
da vida; ela que na ordem dos
latos sociais, entre outras rea-
alizacões, f:zera a Reforma, que
não tem um lugar na história
das idéias, mas que modifican-
do a mentalidade cristã i.o seu
aspeto formal, foi um alto siri-
to de libertação e progresso
moral, só há meio século trou-
xera à comunhão universal o
pe.so da sua colaboração m^s-
sica e total, como elemento In-
dispensável à civilização huma-
ca.

Em cinqüenta anos, porem,
três quartos da cultura moder-
na e da evolução européias I
eram obra exclusivamente sua.
Na véspera da guerra acendia-
se com efeito, a grande hora dendo elaborar a ciência tran- Alemanha que convalesce, são
KanaW»8' 

Alemanha res- quila. e generosa da paz, a ima- as duas faces de uma mesmaia... ginação desse povo, ao mesmo fatalidade: Aurora e crepús-
O espetáculo de sua civiliza- tempo, asiática e fria, alucina- culo dos povos...

ção viva era, então, um des- da e metódica, engendra estu- Tudo isso não é um milagre,
lumbramento; deslumbramen- pendas formas de destruição: da História, é apenas uma lei
to, talvez, um pouco pesa- era a física perversa, a mecâ- da Natureza...
do. às vezes, mas sempre em- nica pérfida, a química infer-
polgante... Essa raça da ra- nal....
tão pura, e que a humanidade, 0s iaboratório5 de LucifBrge.outrora. supunha irremedia- ravam maravilhasVelmente perdida nos espaços
abstratos da especulação desin- A guerra terá abalado inten-

Acadêmico, deslumbrou os lentes como seu exame de direito
comercial. Ainda que não tomasse a sério o assunto, procurou
penetrá-lo o melhor possível, com a sua curiosidade mobil de
diletante meio cético que se mete num tema antipático só pelo
prazer de dominá-lo, embora se apresse a esquecê-lo.

Uma vei formado, só se meteu em duas causas judiciárias,
uma delas com uma viuva cacete, que vivia a importuná-lo
pelo telefone, e outra com a vítima de um bonde da Light, o
que o levou a ir procurar entender-se com os magnatas do ca-
sarão da rua Larga.

Mas, desta rua, ele preferia evidentemente o palácio do
Itamaratí, de onde, sob os auspícios do seu amigo Milo Peçanha,
saiu, com uma farda de diplomata na maleta, rumo da ilha de
Cuba, onde não chegou a desembarcar, porque, chegando á
Baia, ficou com saudades da sua gente e voltou. De volta —
é um pormenor pitoresco — para ver-se livre dos que lhe per-
guntavam a razão do apressado regresso, explicava que fora
devido a um desarranio gástrico, por abuso de vatapás e carurús,
baianos. Mas, como fossem centenas de camaradas a fazer-lhe
a pergunta, acabou pondo a resposta por escrito e mostrando o
papelucho com as explicações a quantos pretendessem con-
vertê-lo em gramofone humano de um só disco.

Jornalista precoce, Raul de Leoni improvisou-se, logo nos
primeiros escritos, panfletário político. Freqüentando o es-
critório do pai, onde iam sempre o Nilo.e o Pinheiro Machado,
deixou-se contagiar pelo vírus partidário e o seu primeiro tra-
balho foi um jornaleco manuscrito, intitulado "O Eleitor", on-
de havia, na primeira página, ataques ao sr. Backer e, na
quarta anúncios do Pungen. Do "Eleitor" sairam três números

teressada revelava-se o povo
por excelência da razão práti-
ca, da civilização objetiva, da
cultura plástica, e nos dois as-
pectós extremos da inteligên-
cia, estalonava os melhores pm-
drões criadores.

Passando do Eu transcenden-

samente o grande império nas
suas formas, mas não lhe com-
prometeu as e^ências vitais. .

Um colapso econômico, detr-
minado pelo bloqueio inglês e
pela enxurrada yankee. abat?tt-
lhe a extraordinária resistência
e coagiu-o a assinar em Versa-

¦ Prefácio á 2.a edição
da Luz Mediterrânea

tal de Fitsche para o imediato lhes uma "Paz cartagineza"
e violento Ego nietzscheaho,, ele Em conseqüência, durante
Be fazia tao grande na ação dos mais seis anos, a Alemanha so-
seus homens como na ilusão dos
teus filósofos...

Em todos os domínios do co-
nhecimento e da vida, na ciên-
Cia nobre como na ciência pro-
*aica, nas idéias como nos fatos,
os nomes e coisas alemãs
prev.. .am nas citações e triun-
lavam nas estatística...

freu os efeito'.! de uma guerramais feroz ainda, vítima de
uma incompreensão sem exera-
pio. Dir-se-ia que o implaca-
vel espírito de Versalhes, numuvolúpia sádica, a condenara àmorte lenta, pelas mais requin..
tadas formas supliciantes.

Por um momento, uma rajada

{Continuação da página 308)

praticavel" dos ideais metafisi-
COS.

Recomenda a obediência à lo-
gica do instinto como o meio
verdadeiro de encontrar a jeli-cidade.

No entanto, nisso ainda ele
celebra uma "ideologia clara",
menos espontânea do que her-dada de Epicuro, através de
uma longa linhagem de poetase pensadores. Não é a experiên-
cia própria que lhe indica aque-
le caminho como o mais certo
e seguro. Nem é tão pouco uma
reação direta contra os postuNas múltiplas formas d; de desvario parecia sacudir um todos da moral corrente que lhe

utilidade, o milagre da su» In- povo estertorante e desespera-
dústria enchia os mercados do do. Mas nunca o entorpeceu o
globo, dominando-os; as as- desalento nirvânico.
sombrosas surpresas da sua tl- Nâo era possivel. Uma fatall.ência. que era quase toda a cien- dade surda^ inVenciv7l susti-cia ocidental, nao chegavam nha.0 de é era „ vital-dai'cpor espasmos, despejavam-se quase lntacpta* da n^ £,,"%£.soore da tjnha um longo e prodlgiosoem fluxo incessante
mundo admirado.

Sua arte profunda, de de-:-
¦tendência wagneriana, era a
filosofia sonora, a música das
Idéia, em cuja prodigiosa sín-
tese estética como que se fun-

destino a cumprir.
Samsão se reersguia com os

cabelos que cresciam.
Sentindo esse fenômeno dc

„,„^ _„„,„„,,. ..„ ,,,„, _  restauração, seus inimigos o
dlam todas as harmonias, todas Chamaram a Locarno, paia re-
as formas de beleza; porque na integra-lo na sua função histó-

rica de dragão das fronteiras
da civilização ocidental contra

verdade todas as outras art^s
Dão são mais do que um esfor-
eo larval, uma aspiração para uma Possível arremetida do gi-
a Música, isto é. para a música &ante Jartaro, que as ameaça
Ideal, que só a Alemanha reaii- ""*"
¦ou...

DMA LEI DA NATUREZA

com um pavoroso deslocamento
asiático. A Alemanha se levan-
ta com as suas próprias for-
ças. Deve o seu ressurgimento
apenas à sua energia em potea-ciai.

A própria guerra, que por to-
da a parte, sebretudo nos pai-*
se beligerantes, sustou toda

ovei tou a i^*",¦* i« "•"-»¦¦ w «* aiiunuia-. au
™ „.,i™ «.„. O voo da águia germâni

__ ___ ressurge nos espaços lmen-
rante os cinco anos vermelhos «°s---
da sangue e de íogo, não po- A Fiança que agoniza e

inspira semelhantes conselhos
A vida de Raul de Leoni nâoteve a aspereza da de um Ro-
bert Burns. Este possuta moti-
vos amargos para dizer

"Morallty, thou deadljr bane,"Thy tens o'thousands thou
thast slain!"Valn ln hls hope, whase stay
[an'trust is"In moral merejr, truth and

[Justice l"

Mas a "mensagem" do poetabrasileiro está longe de traduzir
uma imprecação pessoal con-
tra qualquer doutrina moral"aue matasse os homens aosmilhares'; como aquela contra
a qual se levantou o canto do
grande poeta inglês.

Glori/icando a -pura sabedo-
ria natural-', os poemas da "Luz
Mediterrânea" celebram menos
o instinto em si mesmo do qnea ideologia do instinto, ou o sis-
tema nue eriaiu o instinto em

Do topo dos zimbórios c? galo
gaulês, na melancolia do seu

«rc uClt tso,«^0 «»«««« ™„„ „ canto cansado, vem sende o
vida mentTiTproveitóü TaVa- P«meiro a anunciar ao mundo verdade metafísica
llgência alemã em outros sen- J 

™>*¦ 
JOT» 

*""<*» que „„ funao „ ftomem sú ^
tidos. Assim é que, mesmo au- ^f 

urge nos «Paços lmen- ressam „ esse poeta na medt_
da em que the aparecesse como

a criador de Ideologias.

tf..
pírlto"

Por simples fanfarrice, queria ele às vezes parecer crueLcomo ao escrever o soneto "Desconfiando":

TU pensas como eu penso, vês se eu vejo.
Atento tu me escutas quando falo;
Bem antes que te exponha o meu desejo
Já pronto estás correndo a executá-lo.

Achas em tudo um venturoso ensejo
De servir-me de servo e de vassalo;
Perdôa-me a verdade num gracejo.Serias, se eu quisesse, o meu cavalo...
Mas não penses que estólido eu te creia
Como um Patroclo abnegado, não
De todos os excessos se receia..,

O certo é que, em rancor, por dentro estalas;
Odeias-me que eu sei, mas, histrião,
Beijas-me as mãos por não poder cortá-las...

Apenas um gracejo epigramático de quem, lá por dentro dssi, nâo poderia sentir nada disto.
Esse brasileiro do nosso tempo, que invejava a capacidadedos homens múltiplos da Renascença italiana, tocando piano,ajudando a esculpir moveis de estilo e querendo até meter-se áencadernador de livros de luxo, era no fundo um sonhador, umboêmio inofensivo, e daí talvez o seu amor aos ciganos à genteque celebrou em quadras dignas de serem populares. O que,nliás, o horrorizaria, a ele que achava a popularidade uma for-ma de desconsideração, se bem que não deixasse de exultar

quando o seu amigo Luz Pinto lhe disse que fora encontrar asua "Ingratidão" no álbum de um habitante do mais remotointerior de Santa Catarina:

Lá vêem os saltimbancos, às dezenas
Levantando a poeira das estradas
Vêem gemendo bizarras cantilenas,
No tumulto das dansas agitadas.

Vêem num rancho faminto e libertino.
Almas estranhas, seres erradlos,
Que teem na vida um único destino,
O destino das aves e dos rios.

Ir mundo a mundo é o único programa.A disciplina única do bando
O cigano não crê, erra, não ama.
Se sofre, a sua dor chora cantando.

Nunca pararam desde que nasceram
São da Espanha, da Pércia ou da Tartárla?
Eles mesmos não sabem: esqueceram
A sua antiga pátria originária.

Quando passam, aldeias, vilarinhos,
Maldizem suas almas indefesas,
E a alegria que espalham nos caminhos
E' talvez um excesso de tristezas...

As vezes, em vigílias ambulantes,
A noite em fora, entre canções dalmatas,
Vão seguindo sao luar, vão delirantes
Alados no langor das serenatas.

Gemem guzlas e vibram castanholas,
E este rumor de errantes catinas

Lembra coisas das terras espanholas.
Nas saudades das terras levantinas..,

Nao é Inútil recordar que os versos de Raul de Leoni, mes-mo os da plena adolescência, e isto em país tropical, primavamsempre pela extrema pureza, pela castidade de expressão, sen-do apenas alegórico o aparente carnalismo que transluz no ma-ravilhoso soneto "Eugenia", que um respeitoso impulso dedignidade cristã, por parte de quem muito queria ao morto,afastou da segunda edição da "Luz Mediterrânea".
Tudo, nele, se passava numa atmosfera de sonhos e a tudoele emprestava um sentido de símbolo, mesmo quando se mo-via entre os frêmitos de vida da sua Itaipava, entre as tolha-

gens fervilhantes de sol de verão, compreendendo que ser felisé em geral resignar-se. é renunciar.
Tal no tempo em que sentia a luz fugir-lhe e, por um ex-cesso de escrúpulo, tinha medo até das caricias da criança queera o seu maior enlevo na terra, criança que, enfermando pormotivo de acidente, o fez passar dias e dias ssem comer e semdormir, numa agitação que apressou a morte do pobre Raul.Ah! a dramaticidade toda interior desta vida, a sua tristezadiscreta, as suas lágrimas contidas pe!o orgulho! E como lheveiu nobremente a pacificação final, cremos que ao lado deum velho frade franciscano. quando o artista se extinguiu noretiro bucólico em que há um pouco da doçura das montanhasde Assis, na »olldão campestre que lhe Inspirou esta admirável

quadra que me envaideço de sser o primeiro a publicar.
Aqui tudo é virtuoso e feliz sem saber...
Felicidade ideal, virtude Imensa...
Essa Felicidade que não pensa,Essa Virtude que nem sabe ler...
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RAUL DE LEONI - nestor vitor
Desde o romantismo não nos iluminados de inteligência, não va, veiculiza em Raul o pensa- mas ricas, mas ambos sem ai- ga idealização^ era Igualmente

teem faltado poetas pensado- poderiam ter grande voga en-  '-""- "" -"¦"•'"*" "»"- .numu,uui wm es.e momeiii»

alista por excelência. Temos
até o supre.-

a expressão dá vida sub-

res a começar por quem o lni- tre nós.
ciou de verdade — Domingos
Gonçalves de Magalhães. Com Raul de Leonl, que foi

Deve-se-lhe até um livro de poeta à força de amar o Pen-
filosofia. "Fatos do Espírito samento, como nenhum outro
Humano", pelo qual, valha o já o tinha sido no Brasil, dá-
que valer essa obra, figura ele se, no entanto, um fato sin-
tambem como um iniciador na guiar.
história do pensamento brasi- Falecendo tão cedo, apenas
jeir0 com 31 anos, viveu, ainda as-

Gonçalves Dias é animado sim, afastado bom tempo, pe-
por forte sopro de panteismo la moléstia, dos meios literá-
ou entrega-se a meditação em rios. Isso, porem, "não lhe dl-
muitas das suas poesias. mlnuiu nunca o prestigio, que ^ c]

Alvares dé Azevedo, morren- era igual nas duas correntes cristianismo
Ac ano vinte P um anOS £ Uma Opostas em que ficou dividida "Sontio um. cristianismo singular
OO aus ™«* ¦ »| , „;_J x „ „„„„ „„„!„  uma ln(la. Cheio de amor divino e de pra

dor por tal modo que toma to vôo, trazendo acentuado pen- incompatívelIcom es,e ™f™?
inevitável a carreira triunfal dor para a arte pela arte, pre- emofluenen;rta"0rs;,|""r'nte't„c^
aberta a este nome. paravam o terreno que os par- alista por excelência _ Temos

nasianos desta segunda camada, agora até o suprR.-realismo,
Depois, afinal, que vem a ser despreocupados de um ideal tu- isto é,

perior, bateram. conciente. Mas a ja se traia
Mas foram justamente estes da região dos instintos, oposta

nebulosa descomunal. Suas pá- a nossa poesia
glnas, tantas delas com fundos """,° ''" ~—
traços de poesia, mas outras,glnas tantas delas com fundos mada de espirito renovador a
?' ™' _._ í_ „.*_— outra dócil aos velhos modelos

seu pensamento?
¦¦R?vendeò-senn0u^Sc"o0'Subme™„, p^rsOTeTè aqueles epígonos quanto pode ser à Torre üe
Meu pensamento, sempre muito hu- *G Leconte e Heredia que nais Marfim.tmano, (lulram n0 parnasianismo da- O vanguardismo, porem, en-

qui tanto quanto no Brasil ti- tre nós, ou vem do simbolismo
vemos parnasianos. Sabe-se, ou vem dos parnasianos. Des-
não há uma grande figura nas tes procedem por exemplo,
nossas letras classificada como Guilherme de Almeida e Mario
tal oue não tenha muito de ro- de Andrade; daqueles, Murilo
mântica, quando nada no sen Araújo, Tasso da Silveira e Ro-
ritmo interior. Isso livrou, nald de Carvalho.

O poeta de "Luz Mediterrã-
caleidoscópico.

E' uma cidade grega decadente,
Do tempo <úe Luciano,
Que, gloriosa e serena.
Sorrindo da palavra nazarena,
Foi- desaparecendo lentamente,
No mais suave crepúsculo das cot»

de prazer a](ás os melhores desses nossos
[humano;

terrânea", agora em segunda

erabora tumultuadas, tão car- da geração anterior .
regadas de pensamento, fazem- Aflrma-o com todon funda-
nos entrevê^ nele a organiza- mento o sr Rodrigo de Andra-
tfo mais poderosa, mais ge- ?e ™ !>«*«*> *> y«_Mf£-
nial que até hoje em nossas

Já no *

n Horto ,ie Mam.s sob um céu vir- poetas, pelo menos em boa par- nea", no seuo Bono de Magnas, sob um ceu™ 
£ ^ iI£possibilida(ie> da Irieza, modo de ser, que o estct.smo

A beatiiude com mais luz e com mais próprias á escola e que esta- permite, se não requer, até glo-
\"rj- riam em contraste com a ttossa riflca o"Um pequeno-mosteiro em meio de *v*"' c*" z ¦,„„,

lum pomar, tempera tropical. ,n,tintoEntre loureiros — rosa e vinhas dc Mas ainda pelo ardor de n0SS0 inisiiwro

Num misticismo lírico a^íoíhSr"""' sangue esse rastro de romantis- .Gi6ria 00 Instinto, a lósica fatal

íetVas-surgiu, embora para de- edição, que encerra toda a obra Naori. riorid. . «ú, d. um la,„ mo que não ponde.deixar squl Das coisas, lei ,.™ 
^^

«JHE em -"" figura, tão Singular ainda mais Sem a pureza melancólica d™ Es! mo que Raul de Leonl saneio- "^ra sabedoria 
J.lural,que pudera dar. * 6 ¦ 

te^0 e Temper,Pdo „. pa.. natural... „„ ™r»vilh»no na -Ode a um S"».™» ?s ""- ¦*!?
Ultimo periOOO que te- **. ,. *- *- "Cristianismo de bom humor,-•-  simpatia. texistcte o romantismo, Toblas Bar- - , „... ., , .

«to foi OUtra individualidade Nao e difícil, contudo, expli- Onde a tristeza fosse um pecado ve

na. maravilhado, na "Ode a um
de bom humor, que n»o poeta.> oferecida à memória do' mais representativo deles sob

tal aspecto.
Não é só nesse poema que

 cá-lo Inial,
que lOgO revelou pendor fUOSO- 0nde „ virtude „;,„ precisasse ser

racS^d0comNoa0poe5L,C dS ST.^SU 
Ç- Estamos vendo: na 

"questão autor de ;Xuz„ Mediterrânea;
em relevo tambem esse nas ne«?5a"? E?™ af™e!íí." o&s^, "e que as filosofias pro

t^rn""1 
"'*" """"" nm verdadeiro poeta moderno, cedem', seu" pensamento, que é,

Mni tal feição nele só vem intensamente culto, mas nada como ele dlZi ain<ia n0 "pórti
j „LI. U,oi. torrto onan esotérico, nem mesmo obscuro ....

coração,
Dentro da formidável ilusão
Da lantasrnagoria universal!

"És s minha verdade, e a ti entrego,
Ao teu sereno íatalismo cepo
A minha linda e trágica inocência!
"O' soberano intérprete de tudo.
Invencível Oedipo. eterno e mudo,
De todas as esfinges da Existência!"*

chamada escola do Recife. Hoje
fora impossível fazer a histó-

esotérico, nem mesmo obscuro, 
"̂Cidade de virtudes indulgentes
... vive na volúpia e na sabedoria
Brincando com as idéias.''

Se é tal a diluência deste es-

confessa
em

pondem a tanto, p poeta não ÍJuS,*U"?anha esla que abrigo,

de
submeter-se ao seu encanto,
tem de sentir a hipnose com

TV-T^r nTürasir^m 1ue sobretudo os líricos meri-ria das idéias no Brasil, sem nos 
deliciam Há ba5.lnC m U^tivns tantes ™meros em "u* Me""SSnSSEf 

em"nenhum dos diterrãnea» que não corres-
P°etaS t™/tlfÍnciinl°cloPOe" teve tempo de desabrochar por ÉsUme o Acaso me deu.se a outras tal inclinação. í" coniunto O Tem tantas almas consigo.

Domingos de Magalhães va- 'PJ3'- MaS n? SeU ,„„,J",„ Que eu não sei bem quem sou eu,
le como um iniciador de esco- ™lume empolga, estonteia. «amaÍB na vida con5igoie como um """»""' Bastara nos encontrássemos Ter dc mim o que c só meu;
la. Gonçalves Dias como a voz -nl,ei. sancuinea oue Para supremo castigo
mais definitivamente brasileira J5" *""„ „„„ «aH ™»i. ni» Eu »u "»u Próprio P,0,,!U
ante* oue auarecessem Alen- "Florença" para nao mais nos ,.D ln,,anle, „ to5tante. a me olhar,
l»,., S™i Alves; Alvares de esquecermos de tal artista. As sinto, num pesar profundo.car e Castro Alves, Alvares ue nAii,,.. ripíse breve noema se- A alma a mudar... a mudar..
Azievedo, como o portador de P|g'P^ÍS.Í'™Z- Sas le- "Parcce "ue es,"2' "ssim*

Lm^falddosdecEâmad«"°fi: tSUSZ*wí" antologfa 1%^^ & ^«!-
Sordfsâut-.^uTB^n". «"£%& Zol ígSÍ ™«* «^AO DO -»M™

r8861 ^«"íoi^Saca8 S dTconíI-la/Que"'^^ 
"Hel da c'^ P"r ""USE.

ÍS,' 
^SSXFZSrÜSi "* 

lTuecom^lholT?;' g^iJo-^un^r-nimfJdo^1
em um sentido — o poete dos 1uem a ?lu com 22r5. «Z5 DM ldéias «ue "unM »lc»"i"«'e •
í„„™lc«. JtaW rivrüniacões no fluase na0 compreende como ..Inte|lgência... esse anjo rebeladoImprovisos das declamaçoes no t& d leituras, ape- Tombou sem ter sabido > eterna lei:
teatro, cercado por seus colegas P°r I,, moco mude no^la rw»' demais e- a80ra* V*""8 sel
- t—_ -i™„í- M.,* ^io^inulos nas' esie m°v° POUQC nu «» _ iufJn oue eu pensei eStava erra-

Então fazer ver de nov0' como uma [d°

revela as afinidades suas com a
gente "dócil aos velhos mode-
Ios da geração anterior". Desde
o "Pórtico" que ele se diz "ir-
mão de Epícuro", e, pois"Alma de origem ática, paga".

Dos parnasianos, que acaba-
ram na arte pela arte, o que é gum laço, sendo, no entanto,

pirito no concernente as suss um eufemismo, sobretudo n-:> que de fato tem feição própria,
crenças, é explicável o que ele grasj^ on(je eles caracteristi- tem efetivamente indeponJén-

Raul de Leoni, pois, no Brasil,
não encontra agora entre os
poetas seus irmãos alguém
com que nao se ligue por ai-

estudantes de Direito.^^jsvt^^-^srsí^ ..,
que ele ofereceu à memória de "Que mais resta da fúria malograda» ache. Assim no terreno das
niovn Rilac. tem a amplitude Vm bailado de frases a cantar.... jdéjas como em tudo „ mais.

camente antes foram amorais cia.
do que simples joalheiros encan- Mas a razão principal d. su-
tados com o ritmo e com a ri- cess0 cada vez mais amplo qucma ou com a cor. deles, para vai aicancana0 seu jjvr0 está
os estetistas, a cuja famílM no fat0 de que elc era aiguem
pertence Leoni, nao vai grande com quem a nova geraçã0 ti-
distância. Do amor da arte pe- nha orgulho de contar. Está
la arte para o amor do estético em que na0 jjá repit0, quem o
pelo estético a transição é na- ]eia e tenjla capacidade paratural, tanto mais quando a es- comover-se diante de uma obra
tes, vindos depois dos outros, se de &tiey que na0 veja no seu
ligam pelo sensualismo e pela desaparecimento a perda, ain-
amoralidade. da tão cedo, de um que tnha

Raul confessa: realmente nascido poeta e o fui
"Tenho o prazer sutil do pensamento esplêndido, na vertigem eston-
E a serena elegância das idéias" teante, para o pensador, neleWilliam Morris, por exemplo, implicit0 que „ „ m0mento
poeta e pintor primitmsta de lhç jmpè,cuja escola veio o estetismo, jà
desenhava tipos de salas góti-
cas, egípcias ou budistas para
apartamentos, pois, se essa gen-

_ „ nlaca iluminada, palpitante do -De tudo, então, ficou somente em te obedece a regras, não é ...
,s Escolas Superiores eram or- ^^™3&5«»t. é 0 ^ Umbt0M de „., 

«— clusivista e toma o que lhe
A "Ode a um Poeta Morto", p^que as idéias nunca tinham nm... apraz, onde quer que ele seO pavor tenebroso de pensar,

estranha aos seus respectivos " " " '"" """" """"" ••¦-»¦"•

programas. oíãvõ~Biíãc"tem a amplitude um bailado d« frases a ""'"¦i- idéias como em tudo
^ü*0 jr^t,C°X «lo e a comp?exidade luxuriosa de A ™a— das ,or'"as e Tda."" E' ela de um selecionismo a quorealidade so iem v»'»r i**.™ -mo „„rM „ „„p deverá acom- r^, nimniirm não se aDrc- só o bom gosto dita lei, porqneuma coroa a que deverá acom-

e mais na-
[da.. 

"

Os parnasianos não se apre-_ ,_ -lenos
ini-

pensamento, no verso, m» que como distic0 talc0 ca. t ^^ Pel0 me„os de um voluptuoso caractens-
eom ele ganhoui ind vidualida- V ág COTresponder.ihe, aque- com Leconte de Lisle, que ini- tico.
de própria e notável, e A>»re- ^ Jfase ^ um pjMo n0 tem. cj0u a e£C0la e deu.)he 0 impul- ora, isso não é para repugnai
nano Lessa. Mas por isso mes- fle Tiberi0 ouvjU reboar no s0 e 0 prestigio decisivos, pro- ao parnasiano epicurista e cé-
mo ficou na penumbra seio da noite. ..0 g^nde Pan punha-se uma volta à Grécia tico. Pode que ele aceite até

Assim acontece um lanio mon.eu", pan unicamente Jntiga à beleza do ideal heie- com entusiasmo D'Annunzio ou
Augusto de Uma, ° »n«» 

g™ que a merece. no, em contraste com o de mesmo Oscar Wilde, enquanto
foi poeta, de fato, entre os Mia- " uWtiaD0^t em que ele nos „uma arte de segunda mão. não está nos seus instintos ir,
mados clentllicistas , paraie- cont& 5ua gI.ande aventura de hit,rkja e incoerente... baru- por exemplo, com um simbolis-ios aos parnasianos. efebo quand0 peia primeira vez |henta comédia levada em pro- ta como é Mallarmé ou um de-

Dar-se-la o mesmo com ner- .1(!0ntelnp]aTa „ mundo", esque- Teit0 de uma autolatria de em- cadente como Bimbeaud.mes Fontes e «»BUS™'"" cid0 de si| até o amanhecer, pré5timo". como ele Julgava Mas, se por um lado os este-evolu-
S"?!?!7Í" *f°í ÍÍSSí. -só dê'üm"espirito com a "tantas- ;^'e7"um pensamento alto e de- para os parnasianos, prenden-
ía .°^L°..d.,a'.Se„a°.„UltIm.°."^ magoria Sniversal» e tem ai- finid0. do-os a estes.até certo amor ao

guma coisa de épico. Mas depois de Leconte so He- çlassismo (nao fossem eles os

Anjos, característicos -evoiu- 
J,'^ parqúe antigo, é o idilio íoníantismolEra peio^menos, tistas não" vieram de costas

0 de um espirito cone - ¦•'--•--- '- -"- - ¦>- J—

nota"'m'ãcabra magoria universal"o salvasse
e lancinantemente pessimista.e lancinantemenre 1««>'»»»". """ ,„„,".., „nm nue redia o "discípulo bem-ama- árbitros do gosto) por outro,lembrando, tord amente, Rom- -De um «antaan»>•%**£ d" com a objetivação, e sin- amando o pensamento, emboranat, e ao primeiro o largo - 0 livro termina, representa«m "o . ™>°> d

dos nobres tragam tambem um
,.- .- . - „„ '-¦- , ,. „.„.!. j„ -iToieus-, ainda sustem com luptuário, eles até em parte seao melhor de sua obra garan- dade comparável a euforia de bravura ^mbora já sem a mes. conIundem com os adversários

um anjo", e certo, a Qu^C" ¦ ma magnificência, essa reação da gente do Parnaso, que são

risino" ou" o'grande 
"sopro," 

qüe criação" núidicá'de espintuali- í^,fè„aíavllh05a

tem
Tasso da Silveira é o mais refere. sô se pode produzi-la para o alto. os simbolistas. Há sonetos em

pensador dos poetas to van- nestí mundo chegando a sensa- —^ "b 
m parnasianos na Raul de Leoni que fazem lem

guarda atual, mas tambemipoi ça0 d0 quase irreal, pelo mcom- b uesla bonacheira de que foi brar os de Cruz e Souza. Etal motivo nao tem a vulgari- „,„„, prestigio da idéia, se es- ™' rKesentativ0 0 Coppée, ou n<> um deles*coela" ta foi o nosso pàbulo c a nossa riftuosidade abundante, mas .._ a *laçao que outros seus ^v»- ta foi „ nos50 pabul0 c a nossa ^rtuosidade abundante,neos ja alcançaram. gi6ria, como com aquele espin- j d pensamento, que há no
*J£ZLS,£l,"t"5aS *» intréPWo a<=ont«eu- verso de Catulle Mendes, casada
í^»?v Ho^ííth™ ne õnen- °™- basta "icontrarmo-nos à vulgarização de uma liberti-
S!enLtm?snÍhtm™sfdera^- "om essas páginas ^para _abf- nagenl qve , aspira em des-

_ HORA CINZENTA
Desce um longo poente de elegia

Sobre as mansas paisagens resigna-
[das:

Uma humaníssima melancolia
Embalsama as distâncias desoladas."Longe, num sino antigo, a Ave Ma-

[ria
Abençoa a alma ingênua das estrada;:
Andam surdinas de anjos e de fadas
Na penumbra nostálgica, macia.
Espiritual idades comoventes

_ ¦ , .„„, _„ .„,, trairmo-nos de qualquer outro moralizador epicurismo, como
Ii.,,1 - JSt« k* h. nrpnder aspecto próprio ao "semeador a dos pequenos contos, quase

„„t™ LoiSSlmínfJ?™i™-™- de harmonia e de beleza" que inumeráveis, desse mesmo Oa-
tt^nfin»3^rt^?eeoírCTà as te ou reconhecermos que tulle, traduzidos e imitados poriraos, ou então ha ae recorrer » converte em poe- quantas literaturas subsidiárias Sobem da terra em reticência' 
íSS«T-"i-íln na™ dôSl 3a, Jrestam à França tributo no ™> tort« *"-*"«*. «"rreeisa
senão ao Daruino, para uuuw Q co,orista sonoro e c)ar0 quC mUndO inteiro. "Os sentidos se esfumam, a alma c

A jí . a ^m» ™™.io. há em tal natureza, enriqueci- Antes dessa gente Já Théofile ... . [essência.

por° eP«Sênclf na ÀleSa d^ esU a mais, po^ «m mágico oautier e BanW românticos « -» «— * -— "gSSi

KLli«» n,!« i « nèrmnlf cacàd verbahsmo, de ênfase bem la- de transição, aquele colorista o Pemamento se volatilka..."
Sm aílaSna amSí tina e de uma elegância quase Imaginativo precioso, este cheio O simbolismo^ como o parna-
m Stiito" ti£» emotiva^Smo clisslca, porem suUlmente no- de maestria no achado das il- sianlsmo, tambem se loi: A va-

mm £M
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RAUL DE LEONI sol ( SM»
de idod*
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OUTRAS POESIAS DE RAUL DE LEONI
PÓRTICO TRANSUBSTAN-

iflma de origem ótica, paga
frJasekla sob aquele firmamento
Que azulou as divinas epopéias,
Sou irmão de Epícura e de Renan,
Tenho o prazer sutil do pensamento
E a serena elegância das idéias. . .

Há no meu ser crepúsculos e auroras,
Todas os seleções do gênio ariano,
E a minha sombra omavel e macia
Passa na fuga universal das horas,
Colhendo as flores do destino humano
Nos jardins atenienses da Ironia. ..

* * *
Meu pensamento livre, que se achego
De ideologias claras e espontâneas,
£' uma suavíssimo cidade grega
Cuja memória
E' uma visão esplêndida na história
Dos civilizações mediterrâneas

Cidade da Ironia e da BeTero,
fica no dobra azul de um golfo pen-

[sativo,
Entre cintas de praias cristalinas,
Rasgando iluminuras de colinas,
Com ii graça ornamentai de um tro-

[mo vivo;
Banham-na antigas águas delirantes,
Aiues, caleidoscópicgs, amenas,
Onde se espelha, em retrações dis-

[tantes,
0 vulto panorâmico de Atenas. . ,

Entre os deuses e Sócrates assoma
E envolve na amplitude do seu gênio
Toda a grandeza grego a que re-

[monto;
Da Helade dos heróis ao fim de Ro-

[ms,
Das cidades ilustres do Tirreno
Ao mistério das ilhas do Helespon-

tto...

Cidade de virtudes indulgentes.
Filho da Natureza e da Razão,
-—- Já eivada da luxúria orienta!, ¦—
Ela sorri oo Bem. não crê no Mal,
Confia na verdade da Ilusão
E vive na volúpia e na sabedoria,
Brincando com as idéias e com as

[formas. . .
No passado pensara muito e, ate.
Tentara penetrar o mundo das es-

[sências,
Sofrerá muito nessa luto inútil,
Mas. por fim, foi perdendo a íntima

ifé
No pensamento, e agora pensa ainda,
Numa serenidade indiferente,
Mos se conforta muita móis, talvez,
Na alegria das belas aparências,
^je na contemplação dos idéias

eternas.
Cidade amável em que a vida posso,

CIAÇÃO
Fsfa carne em que exista há de tornar-se nm dia,
Lm húmus germinal, em sek*a fecundanle,
Decompondo-se em Pó, há de ser a energia
De vidas que sohre ela hão de viver adiante.*

Será fonte, Principio, a tálnda apatia
De um Movimento novo inlcrm.no e constante,
Sua ruina será a feras embriogenia
De outros tipos de \'ida, instante para instante,

ííá de um horto florir por sobre o seu passado.
Borboletas iriais e ançmonas olentes,
Vidas da minha Morte, eu mesmo transformado.

E, assim, irei buscando a Perfeição pedida,
Vivendo na Emoção de seres diferentes
Que a Morte è a transição da Vida para a Vida. .

ALMAS
desoladoramente frias
Almas desoladoramente frias
de uma aridez tristíssima de areia,
nelas não vingam essas suaves poesias
que a alma das coisas, ao passar, semeia..

Desesperadoramente estéreis e sombrias
onde passam (triste aura que as rodeia!)
deixam uma atmosfera amarga, cheia
de desencantos e metancolias..,

Nessa árida rudeza de rochedo,
mesmo fazendo o bem, sua mão è pesada.
sua própria virtude mete medo...
'orno 

sao tristes essas vidas sem amor,
essas sombras que nunca amaram nada,
essas almas que nunca deram flor...

A ULTIMA
CANÇÃO DO

HOMEM...
Rei da Criação por mim mesmo

[aclamado,
Quis, vencendo o Destino, ser o Rei
De todo. esse Universo ilimitado.,,
Das idéias que nunca alcançarei

Desmanchando um colar de reticèn-
[cias :

Tem a alma irônica das decadências
E as cristalizações de um firr de ra-

Conserva na memória dos sentidos
A expressão das origens seculares,
E entre os seus habitantes há ml-

[lhares
Descendentes dos deuses esquecidos;
Que os demais todos teem, inda bem

[vivo,
Na nobre geometria do seu crjriió
0 mais puro perfil dólico-louro... ,

Os deuses da cidade já morreram. . .
Mas, amando-os ainda, alegiemente,
Ela os tem no.desejo e na lembrança;
E foi a ela (é grande o seu destino!!
Qu_- Juüano, o Apóstata, expirando,
Mandou a sua úllima esperança.
Pelj boca de Amniano MarçeHino. . .

Cidade de harmonias deliciosas
Em que, sorrindo à ronda dos desti-

[nas.
Os homens sõo humanos e divinos
E as mulheres são frescas como as

[sas. . .

Jardins de perspectivas encantadas
— Hermas de faunos nas encruzilha-

dos —
Abrem oo ouro do sol leques de es-

[guias
Alamedas : efebos, poetas, sábios
Cruzam-nas, dialogando, suavemen-

tte,
Sobre a móis meiga dos filosofias,
Fimbrios de taças lésbiòs entre os

[lábios
E emoções dionisíacos nos olhos. . .

Como soo luminosos seus jardins
De alegres coloridos musicais !
Nq florido beirai dos tanques de-

[bruados
De rosas e oloés e ânemonas. e mir-

Itos.
Bebem pombas branquíssimas e cos-

[fos,
E finamente límpidos e trêmulas,
Insadas, joviais e transparentes.
As águas aromáticas, sorrindo.
Tombam da boca austera dos tritões,
Gargonteando furtivos retornelos, , .

Dentre a moldura em fogo das au-
[raras,

Pelas praias de opola e de ouro, an-
[tigas,

¦Na maciez das areias, em coréias,
Bailam rondas sadias e sonoras,
De adolescentes e de raparigas,
Copiando o friso das Panatenéios. . .

Na orla do mar, seguindo a curva
[ondeante

Do velho cais esguio e deslumbran-
[te.

Quorido o horizonte e o céu, em
[lusco-fusco.

Somem na porcelana dos ocasos,
Silhuetas fugitivas
De lindas cortezãs de Agrigento e

[Chipre,
Como a sonhar, olham, perdidamente,
A volto das triremes e das naves,
Que lhes trazem o espirito do Orien-

[te,
Em pedrarias, lendas e perfumes. . .

Então, ondulam no or diófano e
[fluente

Suavidades idílicas, acordes
De avenas, cornamusas e ocarinat
Que vêem de longe, da alma bran-

[ca dos pastores.

Trazidas pelos ventos transmontanos
E espiritualizados em surdinas. . .

Terra que ouviu Platão antigamente...
Seu povo espiritual, lírico e gene-

[roso,
Que sorri para o mundo e para os

[seus segredos,
Não ouve mais o oráculo de Eleusis,
Mas ama ainda, quase ingenuamente,
A saudade gloriosa dos seus deuses,
Nas canções ancestrais dos dtaredos
E nos epitalámios do nascente. . .
Seus filhos amam todas as idéias,
Na obro dos sábios e nos epopéias,
Nas formas límpidas e nas obscuras,
Procurando nas cousas entendê-las
— Fugas de sentimento e sutileza -
E as entendem na própria natureza,
Ouvindo Homero no rumor das ondas,
Lendo Platão no brilho das estrelas...

5eus poetas, homens fortes e serenos,
Fazem uma arte régig, aguda e fina,
Com a doçura dos últimos helenos
Estilizada em ênfase latina. . .

E os velhos da cidade, suaves poentes
De radiantes retores e sofistas,
Passam, olhando as coisas e as

[criaturas,
Com piedosos sorrisos indulgentes,
Em que longas renúncias otimistas
Se vão abrindo, entre ironias puras,
Sobre todos os sonhos do Universo...

Revendo-se num século submerso,
Meu pensamento, sempre muito hu-

tmono,
E' uma cidade grega decadente,
Do tempo de Luciar.o,
Que, gloriosa e serena.
Sorrindo da palavra nazarena,
Foi desaparecendo lentamente,
No mais suave crepúsculo das coi-

[sas...

A poesia metafísica de Raul c/e Leoni - RomMdeCorvalho
As representações própria-

mente materiais, na poesia de
Raul de Leoni, são meros pon-
tos de referência, que servem
dc apoio aos vôos de sua me
tafisica. Seu exemplo é singu-
lar. Em uma literatura caracte-
risticamente descritiva, qual a
nossa, um espírito como o do
autor da "Luz Mediterrânea"
«in espírito continuamente vol-
tado para si mesmo, causa es-
pauto. Apesar da intensa me-
lod ia dos seus ritmos, da largue-
•a das suas construções métri-
cns, seu lirismo não transborda.
naa vem á tona. Fica entre as
luzes do cristal, dentro do pró-
prto vaso em que circula sem se
derramar. Palpita, assim, num
estofo de facetas cambíantes,
contido nas paredes translúci-
das dc uma forma exigente e
severa. Raul de Leoni desmen-
te, pois, o acerto do esquivo mas

penetrante Charles du Bos, que
faz da exaltação inicial a cons-
tante da arte poética. Ele -per-

tence mais á família de Lucre-
cio e Sully Prudliominc que à

de Byron ou Heine. Se á feição
do grande latino citado, Raul de
Leoni quebrasse as corrente-, da
rima e das composições fixas,
mais do que inúteis em um poe-
ta de profundo pensamento, te
riamos inteira confirmação do
meu juizo. À parte uma ou ou-
tra nota de extrema sensibili-
dade, o que caracteriza o seu
livro c justamente o pudor da
expressão exata, da palavra pre-
cisa, do toque certo. Cada poe-
ma seu é uma demonstração ló-
gica. Parte de uma determina-
da idéia, e, desprezando porme-
nores insignificantes, atendo-se
as linhas primaciais, vai direito
a coclusão, em que se ajun-
tam num feixe de imagens, to-
das as conseqüências inclusas na
premissa.

O mel das abelhas de Aexati-
drin, às vezes picante, como no
divertido Lucianó,1 verte um
pouco da sua esquiva doçura no
coração do nosso poeta. Seu ra-
ciocínio experimenta as- dife
rentes vaidade* generosas da

dúvida. "Lui Mediterrânea",
nesse particular, é unia confis-
são abundante. l

Dirão, porventura, os imper-
tinentes, que a filosofia não ca-
be ein verso. Simples contenda
de vocábulos! A filosofia é o
homem, ainda mais que o riso.
Ou, melhor, o riso pantagruélico
é a sabedoria, aquela gayeté
il'e.sfril conjite en méfiris des
clwses forluites, segundo se lé
em Kabelais. Quando íio^ con-
fessamos com a sinceridade nua
de a Raul de Leoni, praticamos
um ato espontâneo e claro de
filosofia. Para ele, como para
Keats, a verdade é a belesa.

Beauty is truth, truth lieauty-
[tliat is ali

Ye Knuw on earth and ali ye
[ need to know.. .

A coragem de sacrificar as
idéas, por índole inflexíveis, as
sensações maléavéis e macias da
natureza, é e sempre foi rara.
Lucrécio, Khayyam, o Dante do
Purgatório, o Goethe do segun-

do Fausto, o Vigny do Moisés,
são resistentes ao primeiro cou-
tacto. E' preciso vencê-los, pa-
ra compreender-lhes o sentido
secreto da obra. Não há entida-
de mais intratável que a idéia.
E' um bloco único, total. Para
chegar até ela, faz-se mister que
nos despojemos dos preconcei-
tos do nosso coração. Temos que
2 analisar com os próprios ele-
mentos de que ela dispõe. Ln-
quanto usarmos de aproxima-
ções mais ou menos penetrantes,
ela se conservará alheia aos
nossos olhos. Não a veremos,
de modo nem um.

A |iocsia dc Raul de Leoni.
mercê dos deuses que lhe deram
nina inteligência geométrica e
avisada, não é amável nem der-
ramada, mas esconde, sob a va-
riedade sutil dc ritmos cristali-
nos e puros, a entranhada e si-
Icnciosa riquesa de estratifica-
ções de um quartzo policrômico.
O veio que reluz, agora, ao sol,
indica a preciosa mina que o
releve por tanta tempo escon-
didu. ¦••

Inteligência. . . esse anjo rebelado
Tombou sem ter sabido a eterna lei:
Pensei demais e, agora apenas sei
Que tudo que eu pensei estava

[errado.,,

De tudo. então ficou somente em
[min,

O pavor tenebroso de pensar,- . . . ,
Porque as idéias nunca tinham fim.„

Que mais resta da fúria malograda?
Um bailado de frases a cantar. . ,
A voidad# das formas-¦. e mais

[nada.. ,

Efemérides
da Academia

23 DE NOVEMBRO

1909 — Falecimento ãe Lúcio
de Mendonça. Foi o principal
fundador da Academia, sendo
assim proclamado por todos os
que se teem detido a estu-
dar a história da instil ui-
cão. Lúcio oriou na Academia
a cadeira n. 11, que Lem como
patrono Fagundes Varela. Foi
substituído por Pedro Lessa,
que por sua vez foi substituído
por Eduardo Ramos. A Eduar.
do Ramos substituiu João Luiz
Alves e a este o sr. Adelmar
Tavares, atual ocupante.

1912 — E' conferido o prêmio
da Academia ao livro "Eça de
Queirós, a Obra e o Homem",
de Miguel Melo.

24 DE NOVEMBRO

Í762 — Nascimento, no Rio
de Janeiro, do padre Antônio
Pereira de Sousa Caldas. F
patrono da cadeira n. 34, cria-
da pelo conselheiro João Ma-
nuel Pereira da Silva, a quem
sucedeu o Barão do Rio Bran-
oo. Este foi substituído por Lau-
ro Müller, que por sua vez /(H
substituído por D. Aquino Cor-
reia, arcebispo de Cuiabá.

1S36 — Nascimento de Rama-
lho Ortigâo, membro corres-
pondente da instituição.

ISSO — Nascimento, em Per-
nambuco, de José Isidoro Mar-
tins Júnior. Substituiu a Fran-
cisco de Castro na cadeira n.
13, não tendo chegado, como
sucedera com o seu antecessor,
a tomar posse. Foi substituído
por Souza Bandeira e este pelo
sr. Hélio Lobo, atual ocupante.

1194 — Falecimento de João
Carlos de Medeiros Pardal Mal-
Iet, patrono dá cadeira n. 30,
que foi criada por Pedro Ra-
belo. Em substituição oo fun-
dador, scriton-se nela Heràcli-
to Graça. Hoje senta-se o sr,
A. AustregèsilOa

25 DE NOVEMBRO

1S4S — Nascimento, em Po-
voa de Varzim, Portugal, d»
José Maria d'Almeida Teixeira
d'Eça de Queiroz, o primeiro
membro correspondente que a
Academia elegeu..

7915 — Eleição de Osório
Duque Estrada para preencher
a vaga de Sivio Romero.

26 DE NOVEMBRO

t919 — Recepção solene do
sr. Hélio lx>bo, eleito para a
cadeira n. IS, em substituição a
Sousa Bandeira. Foi recebido
por Lauro Müller. '
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PA6IJVA Vã HAJMC/flpO COTffiE/fi
TÚMULO AÉREO

Com que tocante e singular trisaa, .
Entre os Nalchez, a mãe, que acerta e>tiura
Perda de um filho sofre, a atroz crueza
Das próprias dores iludir procura !

P6e-no em cama de flores, que pendura
A um ga'ho por cipós torcido prc-u: .
Cantam aves por cima... e a correnteza
De um rio embaixo flue, trepida e pura...

Das árvores suspenso e entre as ramagens,
O morto infante jaz; frouxa, macia
E molemente, embalam-no as aw.ens;

t em branda oscilação suave e doce,
Seu túmulo ali tica noite e dl>\
A balouçar, come se um berço fosse...

A AVÓ
Este ínfa ilr de ornar e faces inocentes
Mc repelt¦ c por íjue, quando me achejyo dele?'

Quando, eom as mãos sem força, engolhadas, trententes,
O afago, por que chora < por íjuc me repele?!

A velh:ee tornou meu semblante tão feio.
Q\w às- crianças que beijo, ameign e acaricio
já não inspiro amor, só inspiro receio?! *

Meu riso é hoje acaso um momo tíio sombrio,

Que este infante que embalo, esif que de mim veio,
Oue c meu neto, este ate chora quando me rio?!

I*, como ele contudo, eu sou fraca, como ele,
lin não tenho também nem cabelos nem dentei...
Ai! quando o vou beijar, por qne é que me repele
Este infante dc olhar e faces inocentes?

/ POESIA DE
RAIMUNDO CORREIA

(Prólogo da edição portuguesa das "Poesias")
Um dia, um jornal de Lisboa

publicou o soneto:

Vai-se » primeira pomba desper-
Mada...

Vai-se outra mais... mai* outra ..

E era*n tão lindos, os versos
e tanto diziam aos corações,
que aldeia, em que se fale a
formosa língua, conhece o pri-
mor, transcrito, mil vezes re-
editado, por muitos arrecadado
como jola.

A Raimundo Corrêa chama-
Tam o Poeta das Pombas.

Em meados do verão do ano
passado, nomeado secretário da
legação do Brasil, desembarca-
va o poeta em Lisboa, e. pela
primeira vez, aspirava o ar da
Telha Europa sugestiva, da pá-
tria dos avós longínquos. As
poesias dos vinte anos outras
haviam sucedido, igualmente
sinceras, mas já não escritas
eom a mesma pena arrancada
às asas brancas dos condores,
molhada nas tintas doiro das
alvoradas tropicais. Voara a
mocidade, chegara a hora do
erepúsculo melancólico.

Três livros trazia o poeta
consigo: — "Aleluias, Versos *
Versões, Sfmfonias.

Dos três se faz agora este,
que antes da breve partida par»
a. pátria longe, ele quer deixar
aos irmãos daquem mar, cuja
língua musical deliciosamente,
escreve, senhor dos seus se-
gredos. das místicas harmonias,
das melodias prolongadas e
suavíssimas.

E' um livro de retalhos e í
Um livro completo; é o roman-
ce do poeta, e a história dum
coração. Este lhe deu a unida-
de, com este, um sempre ídên-
tico, levantado sentimento ar-
tistlco. Livro de mocidade e li-
vro de saudade. O sorriso lon-
tem e as lágrimas dlioje can-
tam um mesmo amor.

No ponto de tangência de dois
sentimentos diversos o sonha-
dor hesita e escreve o Renasci-
mento. Surja-se à vida! Abre-
se o espirito i frescura da nova
lua. Bata-lhe o sol alegremen-
te! Vamos a erguer a pedra pe-
aada e fria e, das trevas do se-
pulcro, voemos para a floresta,
para o mar, pelo azul afora,
desfolhando as derradeiras pe-
talas duma Ilusão.

Mas m bon* tempos dc Tea

passaram, e eles não voltam,
como voltam as pombas aos
pombais.

Como luz que bruxoleia em
brumas, mal lembram as pri-
meiras vigílias, as misteriosas e
ainda mal definidas melodias,
que o amor feriu, hesitante,
nas cordas da alma.

Jà os ouvidos sfto mudos ao poema
[da noite,

Que o Armamento
Desdobra todo em letras de outra

lesem».

Há que tempos disse o bom
prior aquela missa da ressur-
reição, a que os dois amantes
faltavam, distraídos com o ceu
de airil, as flores do campo, os
pássaros que voavam, o sol Hue
nascia, p céu todo cheio ie ale-
luias, a terra de cânticos e per-
fumes!

Ainda o bem está presente, e
um primeiro cabelo branco,
uma melancolia de outono,
trazem-nos um travo amargo
de saudade que se adivinha.

F etn ver dos frutos de ouro que hâ
fnos ramos

Ante*, querida, vissem nossos olhos
Al flores que eram berços desses

[frutos.

As ilusões sumiram-se como
um bando de pombas brancas
na luz do poente ainda ofus-
cando os olhos.

O sino badala no ar frio.
Ave-marias. O adeus à mocl-
dade é triste como o soar das
trindades.

A noite desce sobre os cam-
pos estensos e assim desce so-
bre as almas, quando os alhos
se fecham cansados de multo
ver, às vezes de muito chorar.

E ele canta as peregrinas.
Iam atras de uma Ilusão, de um ni-

[nho.
De uma nuvem, de um eco... e, jâ

Iprostparias.
Vejo*as todas em melo do caminho.

Chora-as e sol das mesmas alvora-
Ida..

E ei-Ias dormindo, ao eapiloso vt-
Unho

Dessas lágrimas de ouro embríapa-
[«aa.

A dor é uma herança triste
do poeta

Quando ele nasce, a própria
mãe ergue contra Deus os
punhos cerrados e Impreca-o;
se mostra ama alegria, cantan-
do como o pássaro na floresta.

chora o seu anjo da guarda;
cospem-lhe amigos; sujam- he
com cinza o pão com que há de
matar a fome, o vinho com . 4e
vai desse dentar-se.

Müs, por consoladora ironia,
chamr -se líTiram o primeiro
poema das Flores d« Mal.
Soyez beni, mon Dieu, qui (imicx la

I souf frarx e¦Coinin* um divin remédc ã non im.

Et ccniri- Ih tt '¦' I1' n>- <•* -
r-*¦*¦¦-*Wb> ijvtpare lés forta mix Mlntes Ve*-

Os postas teem u. »,- n-
cas iies almas, de enorme en-
vr ¦ rdura.
Envo'r-tot bien loin de ce* rvjiRiivips

[morbi'ie.%
Va it purilier dans l*air suptrieur.
Et h"i(í. tommt une purê et ti Ume

[ Ifciueu.r,
La teu olair qu! rempltt les espaces

[liquides.

Nas Harmonias de uma noite
¦de verão con*a-nos Raimundo
Corrêa todo um diálogo pas-
sr.do na própria alma, drama
ei.i que falam saudades, espe-
ranças, temores, consolações. A
poesia torna-se um refúgio, até
quando horrorosamente nos dó1
A alma-esponja de lágrima* e fei

Em meio das traições, das
tramas urdidas, dos punhais
acerados, hipocrisias, ódios, vi-
cios, o poeta diz ao homem:
Ascendo, arroubo-ivte as imensidades,
Onde estrute a aleluia das esferas.

E quantas poesias deste livro
foram escritas só pelo gosto de
nadar no azui. dolhos íeena-
Ios para as misérias cá de bal-
xo, encadeados pela luz puris-
sima, em jorros na alta nas-
cente!

Procura-se o olvido; mas,
quanta vez, a alma própria gri-
ta no d "ama fantasiado, grito
sinistro como o do pelicano de
que fala Alfred de Musset.

A mulher e a paisagem
ocupam importante e formosís-
sima .urte do novo livro de
Raimundo Corrêa. Assim devia
ser. Apaixonado cultor da For-
mosura, esta havia de seduzi-lo
pelo que possue de mais pode-
roso ém sugestões e mistérios.

Não canta uma mulher; can-
ta a mulher com todos os seus
encantos, desde a grega nua ie
formas tíivinais eternizadas tio
mármore de Paros, até à moça
aldeã forte e sadia, à hespa-
nhola em boleros lascivos sor-
rindo com seus lábios coradas,
à coquette. que de pedra em
pedra saltita, na encantadora
aquarela da Chuva e Sol.

Nas paisagens tão cheias de
cor que os olhos maravilham,
de cantos que as almas ele-
vam, de perfumes que as ern-
briagam, adivtnha-se quanta
luz tem o céu do Brasil, quanta
vida se roja no solo ubérrimo,
respira naqueles bosques, passa
nas ondas quentes do vento ru-
more jante.

E entretanto uma doce es-
sência de melancolia evola-se
do Tvro na margem de cada
página que se volta, como um
antigo aroma, que mal se de-
fine, mas traz uma recordação
de sonho crepuscular, notas
confusas duma velha canção
olvidada.

E* que o poeta aprendeu a
linguagem puríssima, em que
escreve, nos velhos livros da
velha pátria dos avós, e porque
destes herdou a alma portu-
guesa, cujos cantos tão doce-
mente em nossas almas se in-
si nua m.

Enquanto as criancinhas no
Brasil balbuciarem as primei-
ras palavras, tal qual os nos-
sos filhos... Pai!... Mae!... as
glórias dos nossos irmãos serãj
as nossas, saber-nos-emos en-
tender através dos mares, fa-
lando aos corações a mesma
língua musical.

Raimundo Corrêa é dos pri-
metros poetas brasileiros, é
portanto uma glória portugue-
sa. Juntar o meu nome ao seu
num mesmo livro é como -ha-
mar-lhe irmão, irmão que me
envaidece.

João <la Câmaia

GARRA OCULTA
(INÉDITO)

Sob o chuveiro dc oiro da madtixa
Solta e sem nastros da formosa dona,

alvo maltcz, os fui vos olhos fecha;
E, como em fofa e lépida almofatla
No macio regaço onde se aninha
Aos regalos da sesta st abandona.
Vendo-u manso a dormir, mal se adivinha,
A garra do felino, o golpe agudo
Da lanceta acerada

atente, oculta da graciosa pata
No estojo de veluclo...

Também a mão ingrata,
A clara c débil mão «pie, carinhosa,
Com um afago e uni mimo em cada dedo.
Lhe acaricia a fclpu voluptuosa
Vaga e indistintamente,
O sangrento coral das lancinantes,
Da*, caprichosas unhas mostra à fjente.

Novembro, JM.

NECROLÓGIO DA COMÉDIA
Quando estudante, na Faculdade de Sâo Paulo, Silva Jar-

dim e l'alentitn Magalhães, companheiros dr Raimundo, tive-
ram uma revista — "A Comédia". Quando a "Comédia' deixou
de circular, Raimundo fez-lhe este necrológio;

"Morres, 
porque não te pagam (que espiga!)

os que de riso tu morrer fizeste!
Mas, olha, amiga, se a sorrir nasceste,
nwrrt g sorrir, como naseeste, amigo!

Se ninguém na agonia te socorre,
morre, como Aretino, às gargalhadas!
Morre. — pândega, calma, alegre. —¦ morre,
morre, rindo a bandeiras desprezadasí

Morre, soltando uma risada imensa
entre a vida e o morrer, jornal jucundof
De menos um jornal, que importa a imprensa*
Que haya un eadaver más, que importa ao mundo?*'

UM ANÚNCIO E UMA RESPOSTA
Como Raimundo Corrêa houvesse desaparecido da "Sema-

na", Vi'ietUÍm Magalhães, saudoso do amigo, ali fuviwou o S0-
guinte soneto;

FÂIMI-KPO CORKfi.A

(Anúncio)

Fugíu-me, há mais ou menos quinze dias,
Este excelente e estremecido amigo;
A quem trouxer-mo, um livro do Tobias,
Protestarei se alguém lhe der abrigo.

Atenção nos sinais: — Formas esguias;
Ve pràxistas acérrime inimigo;
Cérebro aberto às louras fantasias,
h nas botas, às veses um "postigo".

Adora os versos bons e o anunciante;
Toilette pobre, inteligência rica,
Traja estilo impecável, fraque preto;

Versos publica e fuma a todo instante;
Se não fuma ou sonetos não publica
Ií' que o fumo desfaz, fos o soneto.

Raimundo Corrêa respondeu no seguinte soneto;

A VALF.NTIM MAGALHÃES

(Resposta uo anúncio) ¦

Fugtu-te um vale, e um livro prometestr
A quem trouxesse-o, eu trago-o... mas vé bem:
Se ele p'ra longe foi, quando vieste,
forque, pra longe vais, quando ele vem...

Não foi fiel o anúncio que fizeste
Do tal tipo: asseguro-te, porem:
Se muitas coisas lhe deste que não tem.
Muitas coisas lhe deste que mio tem.

Kem te lembrastr desta circunstância:
De qut o tipo r burguês e os mauros Hins
russa, seurln burguês, rnlrr os burgueses; —

Uai. isso hoje i àe mínima importânti»
Cá o tens!. ¦ ¦ Dtí-me o livro it ToUat.
Dt Tobitu Barreto it Mtntset.

'
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GOETHE-AWe.fe6.fc /WETODaOG//l DO LATIM Serafim
Silva Neto

Por muitas vezes Goethe teve ocasião de se referir aos seus
"demônios", coisa que nâo pode deixar de surpreender a todos

Certa vez, na Faculdade Na- A primeira é a que aprende-
cional de Filosofia, dizendo que mos com os pais, quando come-

método é a experiência vivi- çamos a falar. A segunda e -
Posteriormente ao grano*

impulsionador da semântica
Bacherler e Oebrunner, entre

aqueles que não conseguem imaginar a figura io imenso alemão' ^ acrescentávamos que o pro- que adquirimos na escola, nas outros, bateram-se pela Inclu-
sinão como um manequim de gelo no alto da montanha da se- j,,^,,. Ernesto Faria tinha por ....
renidade. si a experiência das grandesHeieno foi ele, na verdade, mas, melhor seria diser — con- Unjvereidades européiasseguiu se-lo". E, para atingir a tal altura, foi preciso ir pouco ^ ^ te de dá.
pouco, com a proverbial tenacidade germânica, vencendo os seus AV esplendido
demônios interiores. Se chegou a vencer todos e impossível apu- * "» *. ,. citara con-
rar. Mas o certo é que a famosa impressão de personalidade olim- """• "
pica que nos legou, nada mais é do que a conseqüência das su-
cessivas vitórias obtidas na difícil psique de um gênio gue sem-

pre aspirou ao universal.
No impressionante paralelo entre Nietsche e Ooethe, Spen-

gler, tomando os dois declaradamente como mestres exclusivos

gramáticas e nos bons autores, são, nas gramáticas elementa-
Daí concluímos que o analfa- res, dos resultados conseguidos

beto, por exemplo, só possue pela moderna lingüística,
linguagem transmitida, en- Nas indisciplinadas linhas
quanto para o estrangeiro só que estou escrevendo, vou glo-
existe a linguagem adquirida, sando as justas e bem pensa

temporânea, Briguiet, 1941.
Por certo esse é um dos pro-

blemas mais Importantes da
cultura moderna.

Sabemos, pobres professores

Ora, justamente, o latim
transmitido saiu da memória
dos homens: ele é hoje, apenas,
uma linguagem adquirida.

No aprendê-lo somos todos es-
trangeiros. Estrangeiros que

das Idéias de Ernesto Faria.
No seu forte e primoroso 11-

vro, há páginas Iapidares acer-
ca da sintaxe e da estilística,
da aquisição do vocabulário,
das edições escolares, da tradu-„«.,, ™,.„..u.„ n u,u™ _.«,,.—.-...„ *-...- -- -----,--_ uina.*™*. „ oeeriza a má von- trangeiros. Estrangeiros que aas eaieoes escolares, aa tradu-

aTtZ%a\Tfuae0na0JeTnd° 
%" """ ' "£' 

«TSSS tootam à só estudamos pela norma ideal ção e dl, versão, da 
'preparação

ao tempo em que nasceu.
Ooethe. com efeito veio ao mundo numa das épocas mais de-

cismas da História, tendo, tido, segundo o conceito do autor de
Decadência ão Ocidente", a oportunidade única e maravilhosa
de presenciar o caso de uma cultura e o anscimento da citii-
Jfeação resultante. E o mais curioso é que o criador de Fausto
Unha absoluta conciência dessa situação, e a sua atitude diante
do fatídico fenômeno da revolução napoleônica é uma prova
disso.

Plantado como um solene rochedo no fim do século XVIIt, via
encerrar com ele um ciclo ie inexcedivel grandeza, e, ao mesmo
tempo, sempre interessado e perserutador, lançava o olhar sobre
todos os desenvolvimentos possíveis ãe sua era. E si dentro da-
quele cenário agitadissimo foi ator dos mais conspícuos, nunca
houve na platéia do mundo espectador mais atilado nem mais
justo. Do ambiente que morria ele conservou o respeito à ordem
Itão incompreendido por Beethoven, seu contemporâneo mais
avançado no tempo), bem como um sublime amor da forma, an-
tectpando o futuro próximo, foi o consolidador da posição do
indivíduo.

Talvez seja sob este aspecto que melhor se deva estudar o
caso Werther. Pela primeira vez na história literária do ocidente, sem lêgrimas
aparece com força poética uma análise passional do indivíduo,
aom tal evidente escândalo para o classissimo que então impe-
rava. Com os processos modernos de psicologia, dir-se-á que
Werther foi para Ooethe uma sublimação. Escrevendo-o, talvez
não tivesse outra intenção senão vencer, livrar-se do seu primei-
ro e mais temível "demônio": o de embriaguez da mocidade.
£' inútil querer rebuscar arquivos e devassar correspondências
para averiguar até que ponto a realidade coincidiu com a ficção.
isso é tarefa para os Ludioigs e Zweigs e nada poderá acresceu-
tar ao valor da obra. pel0 contrário, o que importa, antes de
mais nada, c o estudo aprofundado de um coração de vinte e

formosa língua de Vergilio.
Tambem, pudera! Ultima-

mente o ensino de latim tor-
nou-se tarefa muito anacróni-
ca, por causa da caducidade
dos métodos usados.

Os maus professores torna-
ram-no, de lingua morta, lingua
fossilizada. Para rehabilitar-
se no gosto dos alunos ele pre-
cisa reformar-se, acompanhar
o progresso do método.

Torna-se indispensável vivifi-
cá-lo, dando-lhe colorido e en-
canto, ou, pelo menos, como
salienta Marouzeau, tratá-lo
como lingua que viveu.

Graças aos processos moder-
nos, podemos alcançar o sonho
de Salomão Reinach: o latim

Assim é que, antes de fria i
secamente enveredar pelas de-
clinações e conjugações, é in-

e utópica das gramáticas, es*
trangeiros que nunca ouvimos
o latim vivo, corrente, mas que
só dele sabemos através da ar-
tistificação dos textos.

Ora, como o verso e a prosa
artística representam seleções
estéticas da fala usual, fica
bem claro que não podemos es-
crever em latim.

Na Idade-Média era justifica-
vel essa orientação, mas, em
nossos dias, ela é de todo em
todo incompreensível.

Durante o Renascimento hou-
ve, com a febre dos estudos
clássicos, um fato curioso e no-
tavel: "Encontrou ele (Cie-
nardoí na cidade um homem
tão bom e apaixonado latino
que tinha um filho ao qual,
desde os quatro anos. Isto e,
desde a mais tenra idade lhe
ensinou o latim, pelo mesmo
método por que toda a gentedispensável explicar, de modo 0 faz no idioma vernáculo. Este

acessível e claro, o que é o la-
tim: a origem, o desenvolvi-
mento, o papel na civilização do
mundo.

Peita essa introdução indis-
pensavel, o professev ensinará,

três arws, é o inicio brilhante daquilo que se passou a chamar o mais depressa possivel, o me-
tíe subjetivismo literário, o indivíduo surge, portanto, com
todo o seu vigor, rasgando o último véu pundonoroso com que
teimaram enconbri-lo os clássicos da época.

O caminho estava, evidentemente, preparado para receber a
revelação, E o wertherismo se tornou um fato antes de se tornar
vina palavra. Houve até uma certa epidemia de suicídios, que se
alastrou por quase um século, e cuja causa bem se poderia atribuir
oo romântico rapaz do Reno.

No campo das letras os estragos não foram menores. Uma
enxurrada de imitações e contrafações correu por todos os can-
tos, áas quais só logrou sobreviver, assim mesmo de maneira
bem apagada, o "Jacobo Ortis", de Hugo Fóscolo.

O encanto inapagavel de Werther tem a mesma explicação
ãa personalidade do autor: reside na fusão muito harmoniosa
de duas épocas distintas. Si o "eu" aparece nela com um vigor
de contornos quase imoral para o tempo, a roupagem que veste
é ainda puramente clássica, quase arcadiana — um excesso cor-
ttgindo o outro.

Werther constitue, alem disso, uma das figuras mais sin-
çulares na galeria dos grandes tipos literários. Os céticos po-
derão não levá-lo a sério, tornando-o por um despresivel repre-
sentante ãa espécie masculina. Muito critico superficial pensará
hoje que se trata apenas de leitura destinada a mocinhas in-
gênuas, sc é que ainda existe tal gênero de leitoras. Mas houve
vm gênio com a maior autoridade em assuntos tanto literários
quanto amorosos, que soube elevar Werther á categoria de sim-
bolo: foi Stendhal.

O grande Beyle colocou Werther como antítese de D. João,
e estudando a fundo o coração de ambos, concluiu, matemática-
mente, pela proeminêcüx do primeiro em matéria de felicidade,
o que não ê pouco.

No seu célebre tratado sobre o amor, diz Sthendal: "O amor
tipo werther predispõe a alma a todas as artes, a todas as im-
pressões doces e românticas, ao lugar,, à beleza dos bosques, à pin-
tura, em resumo, ao sentimento e ao gozo do que é "belo", sob
Qualquer que seja a forma em que se apresente, nem que seja
MOb o disfarcd de um burel", "O amor tipo D. João é um senti-
mento no gênero do gosto pela caça. E* uma necessidade de ação
que precisa ser despertada por diversos e que está constante-
mente vendo em dúvida os talentos áo amante."

Sthendal sabia o que dizia, embora nunca tivesse podido
aplicar eom êxito os seus princípios. De qualquer maneira, o seu
depoimento é precioso. E nada se poderia desejar de mais aus-
picioso para o homem do que a possibilidade de se sentir ainda
um pouco Werther, ao menos por um dia, a despeito do prosais-
mo dos nossos calamitosos tempos.

canismo da declinação e da
conjugação, entrando logo a
enfrentar os textos.

Nesse ponto é preciso preca-
vermo-nos de uma tara perni-ciosa: o infeliz costume de fa-
bricar frases para tradução.

Pobres alunos, obrigados a
traduzir latim feito de enco-
men da!

Entre-se logo num texto la-
tino: um Entropia, um Floro,
um Pedro, sempre estarão à ai-
tura da turma. Tambem se
pode (é conselho do Prof. Fa-
ria) apelar para as inscrições.
Esta, por exemplo, é magnifi-
ca:"Homo es: resiste et tumulum

[contempla meum.
Iuenis tetendi ut haberer quod

[uterer.

pequenito — diz ele ao seu ami-
go Vasen — aos sete anos re-
cita passos da Eneida, conhece
perfeitamente
dos gêneros e dos tempos", (vj.
Raul Machado, Ensaio sobre o
poeta novi-latino Diogo de Pai-
va de Andrade, Lisboa, 1941,
pág. 7).

Baldado intento, esforço per-
dido, porque o latim já não é
língua nacional: "Una lengua
es própia de uma nación cuan-
do es Ia que los ninos aprenden
de sus padres, Ia que los conna-
cional es emplean en su vida de
relación y Ia que sus poetas y
escritores elaboran y cultivan
esteticamente para sus produ-
ciones de alta cultura*'. (Amado
Aionso, Castellano, Espa»ol,
Idioma Nacional, 1938, pág.
176)..

E' estranhavel, portanto, que
um tão perito latinista como
a Sr. Raul Machado tenha es-
crito o seguinte: "E até, — ca-
so curioso e digno de nota! —

T . . , . „. .... , . a maior parte dos poetas novl-Inmriam feci nulli, officia fecl Iatlnos nâo deixou sequer vesti.[pluríbus.
Bene uine propera; hoc est ne-

[niundum tibi",
O importantíssimo é minis-

trar aos alunos latim verdadel-
ro. Aliás, tenho verificado que
os rapazes, avezados a tradu-
zlr frases soltas manifestam a
maior alegria quando se lhes dá
uma fábula para tradução.

gios de produção literária, de
prosa ou verso, na língua por-
tuguesa; e todos eles legara»n
à posteridade, no seu espólio
literário, jóias incomparaveis,
de beleza imarcescivel e cintl-
lante, em latim1
págs. 17-18).

Com respeito ao ensino do Ia
tim há outro ponto que se re»A vantagem didática esta em „„f„ „„„„ j«-™»-t. ™L«M«. ™„, ^ » *, „+„ j« mu, i „ *.„. puta como dos mais valiosos. E'que o assunto da fábula se tor- -

na um centro de interesse, um
motivo de atenção.

Essa velha costumeira de es-
crever latim está hoje comple-
tamente relegada.

De fato, a fundamental dis-
tinção de Victor Henry entre
linguagem transmitida e Un-
guagem adquirida veio lançar
jatos de luz esclarecedora.

a questão da pronúncia.
Os moderrios estudos de fone-

tica histórica lograra™ estabe-
lecer, com absoluta segurança,
ei pronúncia dos fonemas latf

funcional do professor...
Creio, entretanto, que nenhu-

ma parte do livro é mais utn,
profunda e brilhante do que a
referente ao comentário de tex-
tos.

Sabemos e resabemos que es-
sa é uma parte lmportantíssi-
ma no ensino de qualquer liu-
gua. Por aí é que o latim res-
suscita diante de nossas olhos.
Pelo comentário dos textos os
alunos se Imbuem de que o la-
tim não morreu, mas vive alnaa
hoje nas linguas chamadas ro-
mãnicas ou neo-latinas.

De fato, é das mais urgentes
e prestantes a tarefa de rela-
clonar o português ao seu ante
passado. Acho que os profes-
sores das duas cadeiras deviam
cooperar mais estreitamente.

O sr. Ernesto Faria bastas ve-
zes, neste livro magistral, es-
tende a mão aos colegas de
português. Aliás, vale a pena
recordar, que o Prof. Sousa da
Silveira, traduzindo e magls-

diferenças tralmente comentando algu-
mas fábulas de Fedro, já tacl-
tamente convidara aos mestres
da língua de Ovidio ao traba-
lho comum.

O ensino da velha língua do
Láclo muito e muito se beneti-
ciará com o auxílio do portu-
guês, assim como o perfeito
conhecimento desta só se ob-
tem a troco de estreita rela-
cionação com o latim.

Mas, retomando o fio da
meada, ouçamos o que, com re-
ferència ao Comentário diz o
próprio Faria: "Assim, é sob
forma de comentário que um
fato gramatical aparecido pe-
Ia primeira vez deverá ser ex-
plicado, uma palavra nova
aproximada de outra já conhe-
cida em latim à qual se asseoie-
lha pela forma ou pela slgnifi-
cação, ou a uma familia de pala-
vras portuguesa ou romá-
cica, enfim um fato de civill-
zação, uma referência histórl-
ca, geográfica, mitológica, etc
terão nele sua explicação ime-
diata". (pág. 203).

Muito digna de admiração e
aplauso é a mostra de Comen-
tário ministrada pelo autor,

, , ... com exemplo na conhecida tá-
(obra citada, bula da raposa e da máscara.

Que formosa aula nos ofere-
ceu o Prof. Parla!

Cerrando estas pequenas im-
pressões de leitura não deixa-
rei de louvar a farta e escolhi-
da Bibliografia com que se ter-
mina esta auspiciosa obra.

Oxalá as salutares idéias de
nos. E- a chamada pronúncia Ernesto Faria possam vingar e

fratificar em nosso meio, para
satisfação dos nossos queridos
discípulos e proveito do Brasil.

Uma carta de Alberto de Oliveira
A propósito ie sua "Luz Me iit errônea",

Raul de Lconi recebeu de Alberto de Olivei-
ra a seguinte caria:"Rio, 24 de agosto de 1922 — Meu caro
Raul: — Li o seu grande livro. O que penso
dele já o manijestei ouvindo-lhe a leitura em
Petrópolis. Podia ter-me enganado na ím-
pressão que me deu então, pois, como lhe dis-
se, são os ouvidos a quem nô-los festeja juiz
mais benévolo que os olhos e v. dis moram-
lhosamenie os seus deliciosos versos.

Reconheço agora, tendo sob os olhos
"Luz Mediterrânea", que, ouvidos ou lidos,
teus poemas são sempre admiráveis, dos mais
kilos que hoje si jazem,

A alma que ot inspira, — itua alma está

em todos ou em quase todos, — é a de um
pensador profundo, de um filósofo voltado,
introspectwamente, sobre si mesmo, a interro-
gar-se, a torturar-se e a cantar.

Dai a feição própria, inconfundível da
sua poesia, toda ela psíquica, analítica e não
raro afeteada ou irônica.

Nada achei de repisado ou vulgar em
todo o livro, tudo muito original, muito seu
e muitíssimo elevado.

Estou encantado. — Com um forte abra-
ço. seu amigo e admirador,

reconstituída.
Uma vez reconhecido esse fa-

to, por que continuar com a
pronúncia do latim à portugue-
sa? Por que não adotar logo
a pronúncia verdadeira?

Persistir concientemente no
erro é indigno de trabalhador
honesto, sempre pronto a apren-
der e apesfeiçoar-se.

Os gramáticos teem-se afer-
rado demasiadamente ã tradl-
ção. As nossas gramáticas la-
tinas, em geral, ainda se escra-
vizam às velhas artinhas, aos
velhos e velhos métodos.

Este artigo bem longe está de
dar impressão da suculenta
matéria, exposta, com tanto
brilho, pelo conhecido Prof. da
Faculdade Nacional de Filoso-
fia.

O livro de Ernesto Faria, tao
cheio de vida e tio arejado de
modernas idéias, dei» inteira-
mente sem razão de ser o tom
Irônico de Eça de Queiroz quan-

Ainda se mantêm designações do punha na boca do Sr. Aba-
antigas e poeirentas como, en-
tre outras, parissilábicos e im-
parissilábicos...

E' preciso levar em conta os
progressos da lingüística e apU-
cá-los, com dosagem suficiente.

de Custódio, amigo de Afonso
da Mala, a seguintes palavras:** — Deve-se começar pelo la-
tlmzinho, deve-se começar p°;
lá... E' a base; é a basezlnhal

Hoje, o neto da grande se-

1922.

ALBERTO DE OLIVEIRA."
"Jornal do Comércio", 21 dt agosto de

Carros de razão tinha Bréal nhor, o Carllnhos da Maia, te-
em recomendar que a linguls- ria aprendido latim acxn sumo
tica deve estar sempre "lateii- agrado, eom tanta satisfação
te" nos manuali • nu lições e gosto eomo ae exercitava no
«•colarem, trapédo on montava a Brigia»»
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FALO DE DEUS E DO CIRCO - cecilia meireles
Então a pessoa descreveu-me

uni temporal tremendo, vítimas,
gritos, coisas voando...

Dessa vez, mergulhei por
rompleto no sonho. Nuvens e>
lonas se confundiram no mesmo
v òo, com aquelas formas gigan-
lescas dos animais prehistóri-
cos. Elefantes em levitação atra-
vessavam a tempestade t mira-
vam seus mansos olhos no espe-
lho de ouro da lua. Os cavalos

COMO 
passássemos pele

Jockey Club, pergunta-
sram-me se gostava de

corridas. Respondi: "Prefiro o
circo".

Depois fiquei refletindo sobre
o que dissera. O circo tem me-
recido uma tal valorização por
parte dos artistas modernos, que
talvez a minha resposta fosse
apenas um eco de desenhos que

tenho visto, de versos e histó-
rias com que me tenho encan-
lado. * *

"Mas dizem que os circos vão
acabar" — acrescentou a voz ao
meu lado.

Então, senti uma onda de in-
quietação caminhar por dentro
de mim, um arrancamento, uma
perturbação, e compreendi que

minha resposta fora sincera, que
amava os circos, e a idéia de
perdê-los me fazia sofrer.

Dias depois, num passeio ru-
ral, o automóvel teve de fazer
um desvio suave, porque na sua
frente, — alta, escura, pesada,
lenta, — a mole dc um elefante
desenhava um rochedo movei
sobre o raso campo."Ah! — suspirei — ainda te-

mos circos!" E de novo uma
alegria agitou dentro dc num
ramos floridos e asas brancas.

Torna a passar algum tempo,
•e outra voz me pergunta: 

"Leu

o desastre do circo?" Nova emo-
ção. "Que desastre?" Sorriso
de estranheza. "V. não lê .os
jornais?" 

"Não, eu não sou dos
que lecm... Sou <Ios que escre-
vem..."

A VIDA E' DE CABEÇA BAIXA-— —
ILUSÃO

A eternidade é a vida de cada um. E aa vida de cada um,
quantas eternidades!

NEM TUDO E> GUERRA NO MUNDO...

For acaso, hoje fez frio. Andei pelo pais da*Menina de
Neve. Agora, sugando um cigarro triste, estou me lembrando
dela eomo de outras alegrias tidas e perdidas, que todas aca-
baram iguais:

"Abriram a janela para que visse o sol. Então a Me-
nina de Neve foi se sumindo, sumindo, e afinal só fica-
ram umas gotas de água nsas mãos que a seguravam..."

A Menina de Neve e a outra, Branca, também de Neve, a
Gata Borralheira, o Chapéuzinho Vesrmelho, o Pequeno Po-
legar...

Se me contassem Pele de Burro, eu teria um gran-
de prazer... — disse, um dia La Fontaine.

Aquelas princesas, aqueles príncipes, todas as criaturas
que enchiam o jardim da nossa infância, ficaram conosco, não
envelheceram. Vão, dentro de nós, como chegaram por uma voz
amada, há tantos anos, quando não sabíamos os nomes das es-
trelas e o céu parecia mais bonito. As vezes, em certos instantes,
revemos as longas estradas, as florestas, os castelos, paisagens e
construções por onde andamos, onde moramos. Quem imagina-
ria que a vida era de verdade, — de verdade diferente?...

Scheerazada ainda nos fala. E como temos desejado a lâm-
bada maravilhosa! Nenhum feiticeiro nos mandou ao centro da
terra procurá-la. Mesmo que nos mandasse, não iríamos. Que
dè a fé? Aladino acreditou, foi, enriqueceu, casou com a filha
do rei, guarda sempre a lâmpada maravilhosa, possue o que
quer; faz, dos desejos que inventa, todas as realidades. E' o ho-
mem feliz. Nos caminhos que o vêem passar, a poeira se trans-
forma em ouro, as árvores se apinham de frutas, os pássaros bai-
Iam e cantam, a gente para encantada...

Não há nada impossível. Esta é a tua ligao, Aladino. A ale-
gria está contigo.

O BURRO DO MAJOR CIDADE

O major Cidade, da Guarda Nacional, morava em SSo Leo-
poldo e tinha o dicionário português de Adolfo Coelho. Meu pai
queria esse dicionário. Num domingo, Ernesto Silva, dono da in-
formação, nos levou à casa do major Cidade, para ver se era
possível comprar o dicionário. Uma negrinha abriu a porta, man-
dou entrar:

Dindinho já vem.
Em vez do Dindinho o que veio foi um cheiro de banha no

fogo. Bem depois, no meio da fumaça, ele apareceu com um
prato na mão e, no prato, um bife com ovos.

. Desculpem a demora. Estava fazendo a comida do
papai.

Ernesto Silva, que acompanhara o enterro do pai do major
Cidade, perguntou, espantado:

.— Do papai?!Sim. Ah! você não sabe! „
Contou: numa sessão, três dias após a deslncamação, o es-

pirito do papai comunicou que Ia se relncarnar no burro de dona
Catarina. Embora crente, quis se convencer. Comprou o burro e,
como o papai só gostava de bife com ovos, ele mesmo friglu o
bife, estalou os ovos, foi levar o prato ao burro. O burro comeu.

Era o papai! Venham ver.
Fomos. Vimos. Deitado num barracão, nos fundos da casa,

o burro, de olhos lânguidos, saboreou o bife com ovos, lambe» o
prato e a boca.

Bom, papai?
Papai sacudiu a cabeça como quem diz:
-— Muito bom.

Até logo.
Cumprimentamos também e partimos. O major, de tao con-

tente, não vendeu o dicionário, — deu.
Parece mentira, não parece?
Pois, esses dias, morreu, preso, em Pelplng, um porco em que

estava encarnado Buda! O telegrama acrescentava: "Vários sa-
cerdotes budistas compareceram ao local afim de rezar o serviço
fúnebre em homenagem ao desaparecido."

No caso de agora, o que admira não é que Buda escolhesse
um porco para se lncarnar, — o que admira é que até os deuses,
nestes tempos, sejam obrigados a morrer na prisão...

TAREFAS

A vida, que deprava tanto, depura multo também.

garrafa de Madeira R. Romero acendeu o último cigarro do quln-
to maço. Eu acendi o primeiro do sexto no cigarro do Homero.
Picorelli fixara os olhos nó chão.

Bebe, Picorelli.
Não se mexeu.

Não queres fumar, Picorelli?
Silêncio.

 Que é que você tem?
Continuou mudo, Imóvel.
Gritamos:

Picorelli!!!
Então ele murmurou, sem levantar a cabeça:

E as mãos das mulheres que morreram sem pecar, e fo-
ram enterradas hoje? E' a primeira noite debaixo da terra... A
chuva vai molhar as mãos...

Ninguém "viu" mais nada...
Picorelli tinha a especialidade dessas sugestões. Magro, ln-

quieto, misterioso, com a sua cabeça de Dante e o seu riso de
Voltaire (ah! mocidade!) — não vinha nunca durante as horaa
claras, chegava sempre da escuridão, dos lados do mar. Chegava
como quem vinha descobrir alguma coisa, de súbito...

Outra noite, Pelippe, sozinho, lia em voz alta a tradução que
concluíra, das primeiras páginas de "Assim falava sZarathustra'
Picorelli surgiu, deteve-se. Felippe, sem dar por ele, declamava
entusiasmado:

"... Zarathustra falou assim ao seu coração: — Será possi-
vel? Esse velho santo, na floresta, ainda não ouviu dizer que
Deus morreu!"

Picorelli exclamou:
 Deus morreu! Que enterro, heln!

Eduardo Guimarens, distante, na cidade natal, comparecia
multo à nossa casa, em saudade. Certa madrugada, Felippe, com
uma enxaqueca terrivel, foi sc deitar. Picorelli, que sabia de cor
todas as mãos, suspirou um verso do Eduardo:
"Quando virás pousar as mãos brancas e frias..."

Resolvemos os três fazer um soneto que principiasse peloverso do Eduardo.
Saiu esta mistura de quatro "simbolistas" jovens, — ótimo

documento da poesia de 1914:
"Quando virás pousar as mãos brancas e frias
nas minhas mãos de sonho, onde a quimera dorme?..,
Doi-me o perfume cruel de anéis sem pedrarias,
mal surges, rosa â boca, entre a penumbra informe...

Já todo o seu tesouro ideal e multiforme
o meu amor depôs nas tuas mãos vasias...
— Dante sem lírio olhando o intimo inferno enorme
que o desejo povoou de espectros e agonias.

Sinto-te longe, a andar sobre rosas morrentes,
Nossa Senhora dos jardins sempre fechados,
que hás de em maio florir os meus canteiros doentes...

Um luar de outono triste erra nas fontes mortas...
As estátuas na sombra erguem vultos parados...
Quando, de azul, porás a rosa branca às portas?..."

FANTASMAS

Um disco gira na vitrola. Canta uma canção de Paris, uma
canção de há trinta anos... E ainda há quem duvide de quo o
mundo acabou!

Fantasmas, meu irmão... nos somos fantasmas...

KURICLES DE MATTOS

O jornalista rasgou os livros que o escritor quis escrever.
Sá os operários da imprensa, os homens que compõem, gra-

vam, imprimem, só esses companheiros sabem que os outros, os
da redação, também são operários, também trabalham, também
ganham pouco, e não valem cada alem do que produzem.

- Euricles de Mattos, que vinha de casa para a sua faina de
todos os dias, que se desprendia dela para tornar à casa, com
algum rápido passeio pelas livrarias, era bem a criatura estan-
dardízada em aparência, o modelo saido da mesma forma dos
que precisam ganhar a vida. Poeta de sensibilidade, anulou-se.
Ensaísta de cultura, esqueceu-se. E com pouco mais de quarenta
anos conseguiu a aposentadoria da morte.

NAO ADIANTA

NOSSA CASA Não devemos falar mal do nosso tempo. Ou por originalidade
ou por inutilidade. Em todos os tempos, os homens falaram mal

Foi assim oue ela ficou se chamando. Nossa casa. Ainda do seu tempo. Foi até por isso que houve o Dilúvio, muito antes
existe, numa "vila", em São Clemente, ã sombra das árvores de de Luis 15. Que adiantou?
Ruy Barbosa. Três degraus, uma porta, uma janela. Hã vinte .o.»»»/»».
sete anos Felippe D'Oiveira, Homero Prates e eu morávamos lá. A ENORME APARÊNCIA
José Picorelli, às vezes, Ia dormir conosco. Dizia que ia dormir. __«_«„,. ,, ,.
Ia era conversar até dé manhã. E"1*" o que se sente e o que se fáz não esxiste relação nenhu-

Uma noite estávamos tristes e trágicos. Começou a chorar, ma alem da apartada humana qoe confunde tudo no mesmo
Calamos. A chuva pertencia à nossa leligião. Felippe abriu outra espetáculo...

brancos, com seus equilibristas
intactos, corriam na pista do céu,
caudas e crinas transformando-
se em cometas. E os palhaços
iam pelo zodíaco, recolhendo es-
trelas do Aquário, transíorman-
do os peixes em carneiros e os
carneiros ein touros, tinindo a
Virgem da cartola, e atirando
para qs lados setas, balanças e
escorpiões...

E uma suave charanga mar-
cava o ritmo do meu sonho.
Lembrança humilde da musiqui-
nba plebéia confundida com a
divina harmonia das esferas.

Em certo momento, nitida-
mente vi o salto mortal de um
funâmbulo: entre dois planetas.
Sozinho, com o seu silêncio.
Apenas, ele se atirava de um
lado ao outro como sobre o ar
vazio. Mas eu via um fíozinho
mais fino que um arame, esten-
dido por Deus de ponta a pon-
ta.

E, se não for pecado, direi
que creio ter visto Deus. Não,
talvez o Deus de Moisés — mas
o Deus das crianças e dos poe-
tas. Deus, com seus anjos, seus
santos e seus bemaventurados,
assistia ao espetáculo do -circo
voador.

E julguei que Deus falava co-
migo. (Deus é tão grande, que
seria capaz de conceder es.-a
graça à minha miséria).

E Deus dizia: "O circo, mi-
jiha filha, é o melhor brinquedo
da terra. No circo não há ca-
nhões nem metralhadoras, nem
aviões de bombardeio; esses
também são brinquedos, — mas
brinquedos perigosos. No circo
há música, animais da Arca,

muitas luzes, muitas cores, ho-
mens e mulheres de corpos dis-
ciplinados, palhaços que sabem
fazer prestidigitações, trapezis-
Ias que preparam seus estudos
para anjo".

E Deus bondosamente conti-
nuoti: "O circo é o brinquedo
de grandes e pequenos que con-
servam coração simples e ado-
ram os sonhos. O circo é o meu
brinquedo preferido, porque é
o brinquedo dos pobres. E' um
brinquedo completo. E, como os
bons brinquedos, profundamen-
te educativo. Repare na musica.
E* música barata, estridente,
mas ouve-se longe. O menino
que já vai adormecendo, o tra-
balhador que sente a fadiga do
dia, as vidas obscuras que olham
o baixar da noite, com seu peso
de solidão, ouvem esse rasgar de
metais, — e sorriem. Teem a
visão das tendas iluminadas, das
lantejoulas das dansarinas, das
sedas dos palhaços, dos impo-
pentes cavalos... -- e rom isso
seu coração se enche de felici-
uade. -. Dizem: "E" <> circo!"
E nem precisam sair de onde
cst;io. Penetram no mundo ma-
ravílboso da imaginação, e se
recuperam de todas as máguas,
andando por seus labirintos dc
ouro.

(Continua na pagina JJfj
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O NEGRO TOMOU PARTE NO
f1t*pro<tiicUI« 4« miintro ínterim*,

por ler saiilo i-imi invnrfet;*'*")-

Antes de dar uma resposta,
que me parece definitiva, á
pergunta — o negro tomou par-
te no bandeirismo? — acho de
bom aviso esclarecer o porme-
nor referente à acepção da pa-
lavra "negro" da terminologia
bandeirante.

OS TAPANHUNOS DO
PLANALTO

Na linguagem dos nossos
avós, negro-africano tem. tam-
bem. o nome de "tapanhuno".
Não foi outra coisa o que sus-
tentei em "Marcha para o
Oeste".

Trata-se de coute, maU que
sabida.

Se há um esclarecimento a
fazer é o de que os "tapanhu-
nos" do planalto não admitem
qualquer confusão com os ta-
panhunos que Metraur men-
ciona como localizados mais ao
norte ti) e contra os quais te-
ria investido Francisco Dias
d.Avi a. no litoral da Baía. (2)
E' possivel, isso sim, que a ae-
nominação dada aos africanos
da bandeira (denominação de
tapanhunos) provenha, justa-mente, do fato de existirem, no
Brasil, os Índios de pele escura
que eram os tais tapanhunos da
tribu tupi. Mas a linguagem
dos documentos é muito clara
e faz a distinção (pelo menos
no planaltoi entre uns e ou-
tios; isto é. fala exemplificada-
mente em negros assim da ter-
ra 'os índios» como tapanhunos
(vindos de fora).

NEGRO-AFRICANO E
NEGRO-ÍNDIO

Quanto a "negro" só se re-
ferir ao indio escravo, já quem
a-sim o disse não tem a mais
mínima razão.

Neste ponto, a razão está com
Taitnay quando nos diz: "negro
dos nossos primeiros séculos
tanto podia significar indígena
da América como da África".
<3i Quem, na verdade, — per-
gunta Ciro T. de Padua e com
toda a razão — nos poderá
assegurar que negro, como si-
nónimo de escravo, só se apll-
que ao índio e não ao africa-
no? Se tanto havia escravo in-
dio como africano, o lógico é
aplicar a designação de negro
tanto ao primeiro como ao «se-
eu tido. Em outras palavras:
mesmo que os nossos avós não
apicossem a palavra "negro"
oo sentido em que hoje a usa-
mos — como sinônimo de pre-
to — o certo é que a aplicavam
eomo sinônimo de escravo e es-
cravo nào era só indio senão
também o africano. Portanto,
negro podia ser, também, o
africano e não exclusivamente

indio. Assim, as atas — pres-
te-se bem atenção a este ponto— falam em negros "assim da
terra como tapanhunos" <4>.
Também falam em "negros do
gentio de Guiné" (5). Neste ea-
•o. não estará o bandeirante
falando em negro como sendo

próprio negro africano? E'
evidente que sim. Se os negros
lão "assim da terra como ta-
panhunos", ou pertencem ao"gentio de Guiné" — está ex-
plícado que tais negros são,
também, os africanos. Não há
outra conclusão, mesmo porque•interpretatio cessat in cia-
ris"... Aliás, havia maior ra-
São em se chamar negro ao
próprio negro, ao invés de fa-
Eé-lo com referência ao ame-
ríndio que nem sempre era es-
eravo (por causa da legislação
e do jesuíta) quando o negro
(africano) era tão necessária-
mente escravo que o próprio
Jesuíta o reconhecia como tal.
Não será outra a razão pela
qual, nos inventários, o ban-
deirante estabelece, sempre, a
distinção entre uns e outros,
dizendo: "declaro que tenho
em meu serviço tantas ou tan-
tas peças do "gentio da terra"
e mais uma negra do "gentio de
Guiné" (6). Bastasse a palavra"negro" para designar o indio
a não haveria necessidade dessa

distinção entre os negros do da prata". Mais do que isso: nos. Jusepe Camargo e Per- as palavras do procurador da"gentio da terra" e os negros priu\eira entrada, que Martim nando Camargo, o dos "patos", câmara e de modo Irrefutável
do "gentio de Guiné"... Afonso realizou foi baseada na não ficavam atrás em assunto Refiro-me aos documentos dó

INDUSTRIA DOS ERROS informação que lhe garantiu de preto... Em tal caso me Arquivo de Sevllha e nos quais
REUNIDOS existir, nos cafundós da serra, bastaria invocar um argumen- se encontram, a todo momento,

um tesouro tão mirífico que lhe to, que é hoje ponto pacirico alusões diretas aos pretos quePra evitar qualquer duvida, daria "quatrocentos cargueiros" em bandclrologla, e que viria tomaram parte nas bandeirasentretanto, devo prevenir o lei- de meta| (aiscante. O maior ca- propósito: cada bandeira nada de ataque às reduções Jesuíticastor de que só inclui neste estu- cador de Dugre, Raposo Tavares, mais era que um prolongamen- do Itatin, do Guairá e do Tapedoio negro africano. Vali-me ^ ^ jeaiiag plenamente como to do planalto. Se havia negro "Que fazer — rergunta Miguelunicamente das investigações |,andeirante — no sentido le- no planalto, havia negro na Diaz em carta ao tenente de Vila
que fie sobre « tapanhuno. Ti- s{timo desta palavra — quan- bandeira. Quantas vezes ocorre Rica (1U4HI sem armas e semve mesmo o cuidado de por d0 deixa de s(.r um mandatário o fato de ficar "a vila deserta munição (131 "centra (an gran-margem todo documento onde d0 agricultor para empreender por os moradores terem ido ao de pujança corno trae ei enemi-houvesse apenas a palavra "ne- a 

jorllada do ouro. Fosse o ban- sertão"! Não teriam os negros, go que hasta negros trae? Pres-
gro", sem designação de sua deirismo apenas sinônimo de evidentemente (como frizei em te-se ainda atenção a esta frase:
procedência. caça a0 t>u«re e Fernáo Dias minha "Marcha para o Oes- "que até negros traz". A adinl-Agora, a perguiita — o negro pa'is na0 ^tis, sido bandeirante te") feito exceção a essa re- ração que ela traduz (e que A!-tomou parte no bandeirismo. na sua "formjdavel jornada es- gra, ficando em casa quando fredo Elis não percebeu) só po-

meraldina dos oito anos". todos seguiam sertão a dentro, deria referir-se ao africano t"itaberáboru" nada tem que Francamente, a lógica está gri- não ao indio, que era muito fa-
. luz ** ver com caça ao bugre, e, no tando e dizendo que os pretos, miliar ao espanhol e que, por-avultada documentação, refu- entanto, é o objetivo de nume- existentes no planalto, (e eram tanto, nenhuma admiração lhetando a opinião contraria de rosas e trepidantes expedições tantos que davam o que fazer causaria pelo fato de figuraralguns escassos historiadores, jertanistas. O ouro da fábula aos malorais da governança) numa expedição portuguesa ouentre o» quais meu amigo Al- 0 prjmeir0 objetivo da bandei- iam todos na troj». Não podiam planaltina. Aliás (nào hi coisaIredo Elis, para queui o tapa- ra s tao característico, táo per- ficar caçando canários ou re- melhor do que os tais documen-nhuno "quase nao tomou par- 3Ístente ql!e , Serra Dourada zando pela sorte de seus amos.te. Naturalmente «tardido pta „*„,,„ m pie„o século XX. os |NVENTARI0S ¥.... A

Na primeira edição da "Mar-
cha para o Oeste" conclui pela
afirmativa. £ o fie

prova que apresentei, e não
querendo dar o braço a torcer,
o brilhante autor de 'Troncos
paulistas" resolveu tirar o caso
a limpo, E escreveu-me uma
carta que é "quase" uma con-
fissão do erro cometido, dizen-
do: "você cita alguns casos em
que a minha opinião é impôs-
sivel. Estou de pleno acordo,
mas são casos reveladores do
número apoucado de negros
africanos". Logo depoi-s, pu-
blicava o distinto historiador,

i' o primeiro — preexiste ao
próprio fenômeno — e será o
último a desaparecer. O verda-
deiro bandeirismo também não

LÓGICA
E a lógica — não a pseudo-

lógica das idéias claras mas a

tos) noa papéis espanhóis a
denominação de "negro" não se
aplica, pelo menos no caso etn
apreço, ao índio e sim ao afrt-
cano mesmo. E' o que se verifi-
ca em outro documento espa-

cumeiitos mais expressivas ao sas r insistentes ao testemunhobandeirismo. A leitura de qual- de um certo Rodriguez (que de-

começa pela caça ao bugre: ao lóS'ca dos "aJos 
T encontraria nhol de )65,; no qual se encon.

contrário, começa pelo "con- *..11a_..f _.!°a(l*"__"?ü__ „ tram referências muito curlo-
curso indígena", uma vez que"o costume de bandeirar já era
indio". O tipo social do bandei-
rante, escoimado de quaisquer
confusões com o "preador",
com o "chefe de milícia rural'*
ou mesmo com

2ü!rJr_V.™„f„ri*Í? fjfí™*'™? P6*» numa investigação) a quem„„ „ ,c . í>- ^ pergunta "si conocia un mu-
lato que era tuerto de un ojo"
dos que atacaram as reduções

nos denuncia esta verdade. Os"tapanhunos" de Manoel Fon-
seca, Osório, por exemplo; ti-

¦bandeirante "haí" ,s„eg"ido, P?,ra Taubat* <• jesuíticas do Paraguai. ÊwTmu--¦--¦-.- "»»."" «™.«™, „,. mandato" só se rea'iza, na ™?8'- ,'?,' 0s de ,Mar!a Lelte da lato, mesmo preso, respondena Revista do Dep. Estadual de ^ Et5de, com a participa- ?"'a <*" e **u£ lhe. íojram Í°f que os moradores de S. Paulo
cão étnico-cultural do tupi ao Í™&°™L°T??1S' haviam de che8ar com sete"
íado do branco, ou mesclado h,avianí sald0 a ?rt?"e,.1.ar c°m centos homens e arrazar as re-
com o branco, principalmente %™*L\ 

°! * *!£» "E duçõcS. Por que? Porque precl-

Estatística, um longo artigo pa-
ra reafirmar a teimosia de que
o africano esteve "quase" au-
sente do bandeirismo. porque:
(agora vem ele co.ti esta expli-
cação):"Só no setecentismo. findo o
periodo da caca ao índio, quan-
do os vicentinos minoravam o
ouro nas Gerais, em Goiaz ou
em Mato Grosso, o preto teve
um certo aumento e a sua im-
portància foi avultada. Então

acrescenta, incomensuravel
não era mais o bandeirismo,

que só teve vigência até 17lí".
Há bastante tempo não en-

contro, num só argumento, ta-
manha indústria de erros reu-
nidos. li Um "certo aumento"
(como que reconhecido por fa-
vor) não só está em contradi-
ção com as suas próprias pala-

espanhol. E' o mameluco,
sultante do cruzamento do in-
dio com o branco, (ou seja. do'homo primitivus migratorius

drigues da Silva (9) tinham ido sarâmde índios "por Ia gran-para as minas em poder de Al
berto da Cunha ou Catarina da
Cunha. (10). E os de Bartolo-

de falta que hoV tienen de ne-
gros" que lhes vinham "do rei-
no de Angola". Como se vè,

eom o branco, que caracteriza ^^^0^0/^^ ™'at° "<^° *«*""-
o fonômeno cujo objetivo cons- rjam alude à falta de negros comoipso fato , acompanha- determinante, nessa ocasião, dodo os seus senhores nas corre- nega aos índios das reduçõesM4e /In pãjiiil/hl _-..

tante e característico é o ouro
da fábula e não a caça ao bu- ".""'. sí....„,>re „ secuiof jesuíticas, confirma, ao mesmo" 

E como nos vem dher Alfre- Fa**° 'als P""*^"135 *» Pejo tempo, a existência dos africa-
do Elis que a procura de me- praz,er d' ,r£um™<*<- P°" não nos findos de Angola em direi-ao _ns que a procura ae mi preciso delas para demonstrar t„ra n«ra « ,.ian»i«_ Nin «•tais preciosos e das esmeraldas \. „„..„„. ,,„ \,,r-,„.„„ „„ K„_ 'r pa a ° P'anall0> ™"° "
iá certence a outro ciclo nor i Prese"->a do africano na ban- poderá fugir á conclusão,ja pertence a outro cilio p«jr dct Q documentos, com que í_n «.r nue «. miolra n.„.r .nao ser mais o bandfinsmo? . D1„fA-i„ .„,„„ ._j.. ". ... na0 ser -lue " Queira negar •

. , a presença do africano na ban-pertence a outro ciclo por ^ 0s" documentos, com que» ser mais o bandfinsmo-1 _ wlí,fAPi_ antnnJu t«^._ „- ?_.•
Isso é oue se chama verda- * H]sUx"^ entoPe todas " t*1" próprio aocumento.

deira -subversão da hlsl6ria". ^'^^7 Í5S ÇSS3_ »;««»»«».
A BANDEIRA. UM SO' FENO- Alfredo Eils conteste, não CANOS E DE TLMS

MENO SOCIAL mim, mas as atas do bandeiris- E por falar em "mulato tuer-
Mas outras raças entram na m(?i na0 » mim. mas aos papéis to de un ojo'*... quem era esse

avultada
¦a sua importância foi DBndeira e cada qual em seu existentes no Arquivo de São mestiço?

 t*ntnt\ t_mhnm .._... DhuIa mi nn J^,.»^.^.!. j**. fann ~como também,. . , momento próprio. O africano Paul» ou no documentário de
principalmente, com a grande nSo ^^ fa,tar e nào „,. Sevilha...
verdade histórica, pois o que tnu ,.onl „ seu concurao _ qUe "CESSA TUDO O QUE ALFRI-tou, com o seu concurso

. chega a caracterizar uma dasde africanos que marchavam princlpais atividades do grupo
houve foram levas e mais levas

Faço a pergunta com segun-
da intenção porque a resposta
nos irá esclarecer que tal "mu-
lato tuerto de un ojo" poderá

nas bandeiras matogrossenses,
2) Na ânsia de excluir o afri-
cano da bandeira, chega ele a
excluir do fenômeno bandei-
rante os capítulos referentes à

DO ELIS CANTA... , ._, , . , -. .- . ,r~ Em 1590, os africano, de ter s!do a<lue1*" <*c''; d* b.a,n<"1'
bandeirante - a da mineração. Afonso Sardinha tomam parte 

*** *.1uem • P"*1™ J<>a0 Alvarei
Alem disso, o fenômeno bandei- nas suas bandeiras, disse eu. ™nflava o comando de sua tro-
rante, como tantas vezes pro- Pois não possuis o famoso ban- F* .const"-ulcl» P°r africanos •

tupis.
Mas. então, houve alguma

bandeira constituída si de tu-
africanos? estou pretl-

„,i„ . »„...„„, _„, «- j. Inclusive as que se deslocam nalto estão á es«pera de ummi- »?"««• esw objeção. Não hav^
Í.Z\. « wníír/nl ^ co" M *»» tS'»nde. séquitos de lhar de africano* a que o do- ra* ^ona\- n™h»<»* ™>° P*"
wm ~.!T.._f?í.íf?™,J_I a'rican«M para a coi_>fuista de cumento da época Ilude ex- ra,esPa,nto "jla"do "* s0,lber-
terem realizado as suas proezas „ , de Mato Qroàso nrewamente- '^__. m»u.,_i. P«la Pala»r» de Taunay, que o

dra^nVnildecacraôinX ^luinío 
" 

como atende» S^mtito S*'™ 
*amigerado padre João Alvares.

curei demonstrar, não se resu- deirante "um navio de carrel
1-ono.iista do nurn n«« «-ia k me* *-° P°nt0 de Tista SOCÍa1' ra" destir>»d0 1 importação de
™™,if«! a! r.'. íi*. "»5ia O" àquela bandeira, mas africanos?
r™ leú?.,,. i£%» 

'.l'i° compreende todas as bandeiras, Em 16W, os moradores do pia- %* °
Grosso. Pela sua lógica, Anhan- ln„„^„ „ „„. deslocam nalto estão á espera de um mi- bando

SK-2S- aj-rs 2» r^w^s: -* ™«I—foi o principalOS METAIS PRECIOSOS E O bandeirismo, pensouBANDEIRISMO
Alt de fevereiro de'í^ di- ¦"^^"W *Z%ele que,bandeirismo assira procedendo, excluía o ne- zia o procurador do conselho Z."*- 'nl, 

ÇiTm.^ 
~L

Quanto mais caçassem Índios gr0 da bandeira e justificava a da câmara: branco . (14). Realmente, a
mais bandeirantes teriam sido. 5Ua tese dólico-loura... "... e pelo procurador foi dito Constituição «Ias entradas pau-

• niionoiia aavokk n^.w_. listas (vou aqui transcrever»O fenômeno estaria na razão
direta da técnica de caçar. Ora,
a caça ao
apenas a
mandato"; isto é, ao bandeiris-

simplista de- que se pusesse cobro sobre os
mercadores que estão nesta vi-
!a para que não tratem com os
negros, assim da terra como
tapanhunos. «porquanto é oca-

O raciocínio 1
mais.

índio corresponde o AFRICANO. JA' NOS S«-"bandeirismo por CUI.OS XVI E XVII
Dado, porem, que concordas- . ,__,mo que se exercia em nome do semos com Elis quando fixa tão slão de andarem eles ne ser-agricultor. Na melhor das hi- suficientemente o ano de 1710 tão". (12).

póteses, será um dos capítulos para encerrar o ciclo do ban- Que significam tapanhunos
do expansionismo; não será, deirismo, ainda o seu raciocínio que estão no sertão senão afri-entretanto, o seu principal ca- estaria errado quanto à presen- canos que se encontram ban-
pitulo. Embora condicionado ça do negro na bandeira. delrando? Pois, no dizer dooutros fatores étnico-culturais, Embora em menor escala que próprio Elis (como no de todos OOTKAS provas IRREFO-
o objetivo mais característico o indio, o africano está presen- os historiadores) tapanhunos '
do fenômeno é justamente te à penetração histórica desde "ão são justamente 05 africa-do ouro e das pedras preciosas, os séculos XVI e XVII. nos, ou os "negros do gentio de Pcrnão Dias Pais é quem lev»
Pois não são, desde o primeiro Já não quero aludir aos afri- Guiné"? Bastaria esse documen- os primeiros africanos para a»
momento, os mitos do ouro canos que figuram ém muitos to para liquidar a questão de Gerais — antes que o tivessemdas riquezas fabulosas que Ie- róis de inventários bandeiran- saber se, Já nos fins do século feito os criadores de gado pelovam ao sertão bruto as mais tes, quinhentistas e seiscentis- XVI, ou começo do XVII, to- norte, via S. Francisco. 115.
atrevidas bandeiras? Quando tas. Afonso Sardinha, por exem- mava o africano parte nas mar- Ainda: Pascoal Leite Pais —
colonizador veio, já veio pen- pio, dispunha de numerosa es- ehas sertanistas. Diante de pro- outro bandeirante da mesma
sando em tais riquezas. Tanto cravaria africana. Fernando va tão robusta cessam todas a* estinpe — (oi quem levou o
assim que Martim Afonso se Rapo» Tavares ostentava uma hipóteses em contrário. Mas hi africano ao extremo ad. Quan-"localiza na costa do oura galeria completa de tapanhu- outras papéis aue comprovam do brigavam bandeirante» com

uma a uma, as pa'avras do sã-
bio historiador) nos mostra "a
coexistência freqüente (veja-se
bem: a coexistência freqüente)
nas mesmas mesnadas, de in-
dlos e tapanhunos recem-vin-
dos do alem Atlântico, sobre-
tudo — acrescenta — depois de
passadas as primeiras décadas
da colonização".

TAVEIS
Poderia eu lembrar ainda que
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Brasileira)

espanhóis, ao assaltarem estes á conquista dos metais ou ser-
o acampamento de Cazápa- ras resplandecentes.
giiassú, quê 

v acontece? Caem „ NEGRO NA MARCHA PARA
prisioneiros 

"dezessete paulls-
tas, entre os quais um negro Os que

O OESTE
conquistaram

bem os
na

africano" (16). Nem faltou um "J- GTàr sal. portentonormenòr pitoresco para com- ^'O1** e u01az sa0- pornuiio,
Setar a presença io africano ''P05 autênticos de bandeiran-
na composição étnico-cúltural
da sociedade bandeirante. È'o ,\omo e'e5 "'"a"1, "'"

„___. rin« niimeroíns casamen- africanos, Que culminameaso dos .nüirterosos cometi- 0 te tomando*°^ ^SS*!?nVcnlo dT?n Parte «a '»»« ">n<™ » paia-pelos ealçoes de couio, de ín- J_ . . _ noroii» lá
F" fi^Sf&to? 

"STSSm 
nZelle negros^m Edân-

Sl^UaS^esSa! &^^T.fflí ovisados". (17) Oexpedienteche- cllraa aa regla0 *° í1™™!"™6 °iis.mra .,.,,uv _. a»™ para conquista-la", <
¦que as bandeiras mato-

grossenses levaram centenas e
mais centenas de africanos, na

gou a impressionar tanto que "^°Vfara
não tardou uma ordem regia,
datada de fins do século XVII,
tentando coibir o abuso. E co-
mó falar ém "apòucadrj nume-
ro de africanos" quando á pre-
sença deles é tão avultada que
dá margem a uma ocorrência
de tal naipe?

A BANDEIRA E O SEU MO-
MENTO AFRICANO

sua arrancada para o coração
do continente.

EXCLUSÃO ODIOSA
O recurso de que se serviu Al-

fredo Èlis para excluir o aíri-
cano da bandeira não está à
altura de sua responsabilidade
de historiador.

Nâo podendo negar a nume-
Termina o século XVII com roslssima contribuição africana

essa nota economico-lirica e nas conquistas máximas do
Já, então, ninguém ousará di- bandeirismo, ocorridas depois
aer que o africano estaria de 1710, que fez ele? Excluiu
quase ausente do planalto os capítulos de Mato Grosso e
e da bandeira. Ao contrário, Goiaz do bandeirismo e gritou:
descobrem-se as minas e o está tudo resolvido. O recurso,
bandeirismo inaugura o seu tão disparatado que importaria
momento africano. Todos os na exclusão de Pascoal Moreira
negros do litoral fogem para e Anhanguéra dos nossos fas-
as minas, em "rebanhos tri- tos bandeirantes, não podia,
picos". Vem a luta contra os entretanto, dar o eleito preten-
emboabas e aí está o negro, dido — pois a contribuição do
tomando parte nas primeiras negro data dos primeiros mo-

Fraderica, Ulrica, Marilia ff *n,aRapul1de 
f*

Quando os biógrafos e os admiradores ie Goethe confim- Bill ¦ I 6H UPUIlJ
dem as mulheres e as nroças que ele amou, não lhes cabe a cul- (Continuação da pagina 3fS)
po, íuiuesj a eles. O culpado será, antes, o poeta por ter amado imaginação ao grande Castro
inuiío. Sylvio Romero, como se disse., no tílíimo "Supiemenío Alves —o lapidario glorieso das
Literário", censurou a pobre Marilia por ndo ter querido acom- "Espumas Flutuantes" e ao ma-
panhar Gonzaga em seu desterro africano, acrescentando que ravilhoso'Olavo Bilac, autor ml-
ela "não era da raça de Frederica, a divina amante de Goethe, raculoso da "A Tarde";
c este era homem calculado e frio, e Gonzaga sinceramente apai- Considerando que o seu no-
Tonado!'' me já vantajosamente conheci-

A que Frederica se reportará o sábio historiador? Quando do dentro e tora do Brasil, pre-
Goethe amava Frederica Brion, a formosa filha io pastor pro- cisa de uma viva perpetuação
testante de Sesenheim, aldeia convizinha de Estrasburgo, o poeta em Petropolis, a terra poética
ndo era nem velho nem velhote. Era um estudante ie prima, cm que nascera, resolve:
tão nono como a própria Frederica. Todos os dias e, por vezes, Fica denominada rua Raul
á noite ia, a cavalo, da cidade universitária até a pequenina al- de Leoni ,o trecho da rua 7 de
dela para avistar-se com sua bem-amada naquela granja; hoje Setembro, que vae da esquina
célebre e cuidadosamenet restaurada. Foi ele quem a abando- da rua Tiradentes, lado par,
nou em dias que ele mesmo chama ''penosos e cuja lembrança até à rua Ipiranga.
se lhe apagou", Gabinete da Prefeitura Muni-

Os Brions, aliás, emigraram para a América io Norte. Entre cipal de Petropolis, 10 de No-
a familia, que ainda existe, hoje ie nacionalidade americana, vembro de 1928. — (a) A de
corisertiou-se o hábito pio de batizar com o nome ie Freierica a Paula Buarque.

Viajara eu, hi alguns anos, ia América io norte para o Eu fA IÇ J [jr O/ti)ropa quando encontrei Freierica Brion e o pai aue atravessa' ' "-v-< '-"- l-"- ^J-J
ram o Atlântico para ir em visita à velha pátria alsaciana.

Noivos, como Marilia e Dirceu, Frederica e o moço Wolfgang
nio o foram. Goethe, que muitas vezes amou e «ue, uma só vez,
esposou a mulher que amava (Cristiana) outra vez esteve, tam-
bem, noivo porque, como diz, "estava destinado a conhecer, uma
vez na vida, os sentimentos ie noivo." A moça foi Lilli, que ele
cantou em tantos versos e de quem chega a dizer: "Em verdade tem eni ;. .... ue veludo, íi-
foi ela a única qúe eu amei". A esse passo ie sua autobiografia gres que beijam as mãos do do-
um de seus comentaristas alemães acrescentou, peiantemente. major cjts ,|ue sabem nnilii-esta nota que muito fez rir: "Neste ponto Goethe se engana". .. '.....l ', . - .

Cinqüenta anos depois desse noivado desfeito, dez anos de- P".car e dividir — tudo isto mioe
pois da morte de sua mulher, Goethe pediu em casamento uma <" impossível tornado possível, o
moeoita oue lhe repudiou a proposta, tal como Maria Dorothéia sonho convertido em realidade?
fez ao poeta mineiro. Goethe contava 74 anos quando em Ma- g pur ;ij ni-l0 se podem lazernetibad, estação balneário ia Boêmia, conheceu Ulrica, jovem de , ', rnmliiiviiies5 

\'ín se17 anos que ateou nele tão violenta paixão que ele saia sempre, n.iy»u . ¦ • 
ybruscamente, de casa se na rua ouvia a sua voz ou o seu riso. Foi T>OÍ'em inventar ginuas cantoras

por intermédio áe seu amigo, o Grão Duque de Weimar, que ele e arimhas pianistas, tartarugas
pediu a mão de Ulrica à mãe, de quem o peticionàrio pudera de bicicleta eUrsos patinadures?ter sido pat. Ulrica recusou-o. Se Marilia se apavorou diante nnia coísa está contida na outra.

refregas.

Que o digam os africanos do
Arraial Velho... Parece, mes-
mo, que a primeira vitória con-
tra os emboabas foi, em grande
parte, conquistada pólos tapa-
nhunos que ns Irvaram, a chu-
ço e areabuz, até o "mato
emboabas'
luta (e dos mais honestos pes-
quisadores de documentos que
com ela se relacionam, diz:
lutando com os paulistas, auxi-
liando-os nos combates, levan-
do-os.muita vez à vitória, aí es-
tavam os africanos".

mentos do bandeirismo e vem
se avolumando, cada vez mais
pelos séculos XVI e XVII.

E DO CIRCO
(Continuação da página 315)
Veja (>*• ' '¦"¦"¦¦•: cavalos que

unsam, elefantes que adorme-

AINDA A BANDEIRA AFRO
AMERÍNDIA

Pois é verdade. E quando a
presença do preto não constas-"üm" 

eStüdioso"dess"a° se f Sequer documento es-
panhol, ou quando Afonso Sar-
dinha não se houvesse dado ao
luxo de, já no século XVI, im-
portar pretos da Angola, para
o seu bandeirismo, bastaria
aquele caso singularLssimo da
bandeira constituída só de aíri-
canos, e tupis, no início do sé
culo XVII para dar aos africa-
nos um relevo espantoso na
história da.s bandeiras. Pouco
importa saber qual a crônica do
padre João Alvares, o autor da

„, ,. famosa entrada afro-ameríndia.E o que me parece explica- Di2eni certos jesuitas espanhóisdo pela linguagem dos do- como Manci|ia e Manzeta, quecomentos .oficiais Enquanto „ y, ári0 dc g M, ^movimento, a bandeira e indi- era aqullo e mai i)0 ^ ,.gena- quando acampada para nandJ., tremendaq obj'nrgató.o trabalho dos pousos, e das ro- rja com uma referêl{daK aosias para abastecimento da tro- «bandoleros de San Pab)o...pa, í^africana^Quando chega ^ SMerdMj tali, ^^it». O
que é certo e a sua vocação

Formam-se outros mundos. O
heterogtnio se estrutura c j>rt>-
ilu/- milagres.

E que mais perfeita ímcjiü de
que a do preslidi^iU-
tira um pombo

O NEGRO NA MINERAÇÃO
Como conciliar agora o impe-

to da arrancada com a tendên-
cia- sedentária do negro?

a época da mineração, isto é,
quando os mitos do ouro se
desencantam: na realidade das
minas ou do ouro de lavagem,
a bandeira "substitut? o braço
Indígena pelo africano". Nem
se pode separar a bandeira do
seu objetivo constante e carae-
teristieo. Se o objetivo da ban-
deira é o ouro, o minerador
continua sendo bandeirante.
Será um bandeirante que en-
controu o seu objetivo e que,
m,uitas vezes, arma de novo a

para organizar uma bandeira"só de tupis e africanosà, che-
fiada por mestiços: "ei que ra
por capitán de Ia escuadra es
de Ia casa dei viça rio de esta
rlla". •

"TIJERTO DE UN OJO"
Pouco importa, tambem, que

esse "capitán" tenha sido "tuer-
to dè un ojo".

Muito mais , "tuerto de un
ojo" é o historiador que quer«ua tropa para sair à procura negar a letra expressa dos do-
cumentos para satisfazer a ca-
prichos pessoais.

"Hist. da Casa da

geral das

de outras lavras auriferas,
bandeirar* em .outras regiões
majs propícias; mas não deixa-
rá de realizar o tipo social do
desbravador. O bandeirante só
deixa de o ser quando se fixa.
na propriedade imobiliária e
latifundiária, perdendo o es-
pírito de aventura e desligan-
do-se, culturalmente, das cau-
sas e fins que o levaram a ban-
deirar. O homem fixado liml-
tou o seu horizonte, dentro de
«ua economia satisfeita; não é
mais bandeirante. E* o queaconteceu com os que fundaram
as suas enormes fazendas de
criação no vaie de S. Francisco.
Enquanto, porem, a sua ativl-
dade desbravadora ou minera-
dora não cessa, ele continua
sendo o que é, social e histori-
camente. Bandeirante por man- vos, "A wcrava,tur» negra aasiti-
dato. quando «erre ao interesse a*.^'fc«-HJ« ^"^'io agricultor; bandeirante na nt) taunay. obra dt., i. um.
puresa do aeu oficio quando sal tm taunay. uha>, rv. st».

(1) MÉTRAUX. "La cív. mate-
rieJl* des Iribus tupl-gnaranls", pag.
77.

(2) CALMON.
Torre", pãg. 34.

(3) TAUNAY. "Hist
Bíinrt. Pau listas**, I, 29

(4) Atas. IV, 16.
(5) Reg. geral. VII. 109.
(6) Invent. de Pero Dias Leite.
(7) Invent-, XXI, 86,
(8t Idem. 419.
(9) Ibidem, XXV. 258.
(10) Ibidfcm, XXV. 260.
(111 Registo Geral, VII. 109.
(12) Atas. IV, 16.
(13) Anais do Museu Paulista. V

(2.» parte), pág. 33; Arquivo de Se-
vllha, (separata do Tomo V, p&g. IU-
Idem, pag. 199 (con gran pujança de
índios, negros y mulatos).

Í14) TAUNAY. "Hist. Geral das
Bandeiras Paulistas", Tomo V. P*K
107.

119) SAIX>MAO DI VASCONCf.

tios condições medonhas de um clima impiedoso e de um viver
miserável, Ulrica se amedrontou à tísta das condições brilhantes
estabelecidas por seu soberano em nome do maior gênio do seu
tempo e do ministro todo poderoso. A diferença de idade que,no casal brasileiro, era de 27 anos, no caso weimariano era de 57.

Duvido, porem, que Sylvio Romero tenha razão ao opor a
paixão de Gonzaga "à frieza calculada" de Goethe. O repúdio de ,
sua amada atirou o poeta às raias do desespero e à beira de um ''°r cluc tua uni Poml)0 (lü c|ia
abtsrno. Nos três poemas da "Elegia áe Marienbad", em que Goe- péu e o converti' em nvn ímn,
the vasou todo o seu amor, todas as suas esperanças, todas as mete o ovo íriio nn bolso e tii n
decepções, há, provavelmente, paixão mais dolorosa que nas três m]tra Vl.z „ nonibo vivu p Ia
partes das "Liras". Ulrica experimentou esse sentimento avasa- ' . . \ -^
iíiníe e seu "não" se explicará, talvez, pelo pasmo em que a deu nmllò'a do casaco.
arou o esbraseünte ardor do septuagenário. Se Marilia alcançou E vcJ:t os íunanibulníi. Gente
a idade de 84 anos, Ulrica morreu aos 90, sobrevivendo 60 anos que sc mira pelo espaço bnrian-
ao seu extraordinário ama7ite. t;0 a .rj-nvidi^ie, OuíukIo a leiNessa longa vida recusou todos os pedidos de casamento. .,,,,,-,1.7 ;¦; » .•¦_.. ,in „„ir„ k,l__Vm amigo meu qúe a visitou em fins do século XIX encontrou f°na' )¦' eM''° "° om.ro '•""'
o apartamento ia velha dama cheio ie lembranças de Goethe, balançando-se mim irapezin. ün-
de retratos seus com dedicatórias, um pequenino ramilhete mur- tão, a lei se tranqüiliza, c fecha
cho onde se lia em sua escrita de principiante: "Estas flores co- os olhos. E o funànibulo. torna
!fteu-as em Marienbad Sua Excelência o Conseifteiro Priuodo ., voar ,,ara lon"e integro ni-r-froethc "^ '

Çuonto comor-e o ouuir AforHia, "rfciiie dame", interrogada íe,t0' toJo^ os 5eus oss,,s> lo,l"à
sobre sua idade, responder exppntaneamente: "Quando ele /oi os seus músculos, todos os seus
preso tinha eu lt anos"! Com as mesrnas razões de coração, a nervos obedientes ao sonho —
velha senhorinha de Levetzow, se lhe houvessem feito a mesma ül>ertados das contingências da
pergunta indiscreta, pudera ter replicaio: "Tinha eu 17 anos .....i™ K
quando ele apostou cómlfo uma corrida nas alamedas ie Ma
rienbai".

Vamos embora, Maria
As Panser-tHvisÕes àe f>redios-cÍmfmo-arnMíto
Estão tomando de assalto nossa Recife tolonial,
Abatendo for terra todas as tradições...

Tríunfaimente elas avançam.
Disformei t taciturnas
Povoando o cenário .
Dè estranhas visões!

Tomaram conla do Páieo do Paraíso!
Rrfietem os zrultos nas águas do rio
As ruas de São José

Ameaçtíilas já estão..*

Oh! ã tragédia iminente dos
Velhos templos monumentais,
Espetacularmente cercados por elast
No meio das fracas públicas,
Como ilustres prisioneiros de guerra
Expostos à curiosidade das multidões!

— Vamos embora, Maria!

Aicenio
Recife, relembro ie 1941.

Ferreira

E as crianças, e os simples, «
os poetas, acompanham sorrindo
c espetáculo sobrenatural. Vvr-
que o sonho é o sal da vida. Ir
e vir pelo chão, isso é de todos
os dias. Mas saltar no espaço
tem asas, isso é o excepcional: o
divino. E assim dansar no ava-
me, e fazer como personagem
de Karinthy — v. deve ter lido
— que, para conseguir tocar
a ária pura do'seu sonho, teve
cie aprender a perder-se nas con-
vnlsões e perigos de toílas as
acrobacias. Mas tocou-a. Vy
cou-a no seu violino, — trepado
numa estaca, equilibrada num
cubo, pousado num andaime dc
-três cadeiras, armadas num [>é
«ie mesa oscilante sobre uma cs-
cada! Ai se podem tocar doces
melodias — disse-me Deus. E
essa é '.ima das lições que o circo
oferece aos habitantes da ter-
ra..." *

"Foi unia tragédia, o tempo-
rai no circo", — tornou a afir-
mar-nie a voz humana.

Mas eu ainda estava com
meus ouvidos impregnados da
\oz divina. E o circo voador jo-
gava seus funámliulos, seus ca-
vajos, seus elefantes para todos
os lados. E iam sendo criadas,
no céu profundo, novas conste-
la,ões.._.

^- ^—.
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Olinda, cidade intelectual
GiVOerío
Freyre

Durante toda a primeira metade do século XIX, Olinda foi
um centro não só de ensino jurídico como de produção inte-
lectual. Fabricou bacharéis qu se tornaram grandes do Império
e imprimiu livros — originais ou traduzidos do francês, do in-
glês e do espanhol pelos seus doutores — que tiveram influência
sobre a politica e a vida do Brasil inteiro, honrando ao mesmo
tempo os começos da arte tipográfica no nosso país.

Em 1831 estabeleceu-se no então n. 22 da rua do Amparo uma
oficina tipográfica — a de pinheiro, Faria & Cia. — que por ai-
guns anos publicou livros e folhetos e imprimiu periódicos. Da
velha rua de Olinda muitos livros se espalharam por todo o Im-
pério; livros todos notáveis, na opinião de um entendido, "pelo
seu aspecto artístico, beleza de composição e esmero de revisão,
e todos hoje de extrema raridade". ("O esmero de revisão" é
agora rarissimo no Brasil, talvez por terem os editores e as ti-
pografias se instalado em cidades ruidosas, abandonando os bur-
gos quietos como .Olinda).

Nessa tipografia da rua do Amparo — ladeira sossegada e ilus-
tre que o brasileiro de hoje deve subir bem devagar, lembrando-
se de que ela foi um dos focos mais intensos da vida olindense
r,a primeira metade do século passado — imprimiu-se em 1831
a bora do doutor de Salamanca, Ramon Salas, "Liçoens de Di-
leito Público Constitucional", traduzida por D. G..L. D'Andrade,
Na mesma casa imprimiram-se depois: "Elementos de Economia
Politica", de Stuart MUI. "tradução do francês — informa Al-
fredo de Carvalho — confrontada com o original inglês pelo ar.
Pedro Autran da Matia e Albuquerque e os então acadêmicos
Álvaro e Sérgio Teixeira de Macedo"; 0 "Elogio da Loucura", de
Erasmo, traduzido também pelo dr. Autran; nova edição das
"Cartas a Narciso", de Antônio Feliciano de Castilhos; uma tra-
dução do "Micromegas", de Voltaire; outra da novela inglesa de
Anna Radeliffe a "Caravana da Morte"; um compêndio de Gra-
mática Portuguesa; a "Defesa" de Nicolau dos Santos França e
Leite "em um processo de abuso de imprensa". Sem esquecermos
a "Tactica das Assembléias Legislativas", "obra extraída dos
manuscritos de Mc. Jeremias Benthans por Mr. El Doumont de
Genebra". Esse filósofo inglês, e particularmente, essa sua obra
tiveram, como se sabe, uma influência enorme sobre o espirito

a técnica parlamentar dos políticos brasileiros do Império.
Pois essa influência partiu de Olinda: da velha tipografia à rua
do Amparo.

Mas os livros que a casa da rua do Amparo imprimiu nos
princípios do século XIX e cuja venda, nas boticas da velha Cl-
dade e nas do Recife, juntamente com remédios e bichas, vem
anunciada nas gazetas da época, não nos devem lazer esquecer
os muitos livros velhos, cadernos e Mss preciosos que outras ca-
sas de Olinda — principalmente conventos — guardaram desde
o primeiro século colonial; e entre os quais cresceram muitos
meninos e rapazes de Pernambuco e de outras provincias que
por sua vez se tornaram autores de obras de valor. Olinda foi
novos tempos coloniais uma cidade de bibliotecas importantes, de
livros raros, de bons mestres de latim, de bons estudos de hu-
manidades. E isso se deve em grande parte aos seus frades e ao
seu Seminário e antigo Colégio de Jerultas.

E' claro que no tocante a livros o: jesuítas levaram de Olin-
da mais do que lhe trouxeram da Europa. Estando em Olinda,
incorporados á Biblioteca Pública os livros — 5.000 volumes —
cia extinta Congregação de São Felipe de Nery da Madre de Deus
do Recife, ao passar a Biblioteca para a Escola de Direito, o dr.
Autran, diretor interino da Escola, sob o pretexto de que os livros
dos padres da Congregação "não eram obras, de direito" ven-
deu-os todos por uma reles quantia aos terríveis inimigos da-
queles padrs, os jesuítas; os quais - diz o cronista Pereira da
Costa "bem sabiam o bom negócio que tinham feito; e quando_
foram expulsos de Pernambuco em 1874, como insufladores tia
subversão da ordem pública, levaram consigo para a Europa todo
aquele inestimável tesouro". Como se explica que o dr. Pedro
Autran tivesse vendido aos padres da Companhia, por uma insi-
gnifioância, livros de valor que haviam sido da casa matriz de"uma congregação de padres ilustrados, distintos, que cultivavam
a? letras e as ciências, defendiam conclusões públicas e tinham
uma escola superior de noviciado ?" E" o que nos explica Pereira
da Costa, que estudou o assunto com cuidado espeeial, no desem-
penho de uma comissão que lhe confiou o Governo da Provincia
m 1886": E* que aquele dr. Pdro Autran era muito amigo dos
padres da Companhia e assim, jesuíta de casaca, como no tem-
po de pronunciadíssima animosidade e agitação popular contra
cies eram chamados os seus limitados afeiçòados".

O convento de São Francisco de Olinda reuniu nas estantes
de madeira de sua biblioteca — estantes gordas e Bonitas, com
colunas e cornijas pintadas e douradas em tomo de um altar,
também muito enfeitado, sobre o qual existiu — informa o Pe-
reira da Costa — uma imagem de São Boaventura — volumes
preciosos. Mas vindo a faltar-lhes o cuidado de boa conservação,
dispersaram-se ou estragaram-se. Hoje se encontram apenas so-
bejos da antiga grandaza. O mesmo é certo da biblioteca do
Mosteiro de S. Bento, que foi talvez a maior e a melhor de Olin
da. Tolienare ainda alcançou-a imponente e cheia de livros bons.
Possuía, também, "magnífico arquivo", que, segundo Pereira da
Costa, "era por assim dizer a Torre do Tombo dos nossos tempos
coloniais". O velho cronista lembra em notas. Mas sobre as bi-
bliotecas dos conventos cie Olinda que Borges da Fonseca e Fer-
nandes Gama muito se utilizaram no arquivo de* S. Bento, um
para escrever a sua Nobiliarchia Pernambucana, o outro para
compor suas Memórias Históricas da Provincia de Pernambuco;

e, ainda, que a Câmara de Olinda "tendo perdido o seu Foral e
outros documentos por ocasião da invasão holandesa e incêndio
da cidade, depois da Restauração os foi encontrar registrados no
arquivo de S. Bento, salvos felizmente do incêndio e saque pratl-
cados pelos invasores". Muitos outros documentos, "principal-
mente sobre heráldica e genealogía, eram copiados, autenticados

do Rego

Um pobre homem triste, mal atormentado; e, para a sua des-
vestido, dc cal>clos grandes, que graça, o seu mundo era o muti-
escrevia cartas pedindo di- do terrível, o mundo interior,
nheiro emprestado, que gosta- apesar de ter sido ele o cantor

de andar só, nascia há Jas selvas. Não será por aca-st»
cem anos. Foi um poeta e de- Varella um daqueles poetas mal-
via ter inspirado pena aos se- ditos de Verlaine? Muito tinha
nhores prósperos da época, aos ele da solidão desses poetas que,
donos de fazenda, aos bacliaré.s como Gerard de Nerva!, pmc-
de muitas causas. Teria aborre- guiam o destino e que termina-
cido a muita moça, teria feito riam sempre tragados pelo des-
medo aos meninos, com o seu tino. Tipos reais de tragédia
^esto* patético de viver. Era grega é o que eles são.
Fagundes Varella, o poeta so- Poeta que cantou ^ „üssas
litário, o mais solitário dos no* mataSi cra unl ^^ NSo e,a
sos poetas. Em seu tempo, a
(joesia brasileira atingira às mon-
tanhas dc Castro Alves e Gon
çalves Dias. Varella era no cn-
tanto o mais poeta dc todos, por-

uni pagão e nem um lúbrico co-
mo. Bilac. A natureza tropical
para ele era mais do que um lu-
gar de refúgio, era como urna
espécie de deserto par;¦ue, sem a riqueza verbal, sen. anacoretas. Varella fugia paiao gênio de apóstolo, de um e as f|ofes.as, pcr5cguido por seu

sabedoria do outro, foi mais ao ;|cstino. Ele sempre quis fugir
áindo da humanidade, cavou je qualquer coisa. E sempre sc
nais na alma dos homens. Os scntill 0 homem que os outros
tutros tiveram mais a consagra- lloI1Kns na0 toleravam. Tinha
ção ao alcance ela mão. Castro ,,ínj0 e 0 seu g^,|0 sc consun,ju
Alves viveu como um Deus, na dor_ n0 esforç0 de viver,
para a juventude do seu tempo, jferval refugiara-sc na loucura,

andara sempre beirando os abis-

NOTAS BIBLIO-
GRÁFICAS

Mai Floiuss —- Recordando...
— ('a-i»s o Perfis —- Sepiirutn
«o Instituto Histórico e Geo-?r*4-
fico Brasileiro — Imprensa Na-
•luna 1 — liio — 1941 .

O si'. Max Fiei usa, secretário
perptjiuo do Instituto Histórico,
tem escrito, pu bifou ml o-os no
•Jornal do Comércio", numerosos
arti-Líuí-* tie evocações de casos e
perfis de outros tempos, líet-or-
tfaiiilo. .. ê o titulo geral que «le
«acolheu para esses trabalhos, on-
éc encontramos tantas figuras que
nos sã» lamfliures das letras nos-
¦o-s e il" nosso jornalismo.

ir uma coleção de algumas
#e'/en;i.f* de tais artigos seleciona-
4»s ile tais colaborações, o qu*
agura nus dá, nesse volume de
trezentas e poucas páginas, pu-
blkai.ii» como separa Ia do Instiu-
to Histórico.

Quanta figura eminente da vi-
r|a brasileira — um Marques de
Olinda, um Afonso C<?lso, uni Va-
lentiiii Magalhães, um Calogéraa,
¦in Caxias, um Ouro Preto — ali
•ncont ramos.

Os artigos de reminiscèncias do
•Jornal do Comercio" prossegui-
rão, e, com o tempo, irão formar
¦ovos volumes. Igualmente precio,
¦os, pela informação abundante
r(ue L-onteetn .

* *
Antônio <<nn1i.to de Carvalho —

"Estadistas du República" — S.
pntita — 1940

E' ainda do ano passado, mas
¦6 agora nos chegou às mãos, em-
te livro do sr. Antônio Gontljo de
•Carvalho,

Ksse escritor ê um espírito sé-
rio, construtivo o que, no melo
•le uma literatura tanta vez irre-
?erente e destruidora, e alguma
aoísa rara.

Kwh- volume de "Estadistas da
República" estuda Pa via Cam-
pista, Carlos Peixoto, Gastão da
Cunha e Calogéras, e tais estudos
¦ão ampliações de trabalhos an-
teriormente publicados pelo es-
eritor.

O Hrasil estíi vivendo um nu»-
¦ni-ntn de verdadeira reconstrução
a se. tia obra dos estadistas da pri.
meii*-i fase republicana houve ¦i**?-
pectus uue merecem reparos e
muita vez censuras, outras vezes»
houve neles um acerto de npini5a*3

..•diluas de fulos os encômios. Isso
é neoeà.-ário por em destaque,
itfst.? momento em ¦lua nrocede-
jrnos a tantas sondagens em nos-sa.
•rsanlzação na ei* mal.

E é Isso, afinal de contas, o
«Ue procura fazer o sr. Oontijo
de Carvalho, neste livro, que se-
ra naturalmente seguido de ou-
tros. nos quais as figuras da nos-
rm República irão ficando fixa-
úas na luz oue merecem.* *

Serírio Correia du Oosl» — As
¦nutro coroas tle T>. Pedro I —
Distribuidores: CfvlUxiiçã-» Brnsl-
lelri. — Hio — 1941

O sr. Sérgio Correia da Costa
publica um livro estudado e do-
aumentado sobre o primeiro !m-
pecador do Brasil. O tema não
poderia ser mais sim-nático. e
grande parte foi ele que fez
celebridade que alcançou em todo
n Brasil aquele saudoso e encan
tador Paulo Setúbal. A Viria ti
Correia, também o assunto Pedri
I já forneceu uma peça delicio
M. E muitos outros dos nosso' escritores teern tratado do mesm-*
assunto.

O jovem ensaísta das Quatro
¦porcas de 1>. Pedro I. procurot
¦ter-se rigorosamente â história

é em fontes fidedignas que va
beber, para colocar diante ílí
¦fls a figura do aventuroso <
galhardo príncipe que nos deu **
Independência.

O escritor — diz-nos o minis1
tro Oswaldo Aranha, na bela pft-
tf(na em que prefacia o livro —

escritor reúne em si duas he.
ranças ilustres, a de Raimundo
Corrêa e a de Afonso Celso. Nã<

de admirar que, descendendo d*
homens tão eminentes nas nossa-
letras, consiga, desde a sua es
tféta, que agora se realiza, aflr-
¦nar-se como um Intelectual de
Verdadeiro mérito* *

Medeiros e Albuquerque — P»
Winicis — Colididas « anotada-**
por lim Io de Medeiros c Albu
«¦ert|iie — Pongettl — Rio —
mi.

Está exposta, há algum tempo,
¦as vitrines das livrarias, esta obra
póstuma de Medeiros e Albuquer-
«ue. Foram colididas e anotadas
por Paulo Medeiros e Albuquer*
que. neto do escritor, estns Po-
lí-niic»*-*. em que um dos maiores
«pírltos que já honraram o Bra-
¦II apresenta os seus ponto» de
vista, sempre novos e pitoresco»
•em pre, nrerea de todos os assun-
"M- era| latim. Áo mesmo tempo, trouxe para a velha Olinda muito livro Bento Teixeira, cristão-novo das denunciaçoes do Santo Oficio,

O POETA- ss

Nunca um homem de letra;
Brasil, foi mais aclamado, mais
inerido, mais adulado pelas
multidões.

Gonçalves Dias era um sábio,
cobria as suas dores dc mes-
tico enamorado das brancas,
com a ciência, as investigações
etnográficas c teve viagens à Eu-
ropa, o reconhecimento d**s
grandes do seu tempo. O impe-
rador, com pena da lapela dc
sua casaca vasia de condecora'
ções, mandou-lhe um "crachat".
Ü foi julgado cm vida, com mis-
sa dc sétimo dia, com sessão so-

mos e acatou se matando, como
se cometesse uma vingança si-
nistra contra o mundo.

O poeta Varella se evadm
também da morte. Ele quer ia
viver. Os homens o atormenta-
vam, mas etc queria viver. Dai.
esse seu esforço para cantar ns
matas, os bosques, cantar como
náufrago. L7 por isso quc a sua
poesia é a maior solidão da pue-
:-.ia romântica,

Os românticos queriam mor-
rer, mas morrer com a glória
riuIene 110 Instituto Histórico, com chorando à heira (lo seu caixa¦>,

critica unânime. F. nuando iMorrer cora os discursos, c as
morreu, morreu dramaticamente lagrimas das mulheres amadas.
num naufrágio, enchendo a pá- Varella não queria morrer. Ao
tlia inteira com o seu nome. O contrário, quena viver, porque,
cantor das palmeiras teve esta- •'l''*-n'° m*"s *"v'a. mals st* s""-
tuas, teve amigos e sentiu, como *¦'*» <*le mesmo, mais sofria cm
Castro Alves, o calor da glória. (l*cnlc da vida. E' o mais ro-

O próprio Casimiro de Abreu mãntico dos nossos poetas,
foi mais venturoso que Varella. Os psico-analistas teriam 110
Morreu adolescente, na triste o- «eu caso muito o que descobrir,
dade da Barra de São João. E O caso Varella é um manancial
lá se enterrou, em cemitério que para os psicólogos c os^ analista».
c como um de seus poemas, em Tudo isto é muito bom, quando
cima de uma escarpa, à entrada uni século se passou sobre uma
da barra, com a brisa do mar c vida. Mas muito triste e muilo
as borboletas azuis. pungente, para o desgraçado

Varella é o poeta solitário, o Varella, o poeta que viveu "o

poeta sozinho, das histórias si- caso Varella'1.
nistras, das evasões. Poeta que Em tudo isto sempre sentimos
sofreu, que cantava porque so- uni consolo: o poeta vive, a sua
fria. E viveu esquecido, sem o poesia lateja de seiva, a sua dor
amor das mulheres, sem a co- iccundott o mundo,
metida do imperador, sem o ca O desesperado Varella, o po-
ior das multidões, sem o túmulo bre rapaz de cabelos grandes, lc
dc Casimiro de Abreu. roupas velhas, de olhar de lou-

Alvares de Azevedo deixava co, o solitário, o triste, o vaga-
às gerações o toque de um gc- bundo, cem anos depois é mati
nio malogrado, mas um -gênio vivo, é grande. Qs homens das
que se admiraria sempre, que se fazendas, os grandes bacharéis
comentaria. Não será nunca uni de sua cidade, os que se'riam de
esquecido. suas esquisitices, estes estão bem

Fagundes era o que não ti- mortos, bem reduzidos a cinzas-
nha "it" para a glória. Viveu O poeta é que sobrevive.

e guardados no arquivo, onde facilmente podiam ser consulta- "^^^^i-*************-^mmmmm^mí^.^
dos; mas onde existe hoje esse precioso material da nossa his- tempos do Império como durante a era colonial, eruditos que
tória?" Obicho deve ter soldo muita coisa; a humanidade deve >e fizeram famosos pelo seu saber. Até mesmo moças e senhoras,
ter estragado muito papel velho; mas não há dúvida de que hou- como Dona Rita Joana de Souza, que foi não só literata como
ve descuido do governo em conservar livros e MSs tão valiosos, pintora e mestra de meninas; Dona Anna Francisca Xavier —
continuando o trabalho dos bons frades de S. Bento; os dos pri- de quem diz Dom Domingos de Loureto Couto que deixou tra-
meiros tempos coloniais. Tempo em que a paciência beneditina balhos literários — alguns em latim, e que falava "com suma fa-
se unia nos monges do Saradouco de Olinda ao zelo pelas coisas e cilidade", latim, espanhol e farncês; Maria de Lacerda,
tradições luso-braslleiras, fazendo do arquivo do Mosteiro a qUe deixou fama de gênio; Dona Isabel de Barros, senho-"Torre de Tombo de Pernambuco". Ao turista não custará nada ra de muita queda para' os estudos científicos; Dona An-
uma visita à velha biblioteca do Mosteiro dos Beneditinos onde tônià Cosme dos Santos, dada a estudos de filosofia e história;
lambem existiu tão opulento arquivo. Dona Laura Soares Gondim, muito versada em história, sobretu-

Foi um decreto de 7 de dezembro de 1830 que estabeleceu ú0 a sagrada e a de Portugal,
uma biblioteca pública em Olinda, depois incorporada, como Já Deve-se destacar que foi em Olinda que Bento Teixeira Pin-
disse, à Escola de Direito. Absorvendo os livros aue tinham sido to compôs sua Prosopopéia — o primeiro poema que se escreveu
dos padres de S. Felipe de Nery, a biblioteca pública chegou a no Brasil e no qual se sente o homem sempre em contacto com
ter a opulencia das livrarias dos mosteiros, com seus livros em os livros de que parece ter sido o autor; evidentemente o mesmo
latim. Ao mesmo tempo, trouxe para a velha Olinda muito livro Bento Teixeira, cristão-novo das denunciaçoes do Santo Oficio,

.„.. »n^i,ir,r,í<iia viva e"conhe" Inovo em francês e inglês. como me aventurei a sugerir em trabalho publicado em 1828.
(Concilie na pá». «.(Hinle) • Entre os Uvros floresceram em Olinda, nio só nos primeiros (Continua na pagina«»»

Medeiros Albuquerque

¦ .-¦¦¦ - ^_ <¦, ;¦¦*¦¦¦,¦
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.DOMINGO, tl/ll/lMl SUPUMENTO LITÍRARIO D'A MANHA — PAGINA SIS"PAIZES INEXISTENTES" -»»-
"Queres partir comigo para «países distantes,
para países que dormem,
embalados por oceanos que ninguém conhece 7*

Esses versos explicam o título da pequena e admirável co-
leção de poemas de Mucio Leão, em^edição de 250 exemplares,
fora do mercado, Rio dc Janeiro, 1941. São os países que só
os poetas sabem onde ficam ou a que só eles tentam chegar, por
intermédio da poesia:

"E tu hás-de repousar a cabeça no meu peito.
Deslumbrada pelos meus países-ínexistentes".

Mucio Leão é um espirito de uma extrema lucidez, auxí-
liado por um estilo de uma limpidez notável, vamos dizer logo

cristalino. Na sua prosa, sempre diz o que quer e como quer,
por mais sutil que seja, nunca se tornando, difuso ou obscuro, para
se dar ares de sutil. Educou-se na escola anatoüana do culto da
clareza, para abandonar depois, como todos num mundo mais ás-
pero e afirmativo, a atitude anatoliana. Mesmo porque mestre
Bergerct acabou carregando pelas ruas de Paris uma bandeira
de reivindicações sociais. Mas íicou a clareza.

Ao ler os seus novos versos, não me surpreendeu qTie o
Pbeta deixasse dc usar uma linguagem cifrada para atingir a
altura poética, para saisir la réalité inejjable, como fala Daniel
Rops a respeito dc Rimbaud. O Poeta descobriu o encanto de
ficar no limiar do mistério, dc passar mesmo alem, de se cmb*a-
lar cm palavras inefáveis, convites para entrar,

** nos jardins misteriosos,
que estão alem dos espaços e fora do tempo";

fixando-o:

"sentimento misterioso
que no silencio noturno
vais levando a minha mão
c vais pondo no meu cérebro
ritmos vagos e estranhos".. „

sentindo descer sobre si a poesia:

a Poesia de inesperadas ressonâncias,
a grande Poesia, que é uma exalação indcíinivcl,
que é um som infinito, vindo de outras esferas,
que é a comunicação ,Íraculosa de outros seres e de ou-

trás regiões"'.

A poesia, como companheira do mistério espiritual, está
presente em todo o pequeno mas intenso livro. Assim, no peque-
oo poema Cortejo em viagem à região de mng. lenda, onde estão

"as águas fecundas, as águas mansas, as águas eternas,
as águas que estão pedindo viagens, partidas, perdiçties

sem fim em terras tambem sem fim,
e tudo cum a sacrossanta promessa de um maravilhoso

regresso, um dia.

A sua poesia não pode ser encarada como uma Experiên-
tia, na«|ucle sentido da gratuidade gideana, ou da disponibilida-
de espiritual, para a qual, diga-se, ficaríamos a principio dispôs-
tos a orientar a sua apreciação numa nota critica, mal aconsc-
lhados pelo saspectos iniciais da carreira literária do autor. Já
nào se trata de nenhuma experimentação mais ou menos dile-
tante, porque existiu sempre nele a seriedade com que encara a
função literária, ontem cético por sinceridade, hoje acreditando
em alguma coisa de sobrehumana beleza, não uma fé definida-
mente religiosa, mas uma crença estética na salvação do "homem

pela poesia, o que já.é algo de profundamente significativo. E,
assim, os seus versos são uma clareira, e uma admirável clareira.

Poemas como 0 Hóspede (pag. 41) ainda marcam uma
atitude de ironia amável, para consigo mesmo, ao «[ue pude apre-
ender, — dentro da transitoriciladc dos seres que vivem o seu
instante e desaparecem no não-ser, sem deixar marca nem rumo:

"O viajante chegou, e com certeza pouco se vai demorar.

Deem-lhe uma códea de pão,
deem-lhe uma taça dc vinho,
deem-lhe uma cama em que ele possa repousar dos can-

sacos da longa viagem.
Não se inquietem, não se irritem com cie.
A sua permanência é rápida, tão rápida !
Amanhã, com os primeiros alvores do sol,
ele terá partido para sempre, oh ! para sempre !"

Porem não é isso o que me interessa, senão a parte afirma-
tiva, pela qual, talvez inconcientemente, a fuga atinge a "sa-

crossanta promessa de um maravilhoso regresso", como no poe-
ma já citado. Na Advertência aos homens futuros, que é último
poema do livro, a ânsia de uma sobrevivência quando menos
poética (não materialmente nos versos, mas em poesia esparsa
e eterna), é uma nota dc inexcedivel espiritualidade:

"Então, terei partido para decifrar todos os enigmas
e assenhorear-me de todas as revelações.
Meu ser, hoje esmagado pela incompreensão e pela ig-

norância.
resplandecerá, tocado do divino conhecimento da Verdade,
da Verdade sem tempo e isenta de categorias",

Oh ! todos vós que heis de viver segundo a vida do es-
pirito:

prestai atenção aos sussurros tímidos das noites cheias dc
ressonâncias,

pois serei eu que nelas virei dizer-vos grandes palavras
serenas".

E o mais expressivo será, nessa diretriz espiritual de espe-
rança da verdade, o Cântico de Aleluia: — o poeta e a musa

... "penetraram no templo.
Lá dentro realizava-se uma cerimônia estranha e mara-
vilhosa.
Sereno e triste, na dor de sua paixão, o Senhor agonizava,
sob o peso da cruz.
De repente, os tempos humanos se precipitaram, as coi-
sas todas cessaram de existir, e o poeta religioso e a re-
ligiosa Musa se viram arrebatados até ao sólio da eterna
Luz, da Luz inextinguivet.

Na imensidade cheia de prodigios, soava o
cântigo infinito:

— Aleluia ! Aleluia ! Aleluia I"

(Do Diário)

NOTAS BIBLIO-
GRÁFICAS

(Conclusão da pág. anterior*
cia, mais ou monos bem, todos oa
assuntou. Como o velho poeta, «I*
poderia dizer que era humano, •
que nada, que fosse humano, lha
era estranho. Aqui mesmo temos
a prova disso. Paulo Medeiros •
Albuquerque collgiu nove polo-
mlcas, apresentando a parte da
Medeiros e Albuquerque e a partedos seus antagonistas. R todos
os assuntos servem pnra tema.
Com João do Itio, Medeiros dis-
cute a questão da criação da pro-
Jetada Faculdade de Letras. Com
Agostinho de Campos, o proble-ma da língua brasileira. Com
Souza da Silveira, o da ortografia
da nossa língua. Com Gastão Pe-

.i-in itos di livro A ter»
cedeira dc Nliamlutí. Cnm « Pa-
Ure «Jaston R. da Veiga, debata
ele o seu próprio ateismo. Com
Agenor de Roure, a controvérsia
versa sobre o Tribunal de Contas,
de reaparecer à meditação e â.
personalidade de Luiz Carlos
Prestes. Com Heitor Lha, é a
personalidade de Pedro II, etc.

B essa pena, singularmente le*
ve, ágil e graciosa, sempre leva
a melhor pelo menos no encanta
da ironia e da malíol.i, nos seus
adversários.

Paulo Medeiíos e Albuquerque
que tem coligldas, para entrega-
Ias ao editor, as obras completas
do seu ilustre avô, fez uma coisa
excelente, dando-nos, agora, esse
saboroso livro de Polf-iiiiius,

Pudessem todos os herdeiros
do8 nossos escritores de verdadel-
ros méritos tomar o exemplo do
jovem trabalhador, para não dei-
sarem morrer obras tão dignas
de reaparecer a meditação • *
admiração do8 leitores...

UMA NUVE M

-*"^k /Hl / ¦55*2 stmW^, ^k\uuw~
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Quem poderia pintar esta nuvem ?
Só mesmo Domenico Teotocopuli
Mergulhando seu pincel no caos,
Ào sopro da demência equilibrada...

A nuvem de hoje trazia no seu bojo
0 entrechoque violento de dois mundos
Trazia o dragão e a virgem
Trazia o precipitar das cachoeiras
E o levantar das colunas de purpura.
Era o sinistro avanço da tempestade
E o pensamento marchando numa noite de insônia.

A nuvem louca e absurda se desfez,
Fiquei só, enrolado na outra nuvem, a eterna l

1941

MURILO MENDES
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MANUEL ANTÔNIO DE AL
MEIDS. o delic.cso roi:ia;:i.3ta
das "ftlj-niõrias de um sargsnt:t
de Milícias". No dia n io cor
rente transcorreu a data do seu

nascimento.
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(Da Academia Brasileira!

— O amor tem vários sentidos. Do impessoal, simbólico, se-
midivino, ao amor carnal obsessivo e selvagem, permeiam in-
finitos cambiantes. Até as mulheres amam por vezes sem egois-
mo e sem vaidade, amam por intuição superior e heróica: santi-
ficam o amor, como Heloísa e Joana D*Anc. Raclne cantou em
versos imortais a mulher moral, personificação da virtude e do
dever ao contrário de La Fontaine que, aos primeiros clarões de
sua poesia, não reconheceu no- sexo feminino as duas mais altas
representações da doçura e do sentimento: a mulher mae e irmã.
No seu tempo, os estilos amorosos dividiam os homens em cons-
'rantes e volúveis (parece que hoje o progresso da simplificação
fez classe única.-), e, principalmente os poetas, nao hesitavam
no partido a tomar. Humanista epicuriano por formação, La
Fontaine foi discípulo de Rabelais e Bocado. Abandonava uma
mulher, exatamente porque ela lhe agradava:

"Qu*elle n'acuse done sa beauté d'impussance,
Ne moi d'être leger:

Je ohange, li est certain; mais c'est grande prudence_
de savoir bien changer."

E confessa:

Que faire ? Mon destin est tel qu*il faut que i'aine.
On m'a pourvu d'un coeur peu content de lui même,
Inquiet, et fecond en nouvelles amours:
II aime à. s'engager, mais non pas pour toujours". (1)

Enganado, como no caso de Madame Colletet, ele explicava a
um amigo: "a inconstância compõe as coisas".

O curioso é que, pouco mais, completa transformação o tor
nara o mais sensível poeta do amor. Teve então famosas amtsa-'
des mundanas, mantendo-se, pessoalmente, acima do amor. Nâo
importunava as mulheres do alto círculo que passou a freqüentar.
Aos 67 anos, porem, foi salteado por verdadeiro deslumbramento
pela beleza em flor de Mlle. de Beaulieu, de 15 anos apenas.O ro-
nance inspirou a Verger estes belos versos:

aQue vous vous trouviez enchant
D'une beauté jeune et charmante.
I/aventure est peu surprenante.

Quel age est à couvert des traits de Ia beauté?
Ulysses au beau parler, non molns vleux, non moins sag»

Que vous pouvez léètre aujourd'hul
Ne se vit-il pas, malgré lui.

Arrete par 1'amour sur maint et maint rivage T

BARÃO LIO RIO BRANCO. Fi-
gura sempre atual no Brasil, o
nome do grande chanceler foi
mais uma vez evocado no dia 17
do corrents, data do Tratado de

Petropolis.

FARIAS BRITO, /ilóso/o bnuilei-
f» cti/o nome vai cada dia con-
auistando maior prestigio. O opa-
reclmento de um livro a seu res-
peito ("Farias Brito ou uma
aventura do espíriío*', de Silvio
Rabelo) está renovando a$ dis-
cussôes em torno de suas idéias.

O SR. MARCONDES FILHO.
Seu belo livro — -Vocações da
VniáadT' — está obtendo grande
txito em todos os meios ora-

tileirot.

Egoísta sublime. Chateaubriand viu sofrerem por sua causa
Pauline de Beaumont, Delphine deCustine, Madame de Cas-
tellani, Madame Mamanelin, Nathalie de Noailles, depois Mada-
me deMonchy, Madame de Vintimille, Madame de Laborde, Ma-
dame de Duras e já sexagenário Hortence Allart e Madame Re-
camier. Fascinadas pela sua glória, talvez também pelo seu or-
gulho, as mulheres que o amaram, tiveram do grande mágico
do amor o consolo de se verem reconhecidas em seus belos livros.
Destas, Madame de Beaumont ohegou a ser sua colaborado»
fiel e dedicada, durante o retiro em comum, em Savigny-Orge
Até a incombustivel Madame Recamier não foi insensível aos
encantos incendiârios do autor do "Génie du Ohristianisme". Re-
fere um biógrafo que Madame Bartholomi foi talvez a única mu-
lher que viu Chateaubriand a seus pés. Ela dizia depois: "j'enten-
dais ses vieux genoux qui craquaient. ."

Assim o destino dos grandes amorosos.

Balzac, que recebera cerca de doze mil cartas de admira-
doras que se reconheciam em suas obras, levou a vida de um
anacoreta, como disse Georges Sand: foi menos rabelalsiano, que
beneditino. Não teve tempo de viver, como confessou certa vez.

O amor de Balzac por Madame Hanskra, longo tempo, único
e fiel, teve desfecho seródio, quasi pre-agõnlco, depois dos cin-
quenta anos, parecendo que não foi correspondido em firmeza
e intensidade. Menos de um ano após â morte do genial autor da
"Comédia Humana", a Senhora Honoré de Balzac, aos 47 anos
de idade, era amante efêmera de Champfleuri, e, abandonada
por este, teve nova ligação com o pintor Jean Gigoux.

A existência de Balzac foi abreviada pelo trabalho e pelas
preocupações de dinheiro. Lamentava-se mais tarde da vida que
tanto o consumiu: "nem glória, nem a fortuna me restituem as
graças da mocidade. E* mister qualquer coisa de superhumano
para encontrar o amor depois dos quarenta anos".

Don Juan, o formoso mito de Tirso de Mollr.a, pseudônimo de
Frei Gabriel Teles, teólogo e poeta, deu em Portugal, importado
da Espanha, segundo Fidelino de Figueiredo, um tipo envelhecido
e adoçado. Erguido nos ritmos dos antigos cancioneiros e dos ar-
cades lusitanos, o conceito do amor, assoberbado no lirismo ca-
moneano, e depois com guia de trânsito pelo amor místico do
século 17, toma o colorido passional do romantismo, aos ex-
tímulos da imaginação licenciosa e erótica, que faz o feitiço lí-
terário de tantas obras primas. O tipo libertino de Don Juan
transborda no amor físico, que vive do estimulo da sedução e
cansa da conquista, requeimado na incontinência do instinto. Na
comédia de Moliêre, Don Juan justifica: "les lnclínations nais-
santes, après tout, ont des charmes inexplicables, et tout plalsir
de l*amour est dans le changement". Um minuto de gozo e outros
minutos noutras fontes de paroxismo amoroso.

A memória de Francisco Xaxier de Oliveira, o- famigerado
Cavaleiro de Oliveira, da primeira metade do século 18, refere
suas proesas fora de Portugal, de onde fugiu das labaredas da
Inquisição, e sobreviveu a si mesmo num "longo e doloroso dra-
ma de pobreza sem resignação", e que lhe permitiu, talvez por is-
so mesmo, "entesourar recordações poéticas, emoções e glosas Iite-
rárias". Aos 50 anos confessava-se Oliveira dominado pelo amor,
pelas suas contingências e mistérios, estancando no pressuposto"que o amor nos velhos é sucetivel de derivantes para as riquezas,
as honrarias e as dignidades". E, como que a sussurrar: "só o
amor tem o condão de não poupar ninguém, e cedo ou tarde, a
nlma mais çrruel rende-lhe homenagem".

Estudando o donjuanismo de Garret, traça Fidelino o quadro
da plenitude criadora do reformador romântico em Portugal, a
geito da inflexão amorosa, sobretudo Interessante no ldlüo tar-

dio com a Viscondessa da Luz, que anima as páginas aladas das
«'Folhas Caldas". O amor que foi em Garret colaborador fiel e
permanente estimulo de sua' personalidade espiritual, inspirou
ao poeta esta confissão:

"Este inferno de amor — como eu amo I
Quem m'o pôs aqui n'alma... quem foi?

Esta chama que alenta e consome,
Que é vida — e que a vida destroe,
Como é que se veiu a atear
Quando, aí, quando se há de ela apagar ? (2>

Gonçalves Crespo nos dá em deliciosos versos portugueses,
"TJm número de intermezo", de Heinrich Heinet

"Ria, tomando chá em torno a mesa,
da sociedade a flor;

E no campo de estéticas opostas
Discutia-se o amor.

"O amor deve ser etéreo e puro",
O conselheiro diz.

Sorrindo, a conselheira um ai! Abafa
com gestos de infelia.

* * »
Diz o Conego: "o amor destrol, mas quando

sensual, jã se vê".
A donzela pergunta ingenuamente»"Reverendo por que ?*

A Condessa murmura em voz dolentes"O amor é uma paixão".
£ lânguida uma chávena oferece

ao pálido barão.

Era vago um lugar em torno â mesa»
era o teu minha flor!

Tu, só tu, poderias, se o quisesses.
Dizer o que era amor!"

. (1) JEAN GIRAUDOUX — Les clnq tentatlixns de La Fon-
taine.

(2) F. FTOUEIRHDO — Vitimas Aventuras.

M AR INE TTI-w*^
(Continuado da página 31$)

conservada. Lembre-se de que
na sua pátria a antigüidade,
alem de um alto prestígio hu-
mano, é uma das colunas da
receita pública e privada...

Não diremos que a Itália es-
teja aposentada na história,
mas, como outros países vivem
da indústria dos panoramas
naturais, para os tourlstes; co-

mo a Suiça vive da Indústria
do Ar, para os enfermos do
mundo inteiro, a Itália vive
muito da sua antigüidade, fa-
zendo a indústria do Passado.
para os basbaques e sonhado-
res errantes...

A Itália não é uma necrópole
da história...

Mas... o Passado é a grande
indústria Italiana...

Olinda, cidade intelectual
{Continuação da página StV

Idéia que vi depois confirmada por um mestre do valor de Ro-
doipho Garcia e por um erudito ilustre: Joaquim Ribeiro. Tam-
bem foi Olinda um dos primeiros pontos do Brasil onde os jesui-
tas estabeleceram teatro, para representação de peças piedosas.

Outros oiindenses que em Olinda cresceram em saber e lius-
tração, — alguns não só entre os livros do convento como entre
livros proibidos pela Inquisição: o franeiscano Frei Paulo de
Santa Catarina; o doutor João Velho Barreto; o carmelita Fiji
Manuel de Santa Catarina; o padre Bernardo Raimundo de
Souza Bandeira — que se distinguiu como lente de retórica e
geografia no Seminário; o conselheiro Joaquim Saldanha Mari-
nho; o conselheiro João Caplstrano Bandeira de Melo; o doutor
Ezequiel Franco de Sá, grande conhecedor de Geografia e ae
história. O conselheiro Saldanha Marinho — maçon eminente
do tempo do Império — não foi só homem de ação, mas tam-
bem publicista. E, em seus trabalhas, revelou-se homem Ihis-
trado. Pernambuco — e até certo ponto Olinda — deu ao Brasil
seu maior maçon do tempo do seu segundo Imperador; • t*"*1"
bem anti-maçon, D. Vital, bispo.
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